
RENASCE A FIBRA RUBRO-NEGRA
Vítórí» «polv-nUr dn nUMMOb *«ro I
j^der**. êtov „ t\m^ m 2Mj __ mã pjt*t. m gokAdorci — Otamorro dotada

Um \t*noU* «Ir /ivinlia

;\l»_«*«Wi«»\««^ A 0ACAO MMU 0 »H.WtT(MlèUM." *

0«»jft*f-e., 
«, -!i.„_ » M.

. .... í Q _i_i«._»__. _„
.->3i&ttj.__r _«(_í:* uü-y» v|>.^-
4» d- Ww* *___?#» a »t,ag*_aw 110: 6 QOMhe fui*,*»-
a«?gfa VRhM lflí«,1__rt*,aft_l

:-,m • MM! dt £Hít*, per

WNtaMIU i«_»i_a_ • * «»
PMl-sis 4a ».,«;=.„ mbffi4» mi sa ww .!«* _ti hnraiii mvMctft M etiitn
14 3 fdua l«i!,f_faj,_, im
ratei d. Oflwi mntaw a«-o.Mi.fci na r rAtt.

: ' 
.v>*(*(**S..:" ^^^»^B ___¦' _¦__

CABA VEZ NAIS VIGOROSO O MOVIMENTO
EN DEFESA DA LIBERDADE DE INMENSA

A A.B.I. PREPARA A QUINZENA DB EXALTAÇÃO DO PAPEL DO JORNALISMO EM NOSSA HISTORIA *Ví:k.,»1-.. uí HlUCLAMnÇÁU iJU bl4<UlCAT0 U--S JORNALISTAS PROFISSIONAIS IX) RIO DK JANEIRO S
QUARTA-FEIRA, „\ PA3SKATA SILENCIOSA IX)S ESTUDANTES A CAMARA FEDERAL ü PROTESTOS DE

JURISTAS CONTRA AS AMEAÇAS AOS ÓRGÃOS DE DIVULGAÇÃO

Oatmm ií-wo /o\,«t ..„ «...-.. . _•__,.¦_•(«*¦ «^ ,,
««Vi /:¦«/„!« .____,_. .....i.t,, .._-...».„, ,„,.„.., o IWVfWi —« íé. _ê a •_..**_;*_*_, Am ^.afto dotWKntoi «..„«..

i

AMiíJ.a.i» 
.i-í í.ué hikãà\~m~y>T~W^^^ r»^»Tr mH^ fflTWM

Mi 1-» -- '--. «..-».-_-_.¦-»
.. ! . . . 5..ic ...-.- c . „ -i .t; I.-.»ií
%"ij_ «.,'*«*..>¦» (,J,."r-«, 

.j ..¦....:.» i §
gia*,» *,«_*_,£. ¦.•_•_• «"-» «'
Í**t> Ui i-üi.-.. --- .;;.'.
...;..-.: j 0M0 O I - . - :: I» C«
ti-lu*c_ .'., _„,.;;•.„ Cc Üí!

*,*A. _., i »í» U|:l_ «•-.... _ci __-
ir_l<r«-n_, « pretexto d« roí
i.:r sim»*» .:.» i. ¦ _¦ .ü/r ;. de
«-«•*.» i ii..,., o i»r«rft*jd9
í**V_Íf»«» «|# «l',)l!.*ll':i!..r'!o d»'it_-;..»r "r «Je _J>illl__.; ..-<• %t>
rt. rtf*«taK*l?-«.r <•_!,_*_ prikii
fa «¦..» dia. «>i«i>í:¦•» da dl'»-
dura. etH_»nira, »_*»im. ener
gira e decidida retItl^nrta <¦¦¦<»
diferente* rifculo*, Na Ul*

MÍí » |> .1... i» ,-.*» livii-íc;
(«i-i-» -_i*4_(>i»- 4» :_<s'.s--
B }v.^_..iíaí. _.„¦, J,í«.._„i-...i
(r.c,..!..;» ç i|>; cti.» li .- 4» ii.tc»'.
i..:iii«u.a # »;(u.u._;s. «ii-. en

itnm nmofitma-iiiereti
mmm jutid» t«»» tu4_*« *_•
fi'.c.:<i,*, Mifim, afgMN o bfs»
do de _4»*M_ít.-ii e «'->¦«-*
tiui.if* o an .««•-:_.lu litíSf-a
Mr.t',, «4* liüim:.Uf_ - # ar

A .¦_-..!-:-» K-!í.'.»!-> !." '-r- Í
j~.st.iu dt> finnr/4 »•» ¦'-
peiu Afll. «ruio OmmDm A*1
;ttift!ssr_!iv.« ie m-mt-tn em
ae_* *•» w»mwiiM»*n«>. í .. t.

con» I.tl NA r rAC

^| ________M____iJ___W___

A .'¦¦"' _-»^l___l

•. ^H
^. ¦*» - ->¦¦ ":^x-^_____________j

^l*%ss .-.,-st va» '":í_fei.^B
^Á^BÍÉ^.-Ív--' ¦¦¦-¦¦ ;í:'!?_K*::. ^^H

Ma eeehmÈ»••»«/-•(* «ai»Ma lOMuH*: J « t /-•(*
m a-*» i___)Ka

______________________________________________  . _m

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IX + RIO DK JANEIRO, DOMINGO, S DE SEIEMRRO DE 1036 + 1.901
•¦»^^^^»^^>^^»^^^^'*^»t»»*,-*,--*»*>'*>»»'^^ ' ''i^v-inrtrunrtrijTj-u^ru^r^^

FiNILIDBDE DB N1VI POLlTiCl OE MINÉRIOS

ffli üm mmm ha _____
m NOSSOS MINEMOS ATÔMICOS

iH_Í3_fN_H___H__Hl^ffi|jj
i^H _PBS__1 ^^v * ¦ ^___l ____l^^^^^w^^^[^^^B ^1

^H _________i ___^^H ^BÉh ___l ^Hl^K ^^^J_il_B BÉi Bi
_m *__l"Tj___| BWííi^ diiW'*tI

l^piâJB ¦ m 111>IM iljll li_HiiP__u______9_^_lli
H m í'Àmm\-m-mm\ mm%X *____! __»_ra<^P tfW BB L\» 1 _H__ÉÉI _^ »^_V___
¦I i^Kl nl II tk__tma8 H_Bm

.¦.,...».^.>tt\>\\»>w>..aMV\ili'^w<t>^>i>>,^wii.w\w)Xft,\it<.\«.\i>j ¦ll

At recontMdaçõts d» Cttniht dt Stpirttça
Nacional deltrminam a aplicação dat ttttt
de;enc!2das pelos patriotas há várits anos —
Das lutas dt 1847 at Ctagrtsst NacitRal dt
Miaérlts — Papal rdtwaatt dtsamptiiliada
pt!a Comissão Parlamentar dt Inquérito — ft
denúncia tios quatro documentos stcrttts —
A luta continua, exigindo a mais ampla unidadt,
a vigilância e a ação de todos es brasileiros
QKPKRCUTE nacional •

interna clonalmcntc o
patriótico ato do govfirno,aprovando aa diretriz-» bá»
slc.is para uma política eman»cipadora no que diz respeito
à energia nuclear, m criando
o Instituto de Energia Atô-
mica.

".V.io exportemos o nosso fu-
furo.'" foi o brado do memora-
vtl Congresso Nacional de De-

fesa dot Mlnlriot

As conclusfes do Conselhode Segurança Nacional reco*nhecem como Justas, ao de»terminar a aua aplicação, aateses há vários anos deíen»didas corajosamente • peloapatriotaa da todas as cama»daa sociais » de ,__correntes Ideológicas,
tribunas parlamentares, noaCongressos e assembléias dè
trabalhadores, de estudantes,
profissionais liberais e pelascolunas da Imprensa.

Com a histórica decisão to-
mada pelo governo, inicia-se
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O amador Lourtval Pontta quando falava à noas* nportaoem,
vtmh-rn aind* • foinstlst* /<__> Aupnrto dt Almeida, do "D.d'»o

Carioca"

Garantir Plenamente a
Liberdade de Imprensa

A Mova P.lítica Huclsar e a
Lula Palas Liasnlalas

O 
empolgante movimento patriótico a popular em defesa

dos iiiaierios alõuiicun impo* uiiut üti.o.a contuudente
aos e_[_j..a_lurt-» Imperiaiutiw ianques. A aUo^uo úa nova po» _litica uuuiear do brasil, «leieiid.Ua em hisiói-ica reso.u^ao uo M
Consctlio de Segurança Nacional, traduz em normas rigorosas ffda orlenta«_iUi e uas linhas meitras de um programa conure» 1to, as rfiviiiüiui_õ-s es_uiiclais exigidas pelo povo brasilei» _ro. Estão suspensas as exportações de ur&nio e tórío, a qual- Ú
quer pretexto. O desialque de»ia riqueza de tão vital impor» i
t&ncla pai-a o progresso e a emancipação do Brasil está le- i
galmente impedido por uma série meticulosa de quesitos e §jcondlçfi.8 destinadas a proteger as reservas nacionais con» itra a rapinagem atômica. O decreto presiden-ciai está em pleno vi-

 gor è incorrem nasNIENTE de material beneficiado tendo em vista um progra» § npnflti Aa Ioi nc nnama nacional, asseiitimento do Conselho de Segurança Nacio* I Vvu^s ua lel °S que
nal, exportação SOMENTE no mais alto grau de beneficlamen- | nao O CUmprírem

QUALQUKR 
exportação futura estará sujeita a exigências $

prévias como: existência comprovada do SUBSTAN- Ú
CiAIS reservas de minérios atômicos, estocagem CONVE- p

fi?l!mAOMBUER^LTEIXEIRA LOTTl

Nüo se Resolvem os Problemas do Povo
Com a Destruição Das Instituições

ILEGAL 0
NAO-PâGAMENTO

DO NOVO
SAURIO-MINIMO

Profissão de fé democrática do ministro da
Guerra, na homenagem dos trabalhadores
ao Patrono do Exército — Ressaltada a obra
dos trabalhadores — Só admitir governosdemocráticos e fiscalizar a atuação dos eleitos
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to por nossa Indústria e EXCLUSIVAMENTE em troca de %compensações especificas e úteis ao desenvolvimento de nos» g«m miAnida l*»J.'.nLI _ __ _———_I_ __>própria indústria de energia nuclear.
O A um mês e um dia en»

P P travam em vigor, em to*
i do o paia, os novos níveis de
| salános-minimo, nos termos
4 do decreto assinado pelo sr.

'TUDO Isto é da mais alta Importância e significação. Mas¦ a lula longe de estar terminada, apenas inicia uma etapa „mais árdua, de choques mai3 acirrados entre os interesses do i Juscelino Kubitschek^ presi-Brasil e o entreguismo. Nem o insulto, nem a calúnia pou- p dente da República. '
parão a politica patriótica de energia nuclear. Ataques sem i A, 

'
esperança, mas destinados a criar dificuldades e empecilhos f t AI*?umas empresas indus-
_¦ sua aplicação. Mas onde a solércla e a má fé dos servido- | ;rlais. e come»"*-'ia'-, entientan
res do imperialismo ianque tratarão de arrombar as portas á t0* ainc*a não estão pagando«rn beneficio do entreguismo é na legislação específica, que | ^s. nov°s salários. Adotando
deverá ser tôda ela revista e atualizada, para harmonizar se p tal procedimento, recusando
eom as Diretrizes da Política Nacional de Energia Nuclear. Ai _| cumprir um decreto do Po»S que tentarão Inserir formulações dúbias, criar exceções, re» fe der l&ecutivo, não só dão graiSuiir o alcance das exigências básicas das Diretrizes. Os mais i ve demonstração de indieci-
íecentes editoriais entreguistas, que a IMPRENSA POPU- I P-ma como incorrem nas pe-IAE denunciou, já traziam os elementos dessas manobras p nas da lei.
antlnaclonais, revivendo a tese de que não temos técnicos, OBRIÇíATóítlO Oaosso desenvolvimento industrial é insuficiente, falta primei- PAGAMENTOtro expandir a Indústria de energia elétrica e de petróleo, etc. i

- -—,_. mm i» w * •» -_1U_ %J MMmtm-mm U-IC1A CDJJCiUI) »VUIll«ma», por um longo período até que possa ao menos cogtm* u«j uiuusins ae energia atômica. Mesmo antes da nova po- ú mindarin d^mem nuclear, o entreguismo já ensaiava mistificar a opinião I ^ 
"„,na° 

^___Ulca e embair o Com?«*«iRn K»oinn«i ™,™ . tmmr-im *****. I l0 s"sPensiv

^«>m vistas.a prõvaTq^
teve, como não tem nenhum

segurança, efei-
o. O decreto pre-

«utata de que, «o^êmSteldifí-iTlndiistria^ i ^_ecnnc ^^J**1* ,eI ?ua-tato, a solução é entregar os minério, aos ameriwnotí. 1 Sf° fosse concedida a
g medida liminar ou a segu»

A vigilância patriótica deve manter-se, pois, na estacada e es- i ran-a pleiteada pelos patrões.*"* tor sempre pronta para destroçar as investidas da traição | Com° a liminar íoi recusadaaae Interesses da pátria. A situação torna ainda mais relevan* Ú ea concessão da segurança,
a5i vlt*ta as at,v,dades «Ia Comissão Parlamentar de In* i aInda não foi alvo de julga*

?1x • ' ,Bumenta Imensamente a responsabiUdade de sen re* § mento, o decreto presiden»
*!,íl°i e co,oca no p,ano da malí) decisiva importância as | ciai está em plena vigência,Atividades do Congresso Nacional. í| para qualquer efeito. Tanto

SP 
t, o»i,inn«a „ I assim l"6 os Institutos," Mui»Ké evidente que o caloroso apoio popular foi a garantia | tos, íitntàméh.é, % então co»básica dos f-xitos da Comissão Parlamentar de Inquérito, á CON«'i m N\ ?. PlnBiata claro ainda se torna que a garantia suprema da vitória | 
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-a nova política nuclear, a sffi-uranca real e efetiv de sua Éwmpleta e total realização está nn mobilização para Isto das $«nassas populares. Nunca é demais repetí-Io, que se mahtém Êeomo questão essencial o dever e a necessidade do governo áae razer respeitar e cumplr as liberdades democráticas. A no- |ws política nuclear exige o avanço da democrá» |
« kÍP.entreguismo é o centro de comando e• ooiotlvo de todos os ataques libertlcldas à lm»ijrensa, às organizações patrióticos s sln»
^als, à mobilização pomilar.
Q Brasil precisa de liberdade para preser*^ Var SUS snliuranla « „„.,_,„..!_

— 
|UI UITOS pensam que o¦wi regime de exceção

seria a salvação do pais.Mas eu os advirto de que nãoserá pela destruição das ins-tituições que se solucionarão
os problemas do povo e da
própria Nação.

Estas foram significativas
palavras do Ministro daGuerra, general Teixeira Lott,
ao responder de improviso aodiscurso do Ministro do Tra-balho, sr. Parslfal Barroso, aoensejo das homenagens dostrabalhadores ao Exército, nafigura do Duque de Caxias.

SAUDAÇÃO A LOTT
Diversos Sindicatos de tra»balhadores, prestaram ho-mensagem ao Patrono doExército, depositando nume-

rosas coroas de flores na cri-
pta onde se acham os
restos mortais de Ca-
xias. Após a solenidade,
que transcorreu em amblen-
te de emoção e civismo, diri-
giram-se os homenageantes,
tendo à frente o Ministro doTrabalho, ao Palácio da Guer

(CONCLUI NA 2« PAGINA)

Adolfo Ce/i. Tônía Carrero e Pau/o Autran tomam o T.C.A.,
que. apesar de aua curta exIstSncia. jà merece um lugar de destaque

no teatro nacional

Ho Segundo Caderno Desta Edição:
TÔNÍA - CEU*- AUTRAN ~ O Teatro Clássico tneontr*

o público — Êxito artlptico e comercial — Declarações de
Adolfo Cell e Paulo Autran."La Strada" — um artigo de debate aobre o lllme de Pederlco
Pellini.

VISÃO DE KARLOYY-VARY - Serviço fotográfico tapa-
ciai do festival cinematográfico de Càrlsbad.

E mais oa filmea da semana, além de outros assuntos de inferisse.
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fêrca-Felra, no Sindicato dos Têxteis.

Dirigentes Sindicais
Prepararão o Comício

As comissões contra a carestia das diversas
entidades operárias aprontam-se para a
grande manifestação da Esplanada — Os
estudantes realizarão debates nas escolas e

concentrações públicas

O senador Lourival
Fontes, do PTB. ma-
nifesta-se contra as
ameaças de fecha-»
mento deste jornal

EM breves, mas incisiva»
palavras, o aenador

Lourival Fontes externou suaveemente condenação àa
ameaças de fechamento, da
IMPRENSA POPULAR.—Todo Jornal, seja qual«-«nclol atr, I.» ráglna)

Falao Presidente
da UNE.

Aplauso a Resolução
Sobre Minérios

Atômicos
- O presidente Ai União Na-

clonal dos Estudantes, José
Batista de Oliveira Júnior,
disse-nci a respeito:

— A União Nacional doa
Estudantes sente-se a von-
tade para manifestar mu
aplauso à resolução do go»vêrno brasileiro no que diz
respeito à questão dos mine-
rais atflmicbs.

A nosição do Wtudanttt
brasileiro —- disse — de to
tal independênc-a frente ao
governo, permite que nos co-
loquemos sempre ao Indo
das causas populares e dos
verdadeiros interesses na-
c'onais.
Coerentemente cora nossa li*
nha nacionalista do ponto d*
vista econômico — continua
o presidente da UNE — ve-
mos com entusiasmo que a
campanha dos minerais ató-
micos venceu já uma grande
etapa. Concitamos aos estu-"d .fites e a-1 povo brasileiro
que permaneçam vigilante*
a fim de que se consolida
definitivamente a nova poli-
ttea adotada pelo governo.conct tn N* 2* ps,nrsh

A Comissão Permanente Contra a Carestia,
programou várias manifestações para o comício do právimo diana Esplanada do Castelo18

„*'ar sua soberania e construir sua gran-

^^mzZ7rm*W£^^am'

• I
Apoio Dos Jornalistas à Nova Política Nuciji
Tele^lSotiSlenadTrd°S Jorna,istr a° P^idente da Repúbli-ca, ao ministro da Guerra e ao chefe da Casa Militar
A diretoria da Federação

Nacional dos Jornalistas
Profissionais, expressando oom im* fiel* mosk» $_> mmTCJSsmml i *mm^am^STiaí

TPÔDAS as comissões con-" tra a carestia criadas
nos diversos sindicatos de
trabalhadores cariocas reunir»
se-ão terça-feira próxima na•sede do Sindicato dos Téx-
tels, à Rua Mariz e Barros.
Tomarão medidas decisivas
para a preparação do gran-
de comicio contra a cares-
tia programado para o pró-
ximo diá 18.

Para se ter uma Idéia da
mobilização dos trabalha-
dores para a manifestação
contra a constante alta dos
preços, bas a dizer que o
manifesto de convocação
do comício foi assinado por
5 dirigentes ds federações
nac.onais de trabalhadores
e 26 nres!d°nt?s e diretores
de sindicatos operários.

DEBATES NAS ESCOLAS

Também os estudan'es, se»
gundo progr mação eita já
por vários dire.órios acadê-
micos e grêmios de secun-.
raristas, promoverão deba-
tes nas faculdades e cole-
__k*_. A Oon—àto Persaa-

nente Contra a Carestia re-
comendou às entidades es-

(Cunulul na 2.* fagina)
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foai Batista de Olivett*

Yolanda Manteve a Liderança
Yolanda Firmino, candidata doi portuários e do

clube Castro Alves, manteve a liderança, na segun-
da apuração, ontem realizada, do concurso de Raí-
riKa da IMPRENSA POPULAR. Apresentou a so-
ma de 3.306 votos contra 1.750 de Joana Lopes, se-

p günda colocada. Seguiram-se -j^òr*-ordem de colo-A cação: Maria Lúcia, Marly.ZKeoàriiB^íãnete, Lucy,
Maria Nazaré, Lezi Alice e Rosa Maria.

À apuração foi feita em meio a uma' brilhante
e animaua fesíinha. Como das vêees anteriores, con-

| toa com números artísticos, um dos quais de uma
I or.2«nalidade tôda sua: a «Dupla flamengo», isto
í| é, IÍU2.3 crianças dançando e fazendo acrobecias.
| Muitos outros artistas igualmente se exibiram, en»
| tre eles Zé Pitanga e Inhá Bastiana, Pilombeta,
P Boi) Baitt, animados pelo regional de Nilton Perei-
| ra, Jair do cavaquinho e Russo do pandeiro. (Em
^ nossa próxima edição daremos um noticiário mais
| completo do que foi a segunda apuração).
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HgMIMl **»'*<* «HiiiBfc 9 #f>
Firnimln PimnL »ww 4»
|*tl* «Ml •*;-¦-.. r«..:r.,: ,u
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Fftffltr4*! Al*í« MeiNi, f**M*l
I»-.,. 9 I*€«-€¦£*..,» tU{f:..i-»i »|0
MUS «» -»¦«* V*._niitt ir.

.M :-»« «.-.¦-<.. »i:..t..i da
1» ; - -.-. - < • !.. ll...•!..---«-.. Ha
irfie. or. C-1*l»r Umos, Ao
«.•!,.-»- tfct 1-,.,'f:'. . .: , (i »
ii-'- !•'¦¦¦ - tr. nwi M«<w
tt?*, vwMdor t .it '¦• -*» i-» *4 I
m#r# Mw • <''¦»' "i* i'A»*'« Al» !

0 «COílllC COt CINCO" mou «o cimoi
MM MMMMMMM - &*i*a,a00mtsivts**0mtr ¦-¦-o*»»

Apenas um Instrumento de
Dos Ocidentais Contra

r « ..- »¦.,.- »•# «»> i.«. it# o»
fci-tf4»-í» • mono» p&meio os

PAflW, 1 IWI - O H»
r»| *1<..4H4» trw»i4 i#«|a
«-¦-- *»:¦!•* !•¦'•¦* IM i"»»»'*-

.' .»» .-»;.» 0 -vtiiHÍ INI
.:....,. ., ,c -l. . »•«» cí.. ¦•,.-,» ü.
st» .Jc,»,,i» ,lç p,i.»l-.!-> ....ü 0
...... ,,;::<; AlMH» tf
jorãu wwiuio. »m smeo
^.-...M.i.i |. :,. Koitfietvtwv]
. I .„._.,» «« 1-1. J _lr_i-..,...:U«llt

ii»« a «rtamiitf •;¦'» »-'-•«• i«=»
|.;..-i.. .¦¦'.a ptfftf lü Mn-fati-Olai*
<»_•:¦¦-» wm MAO tí-^it- h->i>
I» A» |ir; - i>» «-filiir »» la-'-"
r«<» 0 f}U#t N> i»if j»*s ii'» !¦*
ll falar • ittttfiaKmi da ul-
ii.i>a'.» Ai'if"«u«f a m»"-»
|4 » tÜ I. - ».-4lllrf I: . -1|

ma .»:.-..,:¦:... cam o ) . •'".
i-.:.u itüitar em C0n*kl?ta«âo

Comentários do «t»vé?íU» sôbre os objetivos
do gruf» ds Londres que pretende impor o
pleno Dulles de entrega do Canal — A
sinistra figura do egente Isnque que derru*
bou Mossadegh — Desenss de pilotos se

oferecem ao Egito

POR Ml PARADEIRO NA RAPINAM?.!
DOS NOSSOS MINÉRIOS ATÔMICOS

*r»~t..t- tt i* *•»»•»•••
tfm lt'»- t*'- umn ! •••

tfMpa o» i- • > i*u t----'-
tf iilil<4" •»<» O» i"»!.'l».»« l"t>
I» tf* smtgis .

Nfto tf Ae hol» a ramitanHa
«Mira o • "i«"» Am míMiioê
0i«ir.r"i» •»» -¦"'• • ••» r a luia
«ro itüfp** » 1*1» pwwrva»
fi» llí»»»r lifr. |.rt« |.»lf.lr.A
r.i ¦ i- "ini Aleumii» em***

Íi 
fnnim »»••¦-¦¦».»» ,•- > -st A

lnw# i»r*irtrt »>»«* nMri0'aa *
aa rUmor ilu coronéis no-
puisr. esAn wi mn*« **?'*¦
reelAs na »|Mf *oes s »tt*m»-
t4n rm na^w» !»•* i*"* mfi»
tf"t -1» •»!•¦»."•¦.>¦! t As via-
ÜnH«» «Ia lmw»r*«M*ma am*
rtr.,„„ iinra »r »nrnnr«flr Ats
r<»-"> >• fanifi Hi» rrfirva* ml-
prt4>» mali lmn«rian»«» a
|ini»r*"r a nrogmmo Imlua-
ttui •!<*«-»i" :::::

D- .1* IB4T ¦ .rn» '"" «Io*
minirim fiAmlco» An Bu-
•li tf ¦ i»'1»»» Ae •'• -h.'" >•••»
tfir» C*mi do Consisti" Na-
eli-n.i' Como e<^l'«^wn^npK
»iir-in a nrolM-» 1310 auo.
trnrwformado «a . 'ei Pra'-
blu a expartncfte dou n»in*-
ra!« radloiiilv<-i ? rHwi o
Coni#«ho Nnclon»! A» P«-

(uI<m t f«i.ii» !• ¦¦'¦'! o prln*
elnlo #«t«bolr»Hdo dn» eom-
f>cr.»nçoet wpcclfcn*. Po*ie-
llTmmte foi hnrl^di rom n

' a\»- In de rovn ArpBo povci-
««mental. CF.ME. e»nenc'»|i-
Biente exoortníor e nec"c'n-
tfor de ••acérdi'" Ae en"re-
¦¦ de Hreltt mnn^riiMIrni *'

. tfxldo de lórlo. atrnntlo rt~-de
a »u» cMnrío »Ab n Inflii-
tfnrlii do ..«i-nrtnmento de
pttAo Ae WnshlnRton.

¦ Camr.nnhn» flp. Imprensa
OB qual se destàmrnm aa de-
Bunda* ne»ta» polu^ia, *s
p'lhaBem fimerlp-ina d-»s

»re'a» monarltftlcfsHo litoral
' T>raM*e'ro. f!fniicl"lm»»nte iip«

praia» do E«t)»r'io Rf"la. e
po»ferlonppnte H^ "nrêrd-s"
tfe IrAca de tAr'r> P">" ir"T"'
« de "nro.*pfr-flo e*n!u*ita'',
tm 1155. pmvornrr»m. lá ejn
irlndnln» flrclp oro. a pH"-
•8o na Cflmnra Federal d->
a?r.1nrtn'n das çomnafi|}-ln*
txnortadoras — Oronlma e
Mlbra —. na reaVd-^e anf-n-
«lai Instaladas no Rrasil oe-
lo» truíteii. sjfíroíÇOiS ,!"'fiup!!
para o contrabando do ml-
Bírio» toriferos e n localiza-
(Ho dn política entretu^ia.
O OXJE O POVO D^VE A
COMISSÃO PARLAMENTAR

A crlarito ri» Comis^fio
Parlamentar de Inquórlt',
Inicialmente pnra Investigar
•s atividades Ilegais desuna
•mprêsas partloularea, slp-

- ni finou uma secunda et n na de
importância fundamentnl no
esclarecimento do mistério
que cerrava em nosso p-ní

g gtiestfto da energia nurlpar,
:•' tf ai reservas nacionais o das
-possibilidades de sua utiliza-

çâo nara Vm naeífims.
Desenvolvendo uma atua-

t5o firme, serena e patrió-
tica, a Comissão Parlamt'n-
tar de TnnnMto. rnmnnsta
^e-patriotas da estatura de
:GabrieJ PaSsjis, Dajrnliírtoi
Salps, Marcos.. Parcõ-tf. ro-
.lombo de-Snttza, Frota "Mo-

feira, Arino ila Matos e con-

Unia «am a ealatoraeSo
»;• :*•¦=" >-''i >m da |.aria»
H..- ¦ ,-t- rumo :.u.i» Dons
• (Una o -Ni »•-1- Hunte *
|»».l||. '• » •-!¦- .1 !>- rnl-i |ií il»

dr i »;. j i-, .ii»!.» |iAbllra> 0
r <¦¦ ¦!:'-»' tt» runame narlo»
nal a mumiial.

A •--? um (kpoimamaa
(»>,..-'., -. .1 .» Ml.- ».,M'. -."»
«I..K  X ÚS XI .. .,,,,.,,..I
X,. . .»• .1», .-. ,-».,.» ... !...¦>
I »..!...1... ... • !'• .-»> I.-W...;,--.•»
ID.M» Mi .,,.,.. , .,,..11,1. II
lar j * •-• dr. iu •••.» u ,\t
c.iír» -.••»» ii. ....< »..- i-»n
i. i.i u* teiot it..iM.n. > i .-.»•
a i i.iiv. .» tio in |.i.-..-a iu-
mur í¦¦-.. ¦' íuii.:.iii.»iii.ii».
ju i.-i. .......o.-; i.-» nu* n-
cumnulâçuet do C.U.N.(
-I.....V.. . . |MlO l*U"Uli-lilO
IU I.» '.......I 4

— ttuuva uma política
do ii.|«.iir,v.i.ii.i. ».•,;¦. ull
ctt delintila iíi':.iii» iti» i pelu
Alnurantr Álvaro aii» iu
I" i-ii. a a |.ium na i.UI...IO
ua Cumi»»au Uc l-.n« h:i:i
AlAnuca Oa ONUl

— rn poll.lea nunca
foi aplicada pelo Urasil;

- A lei 1,810 (oi burla-
da com a criação tia r...'..i.;

tf — A ii ; -is»» iii «u»
i».ii.:..... no 'i >¦ i '•> A exo-
cii;.K. de uma i-olKlca nacio-
nal no campo da energia
otâmica provo a pccçüsldoda
tle centralizar num único
órgfio -.'iii »iiiiii.ni" è presi-
ii.-iu i.i da República c (Isca-
Ii/.m» pelo Congresso Na-
clonal a npltcaclo das dire-
trizes liásicaa da política ca-
pecifica;
5-0» minerais radio-

a ivos eram exportadas poi
empresas particular*» tOr-
qulma e Mibra), que tam-
bém sc entregavam ao con-
tnih.Hiiio d0 oxido de tório
e outros minerais de salda
dn pais vi-d.-idn em lei;

— Os aror.-lo firmado»
para exportação dc tório e
arclab nunia/iias para os
Estados Unidas, bem como
o acordo iU- prospecçâo
conjunta (oram lesivos aos
Interesses nacionais «•• aten-
ta órios â soberania tl„ pais;- Houye pressüo e ln-
íluini-ia i)u governo dus lis-
tailns Unidos através dq Ém-
baixada Americana para a
ob'ançfio de condiç&ss, nes-
sus acõrdiis, dé monopólio
da energia nuclear no Bra-
sii;

— No atendimento As
imposições do govfirno dos
Estados Unidos aparecem
compromeirtos, entre ou-
tros, o Oal. Juarez Távora,
exMinistros do Exterior
JoAo Noves e Raul Peman-
dss, Ministro Barbosa da
Silva, e o Eng. Elysiario
Távora.

ETAPAS DECISIVAS
Como etapa decisivas, que

levaram o governo a pôr um
paradeiro no escândalo da en-
trega dos minérios atômicos
do Brasil aos Estados Uni-
dos. e a lançar as basss pa-
ra uma política de defesa
dos interesses naclonias e dq
futuro do povo brasileiro, c!3-
vem ssr situados fios fatos
da maior imnortâno!a.

A realização do I Con-

ainm llrasilfiio da Oetet»
Aos !»{.(-»».¦-». om i»i.iv.(-••"
do Junho, tio qual i>-ni.;i
rom i> .ii. -...-! 0 romtoiomei
da »n » da emancipado
fiinniai«-«.;!., o AlmirouU-
Álvaro Allvito, Oonoral Atui
pio f, ,:•-. i t ».-t» im» »r .:•'¦! 'i
j- .- do P.ifrudnla tlallaul.
tr!-..-»'i,r Atílio V,ii-i-.:.i ':••
nrtal r i • n.i f-.-i ¦•¦» Cs
.. :•>! Ililmunda Humplo,
prof. I. ii' h¦•> ¦•> ts. .» Da
ni>- As y <--¦•.i • -i-,.i>i. ii , übi
do» l>i •¦¦'. ,1.. :' i!-> '"",¦ :i»
l''ir .i. Olilmo d» Carvalha
nalirlel Pàáaoa. Frniaailo Fer-
mu. Proia Moreira, entre

n~ • . i.i-riH tar1!»^"!!
tara», elpnlirta», en^nhrlraa
Bpa*6i8». lidere» e$tui!antl».
•lir' • mii »,- liiiore» aindlcal»

I" por Cm, rw mrma^vpl»
dlrnirsa» da «Imunda Rena-
fa Arrhpr, di Hnrnda marn-
nii -ii» i» do PSD, na» mtnla,
com corotpm patriótica, re-
volnu i nn-*o e ao novo o»
oual*o íPnunrlonaifi «lo"i>mpn
Io» secretos, nue constituem
a prova lrr"(ut.1vp| d.i tire*
»ho do ROv»-no do» F^tndo»
Unido» e da »uh»nlr»/lo ca-
nllnnpada pc*a nfnhn d" en-
trr"»ii'»ini cxislsnle d*»nirodo
Itamarati. nara a obtenefio
do» pscnníip'own #ncor«.os> de
•ra^o nnrlnnal.
wonnjzACAO. vigilan-

CIA E LIBERDADES
DESIOC^TICAS

A luta ainda nüo està ter-
minada. Mais do que nunca,
frente a ameaça de novos
planos forjados pelo Impe
rlallsmo norc-amerleano, de-
«esperado ante a darrota que

acaba de sofrer, Impói-se a
niiiblll/a'ío pnmiiar e ds tó-
da a consclfinofa nacional nu-
ma poderosa frente patrlótlca, vigilante e ativa para de-
nunciar p desbaratar as no-
vas tramas l".!>rt|cirtas. c le-
vor on govfirno o estimulo
do aou anolo para a anlica-
çâo como.eta e vltorlora da
nova politica do energia nu-
clear.

o «eu (¦ ¦ ¦¦» A» «teia a wl*
ehIa »:--¦-•<¦ As slieimtii,» Ae
«írUar '-'- ¦'•'¦¦. •--' :-!->Uh<i.ie o

eu t -t ¦>¦•- a <xii-.ru» Ae »t -•
t ¦- ¦ - A» t ¦-.»

A i:..:-:¦¦> do >.--.-••» Am
clara, eowlm «n dar aa Ksí»
ta a fthima («u«íii«ilidaito ae
,-.-- :-í,u -..-. emendar -te e en»
treorce ao aihititu doa od»
domai*».

iti.u-MIU!Aí»'i--o O nu

CAIRO. 1 — Um ii.ffjinr
u. .i».. .ij m -.»'..> Ae rattet
ra »='-!¦> em r.:.!,'»•..i., I>r»-
ia rapiial. amanltâ. I «»¦!;*•»
i- .!.- m <-":..»:•¦>««» vuJia?âo
(«ara o ar. loy W. Itíndw»
eon, «ni»->x>»!.»»;»» de Pia»
•i.i doa Aacunia» Admlniítra»
ii-»»-. »i» •:¦- a lí.rjtaila do
•Comitê de Suee* &s margrn»
do Nüo.

Parts e l.»>!.'if\ Julgam
aqut aa i- i<-<n, '.ti i - re*»
r-'ii ,'Xi ¦--. iiurrem enranirar
no» ni.i"»» uo •''."•••* uma •>: :
ini.i :.• ¦:,- ile «iiin.ii» Ue .•»:••¦
e praticam a pnlltiro do ;¦¦¦¦¦-¦
A Blituilo »i» > i -'i is.--» Unlilo».
que procura •¦• r malt rante-
lona rom a <i »'.--i ¦¦». •• rfia na
qutntaftira (wlo pretldonto
Klsenliower e a resposta mui-
to •¦'¦'.! que llie deu o chefe
do fòtado egípcio, rertnmen;a
abriram uma brecha na fa»
cii.i'i.1 de conlIalMade qup o
embaixador llenry Byroade
a» i- .1»"»: ».a. qua*e dcKcspcra-
ii.i.. n:--. para manter.

I. venlaüi* que, clmultâ.
ncamente, reafirmou o pre»
sidente o seu apoio ao pia»
no Dulles. Julgado Inaeeità-
vc| pelo l-.;;iiii Mas a crise
é i.i-i grave que o presidente
tio Egito tem todos os moil-
vo» para nfio alimentar Ilu-
sócs a p-spi-iiH dos prop4i>i-
tos norte-americanos.

&IOSSADEGH

Os dirigentes egípcios nfto
sc iludem e sabem que (oi
durante a embaixada do sr.
Ilentlerson cm Tccrü que se
consumou o golpo dos Esta-
dos Unidos contra' o govfirno
de Mossadcgh.

O diplomata norte-nmertea-
no foi o artífice da derruba-
da e prisão do cprimclro na-
clonalfzador do Oriente», e
nfio ignoram que o sr. Hon-
derson tombem representou
o seu govfirno na scnun..a ses-
são do Conselho de Ministros
do Pacto de Bagdad.

Por fsto, o presidente Nas-
ser nfio tem motivos paradepositar confiança mesmo
limitada no delegado dos Es-
tados Unidos.

O sr. ilentlerson, que até

ama**» «Materna rwinttma
.....u.io «u<f| MwnMtfrgH.
i:í„ # ftanwta peln m «m«*«
eenJiA c^ina^aio u» i*ue
líiw ita ca-.li.aitA4» «wHé
«.i-.»r»i.*»-.» 00 CálfO Ui* ll

weism tétm em irrnpn pff
tuna o-.ie .m. júwf r«>«rof
Asss em emmmr*e «om m

mrmtMMH da tromilé» eon»
inx,'..-.., por uma i»nic*íi. ..
a quo o k-:'.. rtòo a«atisUia
cuja ftifnprjíiKia ntfo #ero
I-.-- <-..;.! j e que ao ermrte-est*
Ae u ii.5H.iiii ji e um pl«na
altlt-vl). J.!»|»-.r»;lr |r) ílU» 1»
to t v. oronta t-»t am »--n
ro Ae qurrrr t<oi*r d« aua
hUiótfro medida.

ASTUTO E TRAIÇOEIRO

Resia aaber. no «numa
se o <C«/.nsi6 do H ¦.«¦-••. de»
pois i'-«-1, ,„i o i»lafw Dullra,
pnlira ao prtuldeme Nt»i>er
um «sim» ou um «nâo». No
«.!-'» de armelltante inutim

i» o «nfto» de Naater suprt
mui qualquer mar^m de
manobra pnra liendeüion. Me
luiuver, em rontraprolcâa,
ii»- » de pomo» d» vtsia en-
ire os «»un¦>»¦ e o» dirtgoniet
ealpcios. o dlplonuua norte-
•americano procurará utíli/ar
as suas qualldndrs de nego-
clador astuto e traçoelro.

sr. Ilpnderson •'• o arqultc-
to do «CoiuArdo Imernado-
rui (..na a r»pl«r.i> .10 do Pe»
irójco Iraniano». Seu pacta»do revela como e um tnuid»
so perigosa

*i riurtim
CAIRO, 1 (F. P.) - 41

pilotos JA concordaram aiA
agora em ser contrata»
dos pela administração
egípcia do Canal de Suez. —
anunciam os matutinos do
Cairo .esclarecendo que oa
respectivos «dosslcrs» .trona-
mltidos com urgfinda pelos
embaixadores dn Egito, ido
examinados rapidamente po*
pelos funcionários do orga»
nlsmo egípcio dc gcstfio do
Canal. Acrescentam oa Jor-
nais que são esperados no
transcurso da próxima sc-
mana dez pilotos alemfics.
noticia sn cm fonte autoriza-
da que chegarfio brevomen-
lc pilotos soviéticos o japo-
nfises. As autoridades cgl-
pelas declaram-se satisfeitas
com o movimento dc Interes-
se provocodo cm face dos
anúncios publicados na Im-
prensa estrangeira pelas cm-
baixadas e legaçfios do Egito
e ásfdntuam que o número de
ca n d Id aturas ultrapasará
amplamente o número de lu-
gares disponíveis e que o
organismo ogipclo poderáescolher os melhores pilotos

Pressão
o Elite
•r*t» smtisom a pHB»
e,N*m ms MMPfM M €*••

w w*J *)&+ ^p Hfr*P m» ^mmr wt~w W u mw

umpnm, % tpp 1 - o
•Comu* M MM «AttHrt--
Ita,, .*!•-*».•:» Iri. *-i^_'i» 0
l'~-i*.io» tiaidbáil, 4-;»«i»
aa»ftHt_ A» T n a a**»
psaia a» LMHMfc * i""1^'*
de um «Viürownit «#^i«t
m**.tB Ir«tii4ã. tk*»*»»**» CM

Ki 
k esnntsi etifeis ot IS

ra», A wmaAo ***.»*»<»•»
»r 4 »*»*a 0 rora^ol í»*»---r.

SU 
pftmnra vm. na tegun» |

hu* pr6»íma.
%mh OUTRA

CONPEM!<CIA

DJAKARTA. 1 tf*.. -
«Uma Confer#flda laieroa»
rtuaal a rr*i*li0 da ro*u d#
8i»pi. tal qual prof*» o pf*
»;.tr.i!r N9»«*r. # muH» mais
u1r.rt.i0 da qua a »*itMa<ta
rirunlio dat pali** afroa»'*
ilm» pAhro a mwima qu#*
Da», delatou bate a ar.
Ravaranamuito. minUir» do
feiHo as \nAon4*x», apA» um
fm-. mr.. rom o mintàtra d4
»:»irrior da Indoaf»*
Br. Rae*ian AMm Haiti O
«1'p'amata dwmcnltu o« ru»
ma*** iegumla ai auata aa
f*..Anda« de Co'ambo rot?i-
tPMm de reunir a »a-umla
«Confortada «Ia Calamba» a
n*tn?|io d» Fuer. bidlanndo.
p«rfm. m»a Hses n?i»e« no»
derlam rnmir s« no ano prA»
xlmo.

Resam a Fibra nulitn-Nfgra
IfSmtmmt 4» M •?-»'-'

tfitml4i 4» M **«*»•*
H_c <jj. ..».,,_...-.*+* * ttm

*«» i*mm *- ru*.'«í-j l*t
»¦».-.» #*»«»#t»4<** PÜi i^»*<i»
• * «|v.»tiM Ku^.xti,»t o» #i*t*a
u ....ii $ ímí ?•¦» iip» n«4'
f.^-.t 4ê t*me*i «»-•-,-«•

vt»j«i* nm*
t\ «Mana 4» mmeom

|vi N--U PMfM MM MMI
MÍMI tt-'-¦-, i* ri ¦•¦¦--, Q
ik>a#u «A» os na*»«a».»»*.
SmtHê s (-«•-«* pita l*n* O*
frtwiuv4> 4» fv» »«»-•»
lc. 0 |-íi4^ i';:il--i ¦ sm>
òw a p>dA't om i4mHi - •»
10 íí...:.....|ím. *, »«..-iv » Utmsl-
inmH*4» A» 4ia.ii-.uii a *m-
Usym> (>i»»i.~i-.-i-iv»r.i a
t'!..*íiv»fft. um» M* Aft^ê-

Aa equipia tormsism »»
nu

íumpuo
<sW* l%t««^M * 
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CADA VEZ MAIS VIGOROSO O MOVIMENTO
EM DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA

ÃMÁNHi, NO CAIRO
A REUMÂO SÔBRE SUE?

Possível encontro Nasser-Neliru — Os in-
-"- glêaes deixam o Egito

•; GAIRO, 1 (FP) - A pn-
pieira reunlflo entre o pres:dcnte
Nasser e o ."Comitê dos Cinco"

•'- será realizada -na ¦ seounda-feira,''. li O horas (hora GMT), no Pa-! J4ç|o da Presidôncla, Do . lado
¦' «gipeio, os delcoados ser.lo, a!i.m'¦' do chefe do Estado, o maior AH' §ahri, chefe do (lahlnete politi-

«o do presidente; e Manmitd Fau-' 
|i, ministro çíos Negóçloi F4-
Irangelros.

ENCONTRO 
'

NÁSSER-NEHRU
CAIRO, I (FP) - Tilda t" Imprensa egipeia reproduziu ho-

)e de manha, c|tl primeira pági-
aa, as nptieias procpçlentes de
ngva Delhl e segundo as qcais o
primeiro ministro indiano Ni-hru

1" ' st encontraria com o presid-nté
Nassçr em Ryad, no fim deste
anês, no transcurso da sua visi-
ts à Arábia Saudita. Preçisa-se
co» círculos informados egípcios-. ¦mi a mlniitre indiano .K.rjshpa- M.ngn, por ocasISa .dç..sna>pa»'-' »ajg?ni no Cairo dç..f«gr*sso da

-. . conferência de • Londres a respei-
. to de Suei, comunicou "ao 

pre-
.' «Idente Nasser o desejo de Neh-. ra de realizar aqufle encontro" em futuro próximo. Sajlenta-se

• que 'a visita do primeiro ministro
i Indiano ao rei da AráBia Sau-
.dita no fim dp ,'râÜ .Rolderlg

... proporcion>ir a oportunidade dê»-

... se encontro "se 03 açontecimea*
< > tos o permitirem."

DEIXAM O EGITO¦ÍV-- OS INGLESES
CAIRO, 1 (FP) =_ A em-

baixada hritAnica nesta cs»
oital está reduzindo pro^res-" 

aivftiíwatta 0 aau paüsoal

convidou as esposas e filhos
dos diplomatas ingleses a
deixar o pais, anunciou ho-
je, um porta-voz da embai-
xada-

Depois de ter declarado de
1.400 ou 1.500 cidadãos brita-
nlcos já haviam deixado o
Egito, o porta-voz preoigou
as sefles cinematográficas
e social da embaixada serão
as primeiras s, ser «compri-
mWas>,

O porta-voz da embaixada
britânica fôz essas declara-
ções em resposta à pergun-
ta, «será que estamos nos dl-
rigindo para a guerra?», fel-
ta nor um correspondente ln'
glês.

(«onrlu»ilo a* I.» l*»Bln«>
dlcio de que » nação uuu to-
lerará o ultraje que se quer
atirar-lhe à ffice. E já os pri-
meiro? frutos da luta para evi-
ta» p monstruoso crime vêm
trazer novo estimulo aos quese colocam Intransigente-
mente na defesa do sagrado
direito da livre expronsÃo do
pensamento, fonte de todas
ns f^a-ruilas inscritas no tex-
to da Carta Magna de 18 de
setembro de 1943. Sob os nro-
testos que se sucedpm e mui-
tipljcam, os instigadores da
elaborarão do novo estatuto
de reoressSo fascista nerde»
ram <t ímpeto inicial d» sun
frrano.uia. mrs |r,to não é tudo.
files na vordade. rrn desis-
tem de seus nefandos lnten-
tos. Manobram, anenas. vi-
snndo a dosarmnr a vi^Ilân-
0'n r^nq niio po n^ff^m p^q p*»iiq
s'»j!nfrns rb1nt'vos. prvi wi"»»

Pop Jsso, a Juta contra a

smkapm mmwmno
PARIS, 1 (FP) .* "Tá 

que
meu coração está repl°to de sen-
tlmentos dc afeto e de gratidão
por vós, peço-vos qpr- nfio me
chamem de Vossa Excelência,
mas como fazem no meu pais,
de "IrmSo Knrno", dednrou on-
tem o presidente da República
da Indonésia, sr. Sulcarno, aos
operários da fábrica de constru-
ções metálicas de Lenlngrado,
num discurso difundido pela
Açiência Tass.

O discurso do pres. foi vlvamen-
te aplaudido pelos operários, que
p saudaram aos gritos de "hur-
rah, IrmSo Karnp", antes de en-
toar cinco vezes em caro, a
pedido do sr, Sukamo, a pala-
vra Indonásla "merdika", 

que
quer dizer liberdade.

DIRIGENTES SINDICAIS
PREPARARÃO 0 COMÍCIO

Çl„- 1 'is*;i' DA t.» P*G.
tudantis filiadas que lnten-
sifiquem a nronn.n;ãntla dn co-
micio, garantindo uma par-
tlcjpaçgo ativa doa estudan.
tf»»'

CONCENTRA OÕES NAS
RUAS

Por outro lado, alguns ór-
gãos estudantis iá tomaram
a iniciativa própria de progra-
mar »fos de ma conclaman-
do o povo a comparecer em
mac"=i n rfxnd» (inmiioio da
Esplanada do Cas'elo, quan-
4a será reclamado da ge-

vôrno que tome medidai
concretas contra a carestia.
Já no dia 4, depois de ama-
nhã, os alunos da Escola
Nacional de Engenharia, do
Colégio Pedro II e outros
educandários p r 6 xi m o s
promoverão uma cencentra-
Ção no Largo de São Fran-
cisco. Na quin'«-feira, os
acadêmicos da Faculdade
de Direito da UDF, no Lar-
go do Machado, chamarão o
povo a dar seu apoio ao ato
do dia 18, em que ssrá Ian-
cada a camnanha por çonge-
larncntn doa pregos durant*
180 àiui.

projetada nova lei de inv
prenda ueve umpuar-se. e lor-
taiecerbe, o que ei»iu em

juo0 ií a Ptúpija uoeruiiue uo
puvo biüsiiciio.
vuiius uiu» puúiicos estão pro-
jjraiiiuüos em Ueie&a lia ü-
beruaue ue iia^.c.iba. a üjji,
cpiuorjne resolução acio^açi
pu.o suu Coiibemo Aumiiiis-
trat»vo, fará rcaiizar uma
qu..izciift ue exa^iacuo do pa-
pei da imprensa em nossaHistória, a_.-avi.-s de uebates e
es.uiiuü soore as porsonalida-des de Hlpólito da Costa,
Evaristo da Ve.ga, José do
i4atrocinio, Gus.avo Lacer-
da, Libero Badaró, QuintinoBoca.uva. Rui Darbosa, Alcin.
do Guanabara, Júlio Mesqui-
ta, Edmundo Bittencourt,
João do Rio, Gil Vidal, Car-
los de Laet, Irineu Marinho,
Cásper Libero, Orlando Dan
tas, Bricio Filho, Leônidas
de Rezende e Cândido de
Campos.

Ao mesmo tempo, uma co-
missão da ABI, integrada pe-Jos nossos confrades Anibal
Freire, João Antônio Mesqlê,
João Calmon. Danton Jobim
e Chagas Freitas, recebeu a
incumbência do Conselho dq
entidade para assistir aos
seus membros nas gestões
junto às autoridades da Re-
pública.

Por sua vez, o presidente da
ABI, sr, Herbert Moses, de-
senvolve incansável ativida-
de, dando p melhor de seu
esforço e de seu entusiasmo
para impedir seja levado aoParlamento o anteprojete sul-
cida.

A COLABORAÇÃO DOS
ESTUDANTES

O Comitê Universitário pela
Liberdade de Imprensa dp
Centro Apadômloo Cândido
de Oliveira, da Faculdade
Naolonal de Direito, levará aefeito no próximo dia 4, ter-
ça-fpira, às 20 horas, no &&'
lão nobre daoueel edvcanrtá-
rio, um grande Ato Públicp
pe1»» T ¦Umrrtad'* de Imprensa.

No dia seguinte, quàrta-fel-¦*3, ppr iniciativa do referidoComitê, será realizada a pas-
seata silenciosa dos estudan!tes à Câmara. Federa}, Os es;
tudantes marcharão ao Pala-
cio Tiradentes com lanços ata-
dos à boca, simbolizando
o «proieto-.rôllia>,

PROTESTOS DE
JURISTAS

No Insfuto dos Advoga-
dos, o professor Baltazar de
Oliveira formulou indignado
protesto contra o assalto po-licial à redação e às oficinas
da «Tribuna da Imprensa», de-
senvoivendo, ' r\n onortuni-
dade !aT"»Tas çnn^derarfies sô-
bre a liberdade gç pensaraen-

Solidarizaram-se com o ora-
dor os srs. Nehemlas Guei-
ros, presidente do Conselho
Federal da Ordem dos Advo-7
gadoB, Mair Cerqueira, Otp
Vizeu Gil, Celestino Basiljo,
Alberto Francisco Moreira a
Otávio de Sauza Vale.

PROCLAMAÇÃO DO
SINDICATO DOS

JORNALISTAS
Reunindo-se exlraordinà-

rlamente, o Sindicato dos»
Jornalistas Profissionais dq
Rio de janeiro, apus nomo-
logar todas as providênciastomadas pelo seu presiden»te, Luiz Guimarães, quando do
cerceamento da circulação da
«Tribuna da Imprensa», e
apoiar as resoluções do Con-
selho da ABI, elaborou uma
proclamação fundamentada
em quatro itens, que são os
seguintes:

*mue persistem motivos de
intranqüilidade na íamiliã
jornalística brasileira em de-
corrêncla da anunciada ten- J
tatjva de se eiaborar a apro-var novo texto coercitivo da
liberdade de iníormar e criti-
çar, nos jornais e radioemis-
soras; que as restrições pro-
jetadas, além de ferirem pre-ceitos capitais da Constitui-
ção Federai, são atentatórias
ao livre exercido da ativida-
de profissional dos .trabalha-
dores de imprensa, que repe-
lindo, cpmo repele, os desman-
dos de linguagem, a irrespqn-
sabilldade e a evidente má-•fé de certos jornalistas, en-
tende que, nos termos da lei
vigente, podem as vítimas
da calúnia e do insulto de-
fender a sua honra e a, sua
dignidade; que os profissio-i
nais de imprensa carioca,
congressos e das çqnferên-
fieis às resoluções de seis
cias nacionais, julga messen.olal a sobrevivência e ao aper
fejçoamento do regime de»
mocrático o funcionamento
de uma imprensa livre em
sua prenaracão p çlroulação,sem distingo de natureza po»lltica ou dputrináila»,
Assinaram a prociamacãq o»

seguintes diretqres: Lui? Feri
reira Guimarães, presidente!João Antônio Mesplê, vice--presidente; Jocelin Santos,
primeiro^secretário; Ari Gam-
boa Vi7eu, secundo secreta-
rio; G!1berto Lima," tesourei»
ro; Afrãnlp Tavares Vieira,
procurador; e Helena Ferra?
de Abreu .Álvaro Armando),
bib,!otecâria.

O Sindicato deliberou, a!m
da, realizar, dentro de PPU»cos dias, uma assembléia ge-
ral extraordinária, quando
todos os profissionais de Im.
prenrs terão o ensejo de de-
bater amjplanwnta o aaauntq

ILEGAL 0 NAO PACA*U:NT0
DO NOVO SALÁRIO-MINIMO

-•?i»Mi»»ij ea H *•»•••
fctaivri» a* *-'ií-.ei.i.«..,«.<» * u»
te Am r.<-*i-s «-í!s»!..#

A aiiiu4# 4'.» pontes OjO»
nsa stisa tvmptiHAa a As*
em», contorne m «nf»?*
ifliHraitwtia iUssl O » ¦»
lucrtait maia et*** •»•'»
l)IU!..íl lAl Axii:->!:*U*-\.. A*
|i.4íííi!.lina » IU-*- >xi< é
rMi»nii!n !» prln t't'.'.t -¦ »t
7,iAt» tAtlmtn tofexOÂetae A»
V<Ut*'*- Ass liv-Msiii-»» ilo
niurltn Ffttíral.
O OOIttROO CUMPRIU

Na ««matador» «; v¦¦? '-¦» nt
commfcntM «Io n'»iHifl Pa»
Aets\ r-,Á - pagando o orna
pfllAria. A''^«. o -ret-Ve^ip fs
fise^s^a Com"re'*K tr
(Ural At Gon, em fator»
eà** nrmtmlaa em ir^e**
rrv.iii.u a nM**«'Hít!<» Ae

APOIO DOS JORNALISTAS
A NOVA POIJTICA NllfLEM

l

lumumu oa i* rao.
Gurna a Õai. Nrlaon «•«• •'¦'•'
Io. Otile do G.ililtuio Militar
da P.vtltVn. i.i a SoeratArto
Geral do CS-S.

MLN.SAÜ^SS UE
COAU1UTUL.\ÇO_3

r o aagutnta o ***** Ata
u.-..-jt.«ii.w* anviadoa:

Ao £xmo. »r. ^ruiuienu da
ftoytímlm «A Dltowo» 4*
s'euas*t*sQ Katiuiiiii u«» Jor-
nuiu.iij» Proi.Miuimi» tem a
honra de cumprimentar V.
gxcla. pela aprovaçilo dna
concluaoca do Conaallio da
Segurança Nacional rclcrcn-
tea o política nacional da
energia nuclear, na dcíusa do*
altPa Intcrtsjes do pa'« I
do povo braallelro. Rea-
neltosaa saudarOtte. iao) lt-"-ul
Francisco Rylf, vlcc-prc»}-
dente no ewrelclo da preal»
dfincla.»

Ao mlnUtro da Gwrra. S«*-
ral T«l«lra U*)l A. O-tiioti»
dt Federação Nacional doí Joe-
pallttas Proliulonali tem a »«>n-
ra de congratular-»» «om Vi
Excia. pela aprovaçío pelo
Bxrao, u. presldenu da Repd-
blica da» concluífle» do Conse-
lho d» Seourança Nacional re-
Icrente» à política de energia
íuclear PUrW co.nc.dínci.
a patriótica dcclsío era deíesa
do, lntere»»e» do pai» foi a»»u-
mída na oraaiao em que o Bra-
,11 rende homcnaflcm * "«"ra
impar do Duque de Caxias. 0^0-
rioso patrono do Exército Na-
cional. Atenciosa» smidnçOe».
(ass.) Raul Francisco RyH, Vi-
ce-pre»ldcnte bo «xercido *»
presidência."

AO GENERAL
NELSON PE MEtOi

''A Plretorla da Federação
Nacional do» lornalUta» Pro-
íissional» tem a honra de con-
flratular-ne com V. Excia. pela
dcclsío do Exmp, »«•• presidente
da República, de aprovar ps
patriótica» recòmepdaçOes do
Conselho de Segurança Naclp-
nal no «eptldo dé salvaguardar
o» Interesses dp pai» e a» »na»
reserva* mineral» e pela Institui-
çSo de uma política nacional de
rnerola nuclear. Atencinias sau-
daçóc». (a».) Raul Frppci»co
Ryff, vlce-presldcnte no exerci-
do da nresld*ncia."

SOLIDARIEDADE
AO GOVERNO

Diversa» mensagen» indivl-
duals e coletivas' t6in chegado
ao Palácio do. Catete, hipQte-
cando solidariedade ao governo
pelo ato recente que criou, em
bases raciona)», uma política
de explorado da energia nu-
clear no Brasi), Ainda ontem,
o general Nelson de Melo, che-
fe do Gabinete Militar e »e-

crrtlrio do r.-nwli n At Segu»
rança NaetonaL »«.»l..-i m m*
gulntft trlroiamui

9» Ao sr. Ií-''jmI C ' • ¦ "
Aíttiot txeetaleo Aa l-¦¦•¦ • • • Su-
perior dr Estudo* •'•-=¦ '•• • ¦¦•¦¦

Peço-lhe areiiar proieUM to-
li.l.nf Ji.l.- Atliniíla governo po-
lltica mineral» alAmlrn*"

— do prtJldenie do Slndlrato
Aat (oranliitM Pm('Mion*i« do
Rio de («nelro: "Apre**nio «
Vou* EiceUnria e ao Canst-
lho de Sfiii»4iKJi N.i.io il . i.i.
slvai hnmen*!tent prlo ato pa-
irlAUro do Inicio At boim em.in-
clpaçfo eronòmlr*. rocn o *lo
exartrfo nar »»>j pnhr* Institui-
<lo tm data de 10 do corrente*nt. P»n nome dn D'r»,orJa, a.i.
ImIs Ferreira Oulmaríe»,"

ser «*m!**4u § <u--,, íí#miW i»o.mmàmm
na »v' ¦»

O» 1-nlntihiiÃsitl wj% ||-
U Aevtm lw«*r t« t « - ,maio» a mnAm p?b .
tia Aa Bwt. ¦aMifa .
,*iwiiiir#-mii','i'-- ,
irahili^turM da lt *;$ ,
çtevs frt-*t*Mi m p.*»:-.i ,.
iwtw. Fm onipH caè« •
«na«ilrfo> N*í,t».«n •
tt#» k JoníeM An Trahíl
AH. Ituto Indím. o* ntWs •*
rShdi n_i-arn<OiA*n'' %,eaa e*lar*#'» r«*M. u«»¦»- ^e* etusiat rlit» tm*-*»** e *tA*$r*ms ete» sAwt^a.

A D^iiir^Rofo
Racial noa H?*ínc!ot

Hn'doH
HAKSFIKIJ> - Twtw l<F. P.l — O CVi!wl.«rt ,«»F^luotrAo Anis eiiUA* di*d!« hi»'e 1. i4i»i„r par 1 •-

arto. pe'o meno*. |mr ir»»,a% melo» |^»al» k nu . t
l*m\r.\o. s IntôTra-âo do» 1%,tuilinlefl braitnojE r ttyttm.O dia dp ontem, nusn:'^ t»aluno» dweHam !n*frrw*«
V»rs o próximo rrfnirlrt t«t
siAns, \m\\s Ma esMr,^-^
par *:.«• ¦ii-.is manlfaataH! 1
da pomila«*fto branca, ma**(eiii,i'-Ae* que eftmentc t«*
ml"omm com s rh-M^a^a «'»
polida do Falado do Ti**.*»,
Ontem nela mnnhi» a r/i-»
d» Anc^rJlo do f' ¦ o t*
r» ¦ ni 111 a ni- ;¦-< ,!• Bi>'ar ao»»!-.-»--.'... di 1. : -»rnr.1o wj
erro'»» de ?íanftflf»ld. mn< eConíi»'ho Ae FdurarUo d«i
dlu dlrH -se d'rp|ar"r»nif à
Hunrema Côrle ddoa Est.-.J.-.j
Unidos.

Com a Destruição das Inrtituiçccs
Nao sc Resolvem os Problemas 6

Povo
homenageando ctfnvrr.rmni nt i» em i

ra onde foram recebidos pe-
lo general Lott.

Saudondo-o, o sr. Parsifal
Patrono, referiu-se h pnslçào
assumida polo Ministro da
Guerra quando estavam
ameaçadas as instituições de-
mocrAtirns em nosso nais.
«Aqui estamos para dizer —
afirmou — que numn hora

difícil para a nacionalidade,
V. Exn. surgiu e foi o solda-
do sem ambições, o pntr!o'a
InlTiial.ivcI que tudo fez para
preservar o rotlma».

a onnA nns
Ti.AnAi.iiAftourca

Agradecendo, o general
Teixeira Lott, ffllou cd sua
satisfaçüo em ver os traba-
lhadores junto ao túmulo de

M. Fofnandea

3mpoi ladores

flua Evaristo da Veiga, 4^0
Telefone \\ 142.1510

GARANTIR PLENAMENTE A
LIBERDADE DE IMPRENSA

(RONfxraao Or H paíhna
fòr sua orientação — decla?
rou-nos o ilustre prócer do
PTB — deve funcionar 11-
vremente. Se„ porventura co
meter excessos, os seus res-
ppns&veis que respondam
por isgp perante o poder com-
petente, p Judiciário.

Quantp ao pretexte lnvo-
cado pelo almirante fascista
Pena Boto e a DOPS para a
pretendida suspensão dasatl-
vldades desta folha, isto é, a
Sovada alegação de propa-
ganda comunista, frisou p
parlamentar sergipano quenenhum órgão de divulgação
pode spfrer qualquer coação
pejp fato de defender esta ou
aquela idéia, êste ou anuê-le princjpip doutrinário. Tra-
ta»§e, no cgsp, de um direito
plenamente agsegurado pelaConstituição.
DEFENDER A IMPRENSA

P0PU]LAR
Replía, 30 (Dp correspon»

dentp) ttt Entrevistamos o
professor e Jurista Gláucio
Veiga sôbre as tentativas de
amordaçamento da imprensa
livre. Perguntamos ao conhe-
cido mestre de economia e
escritor;

!= Que julga V, s. das re-
ceptes arpeanas ao funciona-
mento da IMFRKNSA PO»PULAR, do Bia, • do tocha.

mento da revista cProble-
mas»?

— Temes de sustentar
uma imprensa popular, a im-
prensa que não recebe favo-
res do governo, a imprensa
que nfio se corrompe, nem
vive chumbada às grandes
organizações econômicas, em
troca de publicidade — res,
pondeu-nos. No dia em que
se calar a imprensa popular,
então, nesse dia, a noite da
tirania envolverá todos nós:
patriotas e indiferentes, bur-
gueses e operários. E o ca-
pitalísmo nacional se extiri-
guirá sob a pressão do capí-
tallsmo colonial. A sobrevl-
vencia da imprensa popu'ar é
a sobrevivência da própriademocracia brasileira. Por
isso, o fechamento de qual-
quer jornal brasileiro, de
qualquer publicação cultural
cpmo «Problemas», merece a
minha repulsa. Seria trajr a
minha oátedra, resgar a ml-
nha boca, ficar silencioso an-
te qualquer ato de violência
que atinja o que existe de
mais essencial no professor:
a liberdade dp expressão.

Caxias,
Exército.

E' uma demonstração
«Im oi a dos trabalhadores qutcompreendem ser necessário
«ervir a uma Pátria, na qt.altiveram a ^.órm de nascer.
lNilluUi.nl UwAtU.IIIUCe o quãoIp itiit ii;ii,w,,i.,j o trauu..,a-
Ülir L-i.J Ui.-ill.MC.U OCSlt j.u^.Aius so inuib turou, iji... .-.
a uj.u lüvaniaua noa u.a
aiua^s lor jule-uua Uiau.cii-
le, Dciiür-se-a quanto tui im-
puriaiitu a tare.a oos qut
iiojp coiisuodin a gianutíi
Uii í-iau.a.

Au buiiar as düicuiuaüci
quo aiuii-ciii ao mesmo um-
po o puvo e o governo, atou.
tuou que a eaa» caue lei i>.e-seme «que e peio traua.iia
qqe se consegue tuuo ut
uom neste nm.mo».

VIHCALIZAR A
A ATuAÇuU UOS

1-Ll.ifOS

Condenando com veemíiv
cia nas palavras que aci,.3
reproduzimos, os que pregura
a subversão das inslituiçu.t
democráticas 8 pretexto üa
«salvar» o pais, concluiu o
Ministro da Guerra:

O Brasil atravessa umi
das fases mais difíceis ü*
sua evolução. Sua salvação
pstá na persistência dos bra
silejros de só admitirem go»
vêrno democrático. Os diri»
gentes devem correspowto £
confiança que lhes ioi d:po
sitada. E os. dirigidos, cum»
prindo o seu dever, devera
fiscalizar a atuação tio.
eleitos, ficando sempre ator.
tos ao que eles realizam, a
fim de não reelegerem, r.oí
pleitos, os que não tenhem
cumprido fielmente as suai
missões.

ILt&õgS ORS 63,00

Grande vends de saldoa. deAMAURY Rua ela Altftndoga, 318— 1.» andar. Rua Vinte de Abril7 loja. Atsníiiuaoa paio "»íwmh»i-
AM

1 •*

OIKKT08"
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t.alafl(a «ia l S jitoíatj^o t!t« í «Uilr» K-.H.jU.s

Mais de Três Bilhões de
Os Lucros Obtidos no Ano

Dólares
Passado

A iCCWTBDmOAOi tJEHTAíAIM DA AMriu» \ LATINA - Hó C03I w.tii«.ir:ti MAIS DE l Itll li io -
CM AUMENTO m PSeÇOS QUB ,\I»KNAH AFimVKITA AÜ.H PtPCTIAI.fflTAr,

• »A»i M Ma «nw qv* Mja al^atm IfcalHaj •
^ntgmtMmtj t*^wí*** qn «mm m**m i a> wtv** mt iitostiai MÉite Oa^^i . iru^** mxeütmuàf***, e<m mé *\A» teme*, mm •** tmtalug r*áà>a ta*t{->sa*.»$j»tt»fcie i«•míímni s>* nanai hh* oo gtoto fcw i*^-*» tm*m mmm ém úRum MiiW.NInB LtonuMimwmm m **w*f a iomp«t^ t« #*** ^piiaai oa «i** a |««* «v uttaJte m NW mm, «mibm «*<-. <*,*,» nana a mbjqmi «sa pm mv Rimai «**t* ím*. Amem adMfali t*t»» «.*** aaai «i ¦*>.Vü aMBHia, # **»*4 MMaan ?,»*»• n »# wwnasi ti» *5in,.,*«'.u.j •« «jatar 4* *i onmav t»f•^i-jiMnieM«: 4 traM*,*.*** * mim»» ritaifa f#k> HMüuâ-tUrj \i*,m, tom referar a pote rôtMÍrçm* W4n M«ti»f-wr**** t*»» MM*aj «ie dòkini au* «Jkr ttfHM temem' itwae*,

fflMWM r*«l# ale«ar «*¦»» «* e^wi*s-.á!i!» a »««**liiwta oHten late*, «jua «a,, oa f^rç***** butt*aSs»m mi»*menmim tà** se mum a &wm*m<

NUM ANO, 9 BIUI«*4» UC LVCRO
«4 |<>t*c»a» mm o ttopmumewo do Cetníeeiatj..r,««?«ro uu*\iw «k«j a pmtti*u4e úâvm oo»*-

ru* iiuillu «ignillr«ili.i«í a ir'»j:ci:.. .ij i*«t»*nêviu
da capital «wf^patMia r. • >...rt **« 141*4 e M •„.
eraa «tu* arrebanharam «lut «m* o ano rt*^«**», Ne*.u» em hmve um aumento «te tDWUmitoi «t,.;u»r» (ja ontem tle a büi.tv»»- nwfo «te doJaita 1»rniMlo o total para a flfra 6íí*ai.!r«*4 «t* 2?» bweaaç**m «ta «te aapiriraa, lan lhiü» »»«...:,,.„«.,«.,}eJaa j»mí raoda «mordi «te a t,i:.».c,s e !«>» wiWL«ta tí»:»i<».

Tiwte Uaa tpmm m* «te*» »«-«» ata a«s titã» «te «i*M*t**«, um aw-w* «te 990 wBWtee em reUt-
««ui 10 no «te laa* >*^iSi* «e»*1. «**»»•> «**? w**!»»!*»
M jnMftã^aHfltte f»4 AW^tteil Utr..-. ;.«¦;•¦„.;«aiH-..-l.ütit V«»stíftt»Ha„ a et»*»» «te twaa .m..:..«» zs.-.g.,,'.-*-
m nue %em itafaMJtiKta » «?jyn»««í*t«i 4a» ttea» j*-

A Em*»l.AÇA© taUNMlAO0IU
IU «^ir-ala t»«a* prt**«*i«*<*a IfttffBwie**! nu f-si4«a

.'»a a» t*ei»*iiaint::i!., .«u Gbottiltio tl«f1e*mt*tlfí!tU»
diém «te »«t **=*«•-j«: -i» t? a mm* »«* t^fm-r aa tkto«te H«*e a etoacAM «k*» «^pç»* «te in»tai»-ita^l«*Tri«ta»«
c...H'.r;.l„-4 v»» !',:.«'..: «ta* iÍLtlJin*».»» «te r»l«a. i, ptlmira rm ai^«i*ifl-»«''»m«?fltt» 100 tmlti«v* «te «t6te
fca. ÍH*|i*aífSíHB r«:»ji* lr»«aiíía»i*S fta t .• ; . fyy MvaI-«•¦" «-'» r«.«vt m Afrks» <> no «t«-.a.u

Vr»iíí. » & a|lt*> «I a-..!S.C|('.„ *AOJ - , . .- ,«4» ;; ,. ;.L..•..'f.r, o .-'..s.ir •• chumbOb o to.,., * prata, o n.,•
trôtlo. ete^ não mt«í««it»«4 »,n u-ivrtj,:. 4^» palnr»«ju» .•».«.«»«» rum aa i-n-u» «te tea* n.- .:» -. m^r.f«l «-atvtlitatfo pata m trw«te« qtit* a» r»;,;.,..-.«. ..
U(.ii.ia, í^ii.ij. ¦.• „ «teiMtii aoMOMtlo o metal ata
taNBBW para «Sn>>* prdjffkm palaaa. toma rscontaeacam o --Mt» tto cinte,

Oe ;..,:-..-. t -. .-1!.•*.-« «».j... prto f.,..*tí.., norip..«rneiteanu *í«» «te «ma wM«wia lâo gtiiante aue
4í»|»r«lM in .l'tr« v-.J*!v«-)JlAllv,»,

mi o FArfUU-suTAn usâfiqt

Os Tratados Escritas Pelos Canhões
Serão Rasgados Pela Humanidade

talando no debate promovido j-elo Centro Aeadêmico Cândido doOllvolra o dnjíutatlo Adib Furgili arirmou (\w oa novoa nâo maia t>a»tâo diis|Hiiiioa a viver «0Í1 o guanf «..«., mm — o fmga ^:;u..-. poderô aor o n?Hgo tio potroíco

PIlRmuiseiA PRU^ AMtfUCA UTINA
«¦'» vAj-Hi'..- .V.Í.ví,* -.- ca Aürfiir» t^tíK» pre-.ív,ííi j»! a itipji ^ «•»;} Hiipíàc* .ie njat-tt**; no t-**-n*-»", Í30 mtttta«*; tia lí«»t«»t'4 <J«*t4»*«wi. SM tf»>

liVte*; a «tua «temaíc t>.•.'-*-- - (irai «te -'*» tmiUtate».
K># èi a |»r»Kav» at-íáiii^^teiisrínla 1 s:%iu^-.-. u

4a -to-íli. * Ljttlklt frw=H'Í»« 1*1* 3 t}«Ml »lt 4i . -¦-- í»l'.¦.«:•«'.¦» 
rit. ;, :««a^-.-.i |«i-,-r.a. olmii 4a ltot*4

oad BatfOtj «t» üt*t«t« om Siasited OU ú» Aiii#fk»»ti
CQfflOB, 4a <ít-i««t4S MüM*. «te A«*tlM»*««i Cte>t«4t
# v «i.»laiaimiinaiiiMi aü«..•» i. *mp»>ftiiii»mo>,

Ma* a |»*'it*4 ral»? «*m att.t-te a wUIís VOBO*0js>
Io. Itiuaoo o r«*tetM<» i*i„»»«.-..í r.. «>, 4» vva-»!,-
WíJtOtl. «M |«»rte» l«i!i:.r!.Hi jvja ctpI-.Mti». «te»*. -*r» . •; ,!r- - j ,.! ir ilf.r) r, ifi.» rm |wi*uí (ürt

rloto qua faltam ««it «««** tr4rra*, rtevaram***
¦!!«-» «-.*!: :t «irv jjü. 4e 1 |.u:-4vi *££| ití!;.'..V3

ara A t»^l«*í>f»rti| 4» a«*«»»*
RlitfttJSl «4-^*t'4 »¦'» I.r».*4r"i »
4r»i«.;« m»v- gotae *-**--»» at»
tto» «'«Ml, 4 a H^«í««úSi»'-,4

!tto« 

paíÃ^ st4i«í». ma 4ó»i*
4a. '= »«*.t.¦» «|ua totam t--*«-
ti*s rutu a Iumsi4 «tos m-

| ivi-.à.-a te «te» «r**ju«4r'*s 4i»#
I H?!|:ffi4|ii$as, Tsl foi a do-' .»..'.<;¦:.., I.«.';!ti-j.,ti mi «itcii

| »te itfftpt>ít««*s<í»* apuasíaj pa*
| to v»«?f pt«;*ir.tet»it? «ii Catnara
| «li 1 «r ¦ ; ¦' : 4 . \j.l .,:•... »f
I .•< • i, i ..I.-¦ i' na .-..- ,.v. - t -.s,.*» •

] o prxtateiii4 «te Htm. rralw*.
.:.. ns FtH^toatte N«. -i«al «te
Dlratto.

_ O* «anhtte* «*t*w»Tfam
OBsaa ttataito», mas a ttuma*

I jt r!.„u- oi i4»;*»râ. iiHlinea
l o partetiwntar lítiai*»!-*.

QUF8TA0 DE SUEZ»
(jUEiTrAo de remou»

RH. .'< : aa allrmaittea- •ii'iii,i)iij»t^aaaia»aa«aaa«»aa»«iii mi ...«......¦¦...........¦¦¦----¦.----¦--- ... ........... ¦i-i^^ri-lnrLan.riifLrULanj.L|li. |,

FNJP em Defesa da Liberáaife ile Imprensa
a .;«¦...-:. da r«J«fd(aa*^ .•«'.•.<¦ .«.«>»l 4oa «l«Jnialia-

Ui f*v«4iM|tjfiaU. níuni ts
»f,b a :¦¦• *í;¦..¦• .i de s«u v|.
i" -; t-. tti-j-.tf». }-.m«Uti4 Rm4
it.v.;.e* Ryfl, cm extremo,

d* i -••-¦-.• ¦ acaba «te dia»
tnbtilr è tmprenta falada •
*•.''«. <>**!. Capital, a sa-
i ¦«• nata -fie:.-.!.
£M DElstSA DA UDEft-

DADE DE IMPRENSA
"No momtato «a «jue nova

»1 d* unprtnsa toma dt «a.
trtnva gravidada a am«a«,*a
oue paira tvobrc a livre ma-
nifftítaçao do pensamento*.•.-¦¦•'. e falado • do direito
dt criUca, »-*:<*r.u:.'rio; na
Co«tfÜtu«clo, receatemente
ft>!p*ada pelu vlclínciaa
praticadas contra «í?j;*;s de
tmprenia, a FEDElíAÇAO
NACIONAL DOS JORNA-
USTAS PROnSSIO.NAlS.
am nome •'¦» 13 Sind estos
aue a intesraro, sante-sc no
tedecllnivel dever de vtr

iat3«xxsffl-ji

Dirigentes e Mt*re* úm jornnliitta»» convocado* jiar» reunião nacional — Amcnça dc nova
lei do imiirtiisii provoca iininií«*Htii«;ãt» |iúiilica da entidade máxiimi doa jirofiaaioniiia de

Imprensa
m«ls uma vet perante a Na»
C&o reafirmar a pot|«ao a o
pensamento da vi.,.-*- «ju»
irji|r-.*nia. naci.nalmente.

Os prcfíiíionai* ce Impren--• brasileiro», sinUicalmeiiia
• .*i!.!.-.l:íi.'i. c :'. ¦:. r rc»>lucâo unanime de teu Con»

fl r.'.. ; « duat «."• :-..r;ii.. .-.
Naconsis da ¦:,¦-. .|»iro
vital para ¦> * • • ¦ -.oa •

o apcifclçoaroento «io resine
democrático a existência de
uma Imprensa — fakda e
e-cr.ta — Uvre a com mais•'¦'••-.''.. garantia de c.rculac&o
sisegurada a todos os òr»;itvi
de expressão da opinião pú-bL'ca; julsam Intolerável
qualquer resiticao «-*.¦¦» *..i a
liberdade de Imprensa, nu-
ceitável qualquer estatuto
que. rob o pretexto de coibir

XO»SBffi

«xcetio venha pcatibltliar a"-..*¦. ..::,.'• a !'••-«• ms-
••-•'• .*.....i'. dO l '¦;...:;.'..- ¦ •
da ctil-ca. cr,ar clima i:-
l-.ív.u iv violências p.l.cialt
• ao arbítrio de autorUlat.ci
menos ropontáveiii Julsamsinda que, nes e»ludos
altirla qu», nos estatutos ie-
fali vlcenle» o oo Código
P«mal encontram as auuri-
daíes, sem a *'.'.<¦.:-.- «to
recurso a lei e>peclal, o cor-
retivo necesiárlo aos que, «Je-
libcradamente passam do
Jutu e v.lal direito Ce criticar
à Ikencl^dade de llnsua-
gem, ao Insulto e á calúnia,
degradam, assim, a funcSo
nobre da bnprensa, uUllzan-
do-a nSo cems iiutrumemo
de Informaçio e esclareci-
mento di» opinião pública,

ma* coma arma contra o povo
• contra as ';!•.¦...-»-. demo-
crátlcas que . ¦•¦ __ .-..--.. o
pio^resto emanctpádor da
Pátria.

A FEDERAÇÃO NACIO-
NAL DOS JOilNALlhTAS
PROFISSIONAIS, cumprindo
com o dever precipuo de apll*
car as reMluçttes «toa Con-
gres»:s Nactonais de classe,
velar pcla *ua unidade, de-
tender seus interesses e in-
terpretar suas arp:ra<^<ít(
toma público o seu propôs!-to de se dirigir aos lidera*
patidánoi no Congresso,
protestando mais uma ver
contra os atentados pratica-
dos á Lb'erdade de Impren-
sa, e reelamand: pnra os jor-naiistas pro:,»sI'nals, atra-
ves de suas ligifmas repre-
scntaçcVcs de classe, o direito

O BrasU Precisa c/c Co
14

| /¦'''' '¦' *-•*¦ v ----- * 'r> !'¦'¦:.¦•••;¦! para a «anqulsta de novos
r] \J taticadot txtentos. r....;,i- ..-. pode duvidar. Nos últimos ano»,
II nossos produtos exportáveis caíram de preco. exigindo v.i-
y cesslvas desvaloHxac&s do cruieiro. Reduziram-se. só no últim»
| ano. de mais de um terço as iraportactes de mattriss primas In-
S ditstrials (como o cjiumba, o estanho. o cobre, etc), por forca da
b --r.i •(-.- de divisas conversíveis.

Antes que seja tarde, antes que tenhamos que pagar caro pela
reforma da casa. é preciso reformar o Itamarati. Só tle nüo se
comove diante do apflo da economia estrangulada. Seu porta-voz,
o Inefável tr. Bsrbcia da Silva, repete ("O Globo". 27 de agosto),
os mesmos argumentos que justificam a manutenção da nossa
dependência comercial.

Preconlra o Ilustre técnico — que estamos longe de supor In-
competente — o aumento do comércio multilateral e a extlnçóo
gradual do sistema dc acordos bilaterais, cm especial deixando de
firmar os novos convinlos com a Alemanha Democrática e outros
paises socialistas. E di; que a Alemanha de Wilhelm Pieck "nio

pode ainda aceitar um sistema dc pagamentos em moedas conver-
slvels". o que deixou num ponto morto as negociações que se escor-
rem há meses.

Por que esta ínfase contra o sistema bilateral? Existem, é claro,
ra:6cs de boa técnica para condená-lo cm tese. Mas. também se
sabe que tem sido o remédio para inúmeros paises. enlre os quais
aqueles que organizaram o chamado Clube de Haia (Inglaterra,
Holanda, etc), que sustentam convênios com dezenas de outros
países pelo mesmo sistema.

De uma coisa estamos certos, é de que esta posIçSo do Ita-
marati significa a perda de mercados para o Brasil, num volume de
centenas de milhões de dólares. O sofisma nfio nos venda os olhos.
Pelo critério do sr. Barbosa da Silva, a Alemanha Oriental deveria

I nos pagar mercadorias no valor de 50 milhões de dólares para que,1 com êsse dinheiro, pudéssemos financiar as compras brasileiras de
wlskeis ou cadillacs.

Por falar em teses, perguntamos se os acordos do trigo com
os EE.UU. nSo süo bilaterais, da mesma forma que os acordos

\ atômicos que, em boa hora. acabam dc ser enterrados pelo Con-
g selho de Segurança. E os acordos de financiamentos norte-ameri-
Ü canos (151 milhões de dólares) para equipamentos n3o serüo tam-
p bém bilaterais, c que sacrificam compromissos com outros paises,
H merecendo a rubrica do mcsmisslmo sr. Barbosa?

mercio Amp.o
ZACARIAS CARVALHO

«.- 
Dir* 

,S- E*c*s-,«iue ístes acordos sto multo úteis. rVÍHs, »ío istflam úteis os acordos oferecidos pela UniSo Soviética, semelhantes =3
aos que ela mantém coro o Egito e a Indla. e que incluem o finan- %ciamento. a longo prazo, de equipamentos Industriais? E' de es- Itranhar que. entre os Itens do acordo de financiamento americano í
(náo é emprístlmo no estilo clássico, porque nüo nos deixa o cri- Stérfo d» como utilizar o dinheiro), esteia incluída exatamente uma '
verba de 10 milhões de dólares para a aquisição de trilhos, quando, fd os antes, era noticiado que a Polônia havia garho uma concurrén- |cia para o fornecimento de 10 milhões em trilhos, apresentando I
preços mais baixos que os da United Steel e da Bethlehem Steel. 1liem sabemos que existem dificuldades. Temos poucos produtos §exportáveis c alguns bastante oravosos. E nosso sistema cambial in..o permite sustentar um couilibrlo nas con»as. porque a llcltaç."o Ide divisa só é feita quando já elas estSo na caixa do Banco Ido Brasil. H

Mas a questão nodal - no comércio com o Leste - está na Ilalla dc Independência dc nossa diplomacia econômica, nos mil olhot ique os ianques botam cm cada medida progressista que o Brasil i
pretende tomar. Desde as ameaças veladas, até os presentes de |1 Trfí!, como c?,a ÚItlma PwcessSo que. cm lugar do "Fundlng". ios EE.UU. nos oferecem. No fim de cada mfs. quando nio dei- i
!<l!™°L.L,?f!,,1,!_°S 50 !"ilhõcs dc.dóla*-« das prestações, por falta i

pagamento. E' a á
lo o comporta- f§

dt opinar sobra a nova ,«•
em preparação.

Finalmente, .¦ FEDERA-
ÇAO «NACIONAL DOi JOR-
N ALI ST AS PROrlSSIO.
NAIS, .solidária e <>mbro i
cHnbro e.m a glorio** AS-
SOCIAÇÃO BilASIJLEIRA
OE IMPRENSA nesta bala-
lha em defesa e pela , iucr-¦¦•«•.¦..'. da Liberdade de tra-
prensa em tMa » tu» ple.nl-tudo const.tuclsnal, m b;iisa
neste in.imento ca proflsslo-
nais de Imprensa ee todo o
pais, através de seus Sindi-
calos, de n:rte a sul, para
uma tuscmblélav exlmordl-
nárla "dc seu Conselho de
Representantes, com a p*r-
tlcipação de dirigentes e li»

A Luta ent C!iipro
NICtJSIA, 1 (FP) - Um

cassino de suboliciais e dois
cassinos de oficiais foram des-
traídos ou danificado no
Quartel General das Fôrcras
Terrestres e Aéreas Britànl-
cas de Iplscopl, Ocidente de
Llmassol, por um Incêndio
resultante dc explosão que su
atribui a uma bomba de te-
tardamento.

deres «Ja classe, a ser reall-
rada nesta Captai, dentro
dos próximos dia»".
Rio de Janeiro, L* tie Setem-
bio de 10M

A DIRETORIA

*ím«>i,íi4* tU tf, itemio !#*•t# rtilt* MBRnslo a» ajuata a•1»«>»«ã«i m tinet mà um*um» «j«*(**tÃ«* ligada a «m
puric-iíiu r*^v»»K^i.si.*«* ara^
to, dieto o vit^uir, A4iã
FUIÍÜI!

t^uiattam ^asm *u
|i»Vm .,-.* a rjaeãtto a* Amt*M mo »aw«?» prafiiftíiiâ,*40m muita to BOI ;:;•.«.*»
rUIiata* «i»í» o fptrngti d#
8«te#* ; ...tr f#r iran*|ars,W4«
mutio tom na «p#rlsa«la
p*ttole«». Fun em po\ot

Íra 
svibii-.ttido» a m «..«..(iu

-ta» .ir-«t-ct!*«»«!« e lítao,
aawra pfettmteiiBiii cunsttwlr

presti***» «t* mu pata. Qm
rrmo» con*trtilr a iftdfpVn-
dAnrts •?«•!.."¦;•'«¦» de «* --i»
pátrias, pois tem tia nl» po».t-;«-..-. wf :• '.ifimiii, |A
coma aqui o '¦ .-.¦. i .¦>•'"« t - -i dl*
ralto a plantar a coltof. mas
nâo ttrm o direito «le vt«*$er
atua produtos arnao pela«moeda tone». Isso acabara,
nao ba «in*.i ti

A CONFF.nr.NCIA
DE UANDOFNG

Sempre eniu«iait> - • v
aplaudido peta atvaiiiènela
presente ao auilíiòrio «Alfre»
do Vatadao». da FND. proa?
aetiulu o parlamentar e viço
•presidente tia Câmara dos

vj.in , • v dn I..'• ¦•¦
O movimento dos povoa

árabes «•- —ií artos a Con*

^«i;_r.a df |^n4«fli O,»«**» l»*« BVtrwa» isis* MassWi*«1faMo a •-¦*-.j.i.u ,..-.!..«wm m o M.r»i«>iar do ha»mm, do «vi')4s»49 e««»*«ra arauao opúatMo «*«*«na aow&m, k # t»^,i qií* t«
¦UM «ju* «is lamrtj^sà daUsíWiJifíís rÃo «V*u sfaífi^ê
«Sai jsínw» »íi v, ajjsUsM
'*»*»• e-;-- di» lv).i*..i:a 01 pvHtía-a!í-r ÍU.-.VO dM 1-..Í ..» ialIA»¦tmetmtm,

-f-l'-V. ... Umao i\»vu iinA^iyetKot-V-v.i*.»/..*.., «ua ofac^a a«kputatta Ad,b Fwwili deel*
rou •;-.« hfs»ia |*ra o Ub*
tn» uma «Muna «.. h»í-íj da
pava bmlteot «ic* «ua «*«»•
bativa a tot*itst iwi^riidadtt— NtH que vi%*mo« »|am»» t»b o guanie da cola»
nUâtlur iwtvmo* muita tomaprwnat a tibr>rd4de, i: perUm kvatrmw» dt%te pala
Uma ,'¦•¦- !¦• i''.: :¦¦¦-.:. , s»
primeira ..;..n..n-,i•, v qu*tiver falarei no Parlamenta
!:«.,.-. i/.ll-r « -r <-.rt„-_, ht*.
pitalMide e .-».''<i»r*«Msa> da
P<H"0 li«4*li«*l|0

O debiie nn«movkm pelaCentro Acadrmkn CAndkJa
«l«» tVívflm, foi e«Ktrra«1o pa»Io Mi-alllra «elior «Ia Uni-
\*er»M**«le do Ilmsll, dr. Pa»
dro Cílmon. que tn*e opcav•-•it-. ••-! ¦-•• d? exaltar o <•»• tri-
tu Ia•!<"»*?mltmir « -.. )»»râr.t>
de seus Bhinos.

Reunir se-ão em Csngresso
Os Jornalistas Fluminenses
Üe 7 a 9 do corrente» em Niterói — Libercadu du Jüujireusa, primeiro

ponto doTemário
Tendo como primeiro pon*

to ue seu i v...-.«,u. a Lmer»
dauu te ¦.:».«».»-•»«—. n-uiur-sa»
, .,t , :i j uu tJ.uMtc, em

UtiBiOu o 1 Cong»«s6o da
.1. ji r..i..»..i.s 1* iiii.i.nv..iiv».

O conclave, que cuncrega»
rà na v«2«nna t-apitai junia-
listas da Imprensa escrita e
fa.aua de touo o Estado do
Rio, íol organizado sob os
auspícios da Assoc-ai&o Flu»
mlnense de Jornalistas e tem
na sua Presidência de Honra
o governador Miguel Couto
Filho e o sr. Alberto For-
tes, prefeito «le NltcrôL

TEMÁRIO
A Comissão Executiva do

Cogreato aiitboruu o »• ..--a-
te temarto que duciptuiarà
a aprescnui^u) de proposl-
çjtes e teses:

a) Uberuade de Imprensa;
b> O frobiema tias Rclaçdjs
Fubiicas na Imprensa; c)
E'tica Frolisstonai; d) Fun-
0o Educativa e Social da
Imprensa; e) Problema de

A&slsttirtcia e «'t«.-. idfnrta Ba»
ciai aos jornalistas.

A «.¦•-:. io ivr.„ircce quaas <! ¦•,<¦.-1. de i;t>.i*.<iagct*a•- .:..:•,,.•!;..:,..!,. dos Congrea»
slstas con-Ctão i t sua conus.

¦ ¦¦¦..., ri.i,.;.. ,- ^ mtere»
sados à sede da Assoclacaa
Fiummcnse dc Joraailstas>,
A Rua Visconde de Itaborai,
403 — sob. onde funciona.

Hg EGITO;

M0 HA DEOTflNAÇSO
CONTRA OS ISRAELITAS

de numerário. tcrSo a boa vontade de adiar u ,,.,,corda no pescoço, apertada ou afrouxnda scaundomento do Brasil.
O assunto exige um pronunciamento mais decisivo e franco Idas forças Interessadas no progresso. E* imperativo o rcatamcn'o idas relações com todos os países. Dc nada vale a ilusfo na aiuda Inorte-americana para nosso desenvolvimento. Do parto da montanha Isairá no máximo o ratinho das migalhas que nos rebaixam ante 

'
os prestamistas.

Para o Leste voltam-se as vistas de dezenas de nações comoa nossa, no mesmo estágio de subdesenvolvimento. Dali é possívelvirem máquinas e ajuda sem o complemento do colonialismo. Nüoque sc corte o comercio com os Estados Unidos. Mas, que percaseu caráter impositivo e monopollstico.

Apreciando o projeto Daguberto Sales que fixa nor-
mau para uma nova política atômica, o deputado Oscar
Corrêa incumbido de roiatá-iu, nu Comissão de Ccono
mia, emitiu um parecer cuja timdiuiieiitacão constitui
importante subsidio para a ampia discussão do assunto.
Cum üiutos e subdtutos de responsabilidade da UIIPHEN-
BA POPULAR estamos publicando esse longo documen-
to em partia.
fjrALE ressaltar que desde 1946 participa o Brasil oil-
¥ cialmente dos trabalhos relativos à Energia Atômi-.

ía e não ignoravam os nossos dirigentes à importância de
que se revestia a matéria nem desconheciam nossa situação,
quer no que se reíere às nossas riquezas em materiais atô-
micos, quer à necessidade de sua exploração prudente e sá-
bia, para sua própria preservação e aproveitamento. Os pro-nunciamentos, desde então, são repetidos e cada vez mais
uniudados e mais sérios.

O BRASIL TEM CONDIÇÕES
Vejam-se, alias, na recentissima puDlicação das Nações

Unidas das Atas da Conferência internacional de Genebra,
«n agosto de 1955, sobre a «Utilização da Energia Atômica
liara Fins Pacíficos», volume 1, os estudos naquela época
apresentados pelos Próis. E. Mola Kezende sobre «O plano'Brasileiro de Eletrificação» - tpgs. 125 a 135) e B. C. de
Matos e J. C. Ribeiro, sobre a «importância da energia nu-¦iear para a economia do Brasil» (pgs. 426/467).

No primeiro deles há que salientar as duas conclusões
finais, assim resumidas Ipg. 135).

«6) E' possível no Brasn conseguir, produzir eletrl-
ddade a partir de pilhas atômicas, se o combustível nuclear
fc extraído de minerais brasileiros tratados no pais. A utill-
lização de pilhas atômicas esta, subordinada à criação e aoiesenvolvimento de uma indústria atômica brasileira.

«7) A possibilidade de produzir energia elétrica a par-nr de pilhas atômicas abre novas possibilidades à inversãotle capitais na indústria atômica, e o fundo nacional para aeletrificação está em condições de contribuir financeiramen-te para o desenvolvimento desta indústria». — (tradução).Dessas conclusões hà que deduzir, desde logo, que esta-mos em condições, segundo o relendo técnico, de enfrentar3 problema da proauçào da energia atômica, com base nos••ombustíveis nucieares que possuímos.''OSSílJALibAD.iis E NECESSIDADEíno «ve&uiwo, apos a análise da situação oa energia elé- 
'

rnca nu sil, das, suas tomes e recursos, da sua capacida-ao nos speetos vários, cuida-se da energia atômica e«uri., po.-.!,. es no pais. E depois de traçar um resumo
Oonsej.no Nacional de Pesquisas (pg. 461),

Importância da energia atômica para o

CAinO, 1 (F.P.) - «F ab-
solutamente falso que os is-
raelltas egipeios tenham re-
cebído cartões de Identidlda-
de especiais, semelhantes nos
cartões amarelos dos judeus
alemães sob o regime hitle-
rista», dsclarou a um re-
presentante da France Pres-
se uma personalidade israe-
lita. membro do «Burcau» da
comunidade nesta capital. Es-
clareceu a mesma personali-
dade que o cartão de Iden-
tidade egípcio, obrigatório
em conseqüência de recente
lei, é. igual pára todos, mas
em cada cartão o respectivo
titular deve mandar regis-
trar a sua religião. Essa men-
ção é necessária pelo fato
de a lei egípcia prever tribu-
nais nacionais especiais parasolucionar .os casos de casa-
mento, divórcio, herança, íi-

Ilação e adoção, de acordo
com a religião. Os círculos
oficiais egípcios qualificam
de manobra de propaganda

informações segundo as
uals os israslilas egípcios to-

riam recebido cnrtõr*s de iden-
tidade nas condições agora
desmentidas.

TROPAS SÕÊsils
NICÔSIA, 1 (FP) - O car-

guciro francês "Brest" chegou
hoje a Famagusta com novos
fornecimentos destinados no con-
tingente de tropas da França
esperadas na Ilha de Chypre
durante o "wee.c-cr.d". Depois
do "Aulmc". chegado anteontem
à noite, o "Brcst" é o segundo
navio francês que chega à Ilha
de Chypre com carregamento
militar.

it UM AUTÊNTICO FEUDO
A IMPRENSA HHAS1LE1KA, de mooo gèftu, teceu comes»*¦» lirios tavorávels, por ocasião da posse do novo pra.sidente do equador, sr. «Cambo r-once Entiquez, ocorridascxta-letra uluma. Nada maus justo que saudar um ato quetem a significação do acatamento da vonta«Je do eleltoradcsequatoriano mUnilestadu nas eleições de junho último. Sc «escolha foi boa ou nm, sc loi livre ou condicionada, tal nâoinvalida a estrita significação do ato da posse.Acontece porem que atguns jorna.y, como o <CorreIo «leManhã», procuraram estender os comentürios a uma apro-elaçio de alguns dos governos que antecederam o sr. Pont*

píl.r,'?U<Í!i«,*,B.u,-o(:ürrei0*u diz ° ^S-J-mt- do governo Galormza, (IUJ8-1Ü02): c... houve tamanho progresso na agri»cultura que o Equador chegou a tornar-se o primeiro pala*exportador de bananas do mundo...*
Al é necessário lazer um reparo: ^uem se tornou o maiorexportador de bananas produzidas nas lôrtcís (erras do lito»ral equatoriano, toi a United Fruit. «J Equador entrou coraas terras, cOrâ a torça de trabaiho «los seus lilho.s, com umasérie de luis piotcc.onisias. com a cessão de privilégios por»tuários, com o sacrificio tJe muitos produtores independei»»tes. Mas quem exporta as bananas é o truste noite-america-no que, como é do cosiumc .eauíere todas as vantagnes da ex-portação. Quanto ao progresso da agricultura; o que se podeaíerir da realidade e que houve progresso para a dominação*ca bnitcd Fruit .agrcgum.o ao seu império da bananicultu»ra, a espoliação do so.o e dos trabalhadores da Guatemala,da Honduras, Nicarágua e outros países da America Centraio melhor pedaço da llepública do Equador.

Não se pode confundir proaução territorial com prodtvção nacional. Nem tudo o que é produzido em um pais podaser considerado comu proouto seu. Mormente quando i»tervem o domínio de um truste imperialista. Será acaso gua»temaltcca a banana da «Frutera» na Guatemala? Será va»nezuelano o petróleo ca Standard cm Maracaibo?Acresce que no caso do Equador, porém, nem se pode <tt»zer com ssgurança que a produção de bananas, da cBanana»ra» seja ao menos uma produção territorialmente equato*rina. A rica província de Esmeralda é ura autêntico íeude*dos senhores imperialistas.

PARECER OSCAR CORRÊA: VALIOSA CONTRIBUIÇÃO AO DEBATE ATÔMICO - (ill)AS NECESSIDADES E POSSIBILIDADES DO NOSSO PAÍS
^WOcS ~ A LEI QUU' ÜU ° WTO?m™ 

^^^PSíí?^8 «CHUTO O CONTROLE ESTATAL - O DECRETO 30.23J ABRIU A PRIMEÍrSBRECHA — HERSHELL JOHNSON PRESSIONA DIRETAMENTE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA
origem nuclear na economia do Brasil, não se deve esquecerque o preço de venda do Kwh. nâo constitui sTnão um (tosaspectos da questão e não o aspecto essencial. O aueé ne!cessárip assegurar antes de tudo, é a distribu ção da eletrlcidade em touos os lugares onde ela é reciámâda? isto constitui uma necessidade absoluta para o Brasil, pois"onde"osistema de transportes. é insuflente, tanto em quantidade co-mo em qualidade - Numerosas são as régiõe Tcom imDo?»ir-swa^as? "* «¦•¦¦*vs-saa
^nJ?ZneT-eia atômlca- *-à nos fazíamos repSiar coma contribuição apreciável dos nossos 'cientista 

Tjâil Sdonava a solução para as nossas dificuldades LmStempo em que se traçava a orientação a segu •INSTITUIDU O CONTKÔLE *4tATAL
Aliás, ja em 16/1/1951 se promulcava a lei 1 im «™que se criava o Conselho Nacional de Pesquisas, a qwfSáS

geral Sv^Si^}Íga^ cientJtese tecnolôS" mgerai tart. ó.', letra a) e tudo o que a sua prática e kp» pbÍimulo se relaconasse, também, «em cooperação^com órkã«fâtécnicos oficiais a pesquisa ,e a prospecção das resewas fxis*
ri» ifn^°' Pai,s- de mateiia^ apropriados a^aproveitlmentó
mJnníft a-ÍTCa tart: 3"'' § 3*VJ' considerando1. o .™ do
rios de urânio, tório, cadmio, iitio, berilio e boro e ovT nrnrín
S# te seu tratamento bem como a graüte^ Stros materiais que o Conselho discriminasse.

das a vividas
d./, a propósj
Brasa ijjjjr 4C3j.

«Aqui (Brasil;, a importância econômica da energia ato»* ca será muito maior em virtude da penúria de energia de«ue este pais sofrerá hobituaimente, e, por consetniint«v*o preco do Kwh. produzido pelos métodos SSaV
k*af)s^fiZUT"itaa!,a* a-unte-s«. i» caso. °o Brasil, à
£fn«^*f ^ ÍOnÜs Primarias de energia é oa meios «ie
SirL°(?ruaedutã0rlmí>ortAnci* ^^^ ^ •
as. it22£aa T StgUld,l• uí.e-n»ment«, • problema «Ua —
SmW«TT 

* "^falM atômicos e, a respeito das central»Mõmicas na economia brasileira, diz (pg 466):«Ssuando M «tamia» 4 importância d* «tetricidade tkt

E, o que é mais importante, 0 art. 4.» proibia a exDorta.çao, por qualquer iorma, de urânio e tório e seis ?oSíf«e minérios, salvo de governo para governo, ^üvidos 0s órgaos competentes, estabelecendo olL'« eScla *l «
Le-SSaHaU^aCao d0 PresWente daWpúbhcvSa 2doÍ&ddoS°o.e -"*«— • « * - pXíiaTai
4, .^"WaSTffi' ^m^-*+s*k»**

No art ae colocou aos eantroit «le Estada, per fciü L
Torces Atinadas, ou outro testo »»..T-aa---Tu? ¦•***'** °*>
rresidente «ia República. tAõ7sZtl^L^Z£!n^J_^_mtamento da energia «tóinlc», àlrTpwjSxTd?£XZ«tt pesquisa denüílca e *^g^^v_?\£E___a .competência|, privativa do PiSldente aT^^^^orientar a política geral•uu* iasea • uoectotu

prejuízo ás Ulrta-rtjada
• I 1»' ae astabrlcoaa.Presidente da República para«U energia uiôeakA ea toda* m

No 9 2.' se fixou a competência do Conselho para a ado
p «jão das medidas necessárias à investigação e industrializa-
fl Ç&o da energia atômica e de suas aplicações, inclusive aqui-» sição, transporte, guarda e transformação das respectivas1 matérias para esses fins;

E.o i 3.' dispôs que o Poder Executivo adotaria as pro-vidências para promover e estimular no pais a instalação das
Indústrias destinadas ao tratamento dos minérios considera-
dos pelo 8 4.» do art. 3.» apropriados ao aproveitamento da
energia atômica e, em particular, a produção de urânio e
tório e seus compostos.

«GARANTIDOS TEORICAMENTE OS INTERESSES
NACIONAIS

Verifica-se, desse resumo, que estava a matéria suficien»
temente regulada, entre nós, de modo a permitir e estimularas pesquisas, promover a industrialização, e, sobretudo, asse-
gurar a proteção de nossas reservas no que se refere aos
materiais enumerados no § 4." do art. 3.». Ao lado da livre
pesquisa, ficou ao Poder Executivo a tarefa de incentivar aindustrialização dos minérios atômicos, cabendo ao ConselhoNacional de Pesquisas a.adoção das medidas necessárias à
investigação e industrialização, inclusive aquisição, trans-
porte, guarda e transformação. E cabendo-lhe, além disso,
Incentivar a pesquisa e a prospecção e controlar todas as ati-vidades refarentes ao aproveitamento da energia atômica, eestando proibida a exportação, por qualquer foima, de urânio
e tório, salvo de governo a governo," e ouvidos os órgãos com-
petentes, assegurados plenamente estariam os- interesses na-cionais, cercados de garantias tão explícitas.Ainda em 1951, em dezembro, aprovava o Poder Execu-tivo, pelo Dec. 30.230 o Regulamento para pesquisa e lavrade minerais de interesse para a produção de energia atômica,tendo em vista a Lei 1.310. Nele se dispunha (art. 1), S único)
que o beneficlamento, o transporte, o tratamento químico, ocomércio e a exportação doa materiais apropriados ao apro-veitamento da energia atômica seriam objeto de instruçõesespeciais do Conselho Nacional de Pesquisas e no I 3.* aetacluiam na «mumeraçâo doa materlaia atômicoa, expressa»••tente, além doa já eaptN-ifJeados ao I 4.' do art kV da LaiUU, e xiwonio a terna raras.

Adamata, a art 1' roafirmando a arjotrale estatal, ean»¦Mia em Noarvaa aarlonala ««naideradas osaãndala à sa»
gurança «lo paia, aa Jazidas • minas de rwbs4ânela de iatarsa»ca para a produção de energia atômica.•Quanto à pesquisa, que, pelo art 4.', compete ao Estada,
a I único dispôs que o Estado poderia conferir autorizações)a iwaalkUas au a aWladadaa wgvaiutítê m fiais afia IA»

mos do Código de Minas, ainda que o art. 22 exigisse a pra*via licança go C. N. Pq. para a remoção dos minérios ato»
m«cos do local da extração e as autorizações de pesquisa a
lavra, nos termos do art. 23, ficassem sujeitas às restriçõea
admitidas pelo governo brasileiro em seus compromissos in»
ternacionais.

O JJUC. 3U.23U AíililU Á BUECHA
Certo é que, em nosso eiiienoer, enue as normas mal»

rígidas cia Lei 1.13U se insinuaram as- do Dec. 30.230, posai»
biiuando que, muito embora a aparência de controle estatal,
a fraude se instalasse na lase da lavra e da extração, eis que
não sena tácil um controle absoiuio e real cio C. N. Pq. co»
mo o que exig.a o art. 22, tanto mais-quanto atguns daquele*
materiais icomo as areias monaziticas), dispersas pelo ter-
ritório nacional e facilmente extraiveis, poderiam furtar-se
àquele controle que se impunha rígido e elicáz. E isto não
se conseguiu. Apresentado, por exempio, em 8 de novembro
de 1851, a esta Câmara, o projeto 1.3bU/51, pelo Sr. Deputado
Paulo Ramos, proibindo a concessão de aioramento de ter»
renos de marinna e acrescidos que possuam urânio ou quais»- quer outros materiais apropriados ao aproveitamento da
energia atômica e subordinando a autorização de pesquisa e
lavra desses materiais ao cumprimento de condições estipu-
ladas paio C. N. i-q., ainca noje nao toi deiinitivamente
votaco, não obstante os pareceres «avoiaveis da Comissão da
Justiça em tí/12/bl e 13' «'53 e oa Comissão de Economia em
6/5/53 e a opinião lavoravei ao ur. Batista Pereira, do C. N,
Pq., em 14/o/55 e o parecer também lavorável do Dr. Eli-
siario Távora, do mesmo Conseiuo, em 10/6/55.

fiiiüSAO LAJN«4*UE i
Mas não é só. O piu^no comróie t-svatai imediato, ou an»

tes, a própria orientação oficiai na- matéria, não correspondeu
a sua graviuaue e abriu camiimo à ruga aos princípios 1*
gaia e as próprias normas gerais que deveriam marcar ia>
ílexiveimente nossa politica atômica. Da entrevista do Mi
nistro -João Neves da Fontoura (D. Congresso Nacional,
4/5/5*3, pg. 2.955) se vê que antes da partida daquele titulai
para representar nosso pala na IV Reunião de Consulta doa
Ministros das Relações Exteriores «já o G-ovêrno norte-ama»
licano vinha pleiteando, junto ao nosso, a.venda de avulta,
daa quantidades de monazita como contribuição à obra dt
segurança mútua». E como se arrastasse o assunto, o enta*
embaixador dos EE. VUm Hersh«tll Johnson procurou pa»
eoalmente o Presidênt« C-etú.lio Vargas, para, diz a entrevia
ta, «formular-lhe «*¦ d-xxrjo de Truman de que a solicitaçae
acerca da vsaèfi d& BtwsMtA iõem &t<sadtíla&, S n M,
AJCflftUiaUâAi
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O ^ .,;..!.,,-..., MMlNm

I-*.-» a -=(-j!i.ia «w ijo M Ui
ta rom <** «.ai-.ii,.» f » »:<»
VH-i" *lí> *»»*¦«» tte V» U ti J
«** *'¦>-¦»« WW iH....íl«»(C 1*
ItUfil «„.:..'« u .;.-««¦.¦.»,.»»««"«¦
(-. «".*..:.•.«•..'...:.-. l .i,*-* # « |*àr
«*>-i|»»vi.» (JM II4U*»4».^.#*»
«*» lUCTM lll» fH*|í,<*M, A»l».
IkdItJth* U tfUl*)i" fw-r-átir»
mriti»* j,»t(. i.-s.M i«m t*.^!4| *
i. • .. WdwOfiwi Nmomu
ptÜi *«<*nlV4i « *. i *;. ad. »j4m-
.» í.«rí>«í |i# -rfSIl.ílí^a t||- |Í»|-J|
mé %v&* dt-*^n.*ú%tr*tn **
... !¦¦{. . «tn Mn»(4i ttomdMfe
•MHIUI(0 m i-'»;:. i4*rin ,-,,.>
ir»!ji'-»'! -»«» i«» littim
IÍ.....I. ». t«- Ü4ÍÍ....I«(r o gtâ.tko wipim* txukmis em
IWt-ri.» A* r«l!M*h*.«.V-» «tã
•nÁliW itO ' íC.li. -.1..

O ..'(>:.¦ j -ie., •:.••¦»-» !»--!«
rl-»i«» «|ii«- m luetm ii*) t*»w>
tmdlild MiiletAi . ..» .'. >r .i
!!•!). 1. =-*.. «* , 4- -..¦-.*.> r« |. ., .

linda (te Hl ¦¦*".'•. -ii» ;•-:¦•
rti(*:fni»<t« -. .»-"•:! TM ml>
ItiA»* rt«? rr«»-*|ri(H em l£>.*«5.
i*r« 4. !., -., KM miHllV* |.;u
^n# em A iwrt-H-w-Vt tta*
lr»,*»,hB(,(i'*« n*»!*» iwiRno
p-frUxk» foi tte II rw»r rwto

tm lí»i li iwr mm em

,-i ••--¦¦* ««ti I0Õ4 J- ««ai

t.«f, - •-¦-.«*. w 4.tM«r«« !»-. §«»'
tke *(««>* fi4*t'«»i,.t* « ,i
.• t ««-i!» « «rm !v.-, |»j., 1Sj,4-j

» || i» i MMk l4*-i«l • I9ti«
I» i 4i¦;*. f»»,,.., ttuifi»*;^ J4-..

i ::«¦.»*.-,» i-c(« *¦*.# .*ii.te*4)Éi
- *. S>«-«- al atlUfmi l«tüW..".
O !.. Ji-:*\a qu» o w»s«, f»t
•JlO <!* *»e....'» Jo »{„ *of|S.:
«C •«•¦f-.,li4«c, «ÜCI4./*;
19» i*Kia tffti j»jtj
xm 367 J i Ul

twsa i»i iw»
4.T0 íWT tA*

l«|it.|.iílMM«, 4,1, * ti*
ttsrUa úo prton ds v*i»-i» do
aeo - re*fsatvs a 8ií>4t*»to
m, tua* .-«..n.-l»«A-« — M
II» l ¦•.-¦¦» fKrft •«-? « .ficf

•a* ¦-"«•»?;;-> tnrluMvi*- A nar*
...... i , dita rif.r-i*--* * -¦>
*.•'--- |>or#tn. au* ftn MM
-- i"-'. ¦¦* ».' -ritl h n)o («•«¦
N-ram »*ia .*>!-. n« m-***»m«
i • • rr»., ém sos» *.-.(»fto

r^*«

ViWW%AMA REIVINDIOAÇAOl 20% #^^w^^^^-*'

/'; « i>ort«rt» da Simtktto de* SUts'..r,nM dt Ctdtdt
th Ai., n« f >**»»«.' *> ifi* "f.«'*«»i « »« «•*»¦ *í* a i '-S-V 

* t*
HI-'-.'« ' «r-i.»l * a..» ff.-.!..l'í-.'*í. íf 1

— D»*? «f-vfifi** »(• en*tlut » ¦ ¦¦¦ fi*.!»(- .-'<• íí,.|...'..-4i/fx oi
ff^,f/.vi.'4-« a tsetkttt» eotleso qut emo-st-m »*i /*>IJ. O
TVawn V.»--..----.! -• o -e»..</ .-..-*..!.'« -ia CW <¦ a/fa-W rata
an u«-i(i<í»»f*/ .i. >* - v.-» .:..?-/ o "aaairtwi" a éifttttwlt
m» em-r*<vtdf*t Ivetl-t. c lem» htsm Itt-adot ao «w-Vr caoi
o «v»**» ¦?•n >r«*V-'---'-v«*j f «4»»w4yf«»n dff*m>et tvat etlrl-dksrflti.

A**im » plflr-nio Slntfra*o dot MtttdAtoko» ét Volta
/'¦ '¦'• ' • ¦•« ..- • ,.-• '•« ->- (jp '-«•-• .-*t .•.¦>'.«i fr,-.-,»,'-.»-.., «
íi.-.-..-• •- ./¦,.-,--.'-.-. '.4 ,-,(-,,;>¦..- -..-,• ,*V.—'.» • c*,..^ r/íi*
ffnfr ¦!, ,..-.*'.,•¦¦-., • . rf.%i .-.••...'- «-..! httot. ttsdo tm
(»'«*/• <nif. ««n erande Mrfp- o fn'*^**» r a ététeacio dt ttidot
tttvldhr** d» n»>sife «nnnNi <fr hSfitsçSo de aço tio Ittotst
preponderante» de tua in.inde:a e ptoartuo.

tu toi COM
AtUft Dt ISOôTO

¦Br fff^W w*-** PfWf f# ii**** ''1 •¦^í^í-pll
*m W^ffA.í.t.J »»»4*;4.« |«.(r»
és tSiSStSS**** *éS4*Í**i*-i
S»iê i*-i*Si&>à sm* fá*M*
IÍH «w» ?-í--«ê é# üfpí*:
Büa N • êtmt-ms sm m
*4 fm MM í-r-Ji»! m ihü |fi
MT • *?¦**» |^f ••-•-»*-» |itlr|
(W-WS«i l-td Ml «.|.i:., § tr-,1
4,1a 4t 11^:*** 4í» à«i»4t--s -.n»
4* *»w«l» f A*» sittnts A*
rt*t*mtt% m wal*» # «*i-
»rff M| khi****, mftffiS» tt*
i*»t- a •*>** 4»' t^fií

AGORA-.

TUDOaCREDITO

.i;MIIIt:iMfil N\sm\m\^»-i*i HHHHHHHi

TfabalUtlorr* IlaritffaB
.*.:-:* MM dia mémIí «Imé *í# M»aaf*f** a ftf';

NM-MW *í'* T*'**'*-**»***'*»'* **»*» 
'-f***^-*''1*** 

ÜMiMI #
#i**%i#*f-i *»«»* «m»^ és» m*9tf*m* A MmmIM a*

., ««a .-4ÍWH045W4 di i- & li ****** A tesssw *smM*s m* s
*>"-¦'-*>«**< ém* ÜM| é*t GfSlfmi ét Htfir-+*

Pf.vdaariifia» Maiulm Uo» ^ a pai tio»
>{•» i » -»;h-.., 4«* á> fií* C,

n I li ** H^-M-A r*« «^5«
i gi#«»*à» i^mtMfeiiiv te*
ra »»,•».*.»» * Pmttl »m» "»
t*-i*--(«» *» iH4tt«*lt«a 4»
¦tfpdM caa*^if¥>a w**>*i»»t
»J l«--i **•*'"' 'Ul*'» t¥tf*

?»«*-*jl/»f

ll.-.i.l -. 
(

^t -^ ii m «^Wl

M«<lH».'ia',l:,l1»

A fy^r^

Itua México, 21, 13.* andar, sala 1 30é

VENDEDORES:
Representante de indústrias de 8. Paulo

precisa de vendedores experientes para o
Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Rua México, 31,13.* andar, sala 1.304
— Horário: de 16 às 18 horas, com o sr.
João Leite

TOCA Dl#0O*-

BA7/1&
POS

RÁDIOS
AV.MEMOESA, SO,

SENSf.C.OKAL
CAMISA EGÍPCIA

Revolurluntrta i,¦.-¦¦- ¦?¦„ üeAM A* ll*i. (.,.... j dr âll-iu Uno-
lide. ,•..!¦¦ .*¦¦ • .. ... .,...,. «a.
4li.'-..lj li.jl.l-r I, Crf IHIIIO
• • :t-m Vff t . ¦., i, ttu M-
lírio liírí.-n.l-. HU» «I - '..¦•.-..!.
O, 3l» - I • ji- :.. Illln V'IKI*
dt Abril. 7 I..J4». Alenittfliw* M*la HctmMlio.

CASAMENTOS
Alriuaut, c«4i.-*u*:.-.:i, u:;:«:,«i
rtfifUui, pruvuraçut-i. nulurall-
*»C'ci. p..j.atn.ru», frcletlura,

le rr-iii.i ümriamt-nu na Oittu*
nlwciu J. üiqumrit, a av MmKlurtiin... IS - l- «in.«i . ,\,iiii;.il*U« UiriMI rei.. .-.'!-:i-.:«i Esctl

lórlo runiluito em 103».

$eis aa «--» ¦••> -v ««!«-•
m« 6 4»ikíu t** t-hn*- ém
nnrnJMMwll| 4a üi»»*m«*
PMMli MMMB arti* iír-t*»»
4.1, «rti(*|w s- " »'--•' - -- l-' -
• ' ' » -'•,-<-•-.*-* --v-4^*-» SÍV
»?»**'#*'

EtcrU-iri*
4t Navfgaclt

Pu 381 t;*:»!:'-'- *-? »»•*.
MM 4a MMMMa 4o* Vf*-<
i j.--.* i.«i rm »..*..-!;'¦<;(.'' 4«
Jii» --£*i* ¦ 49 H» 4» **•--¦-«:
fo i(í„ r^-4^»f « r-.» . lUtrie*
í*. » ¦ 0 OmmÍM l^waJ ífr*
qwlã aaiauaa*

• o?rr orei
i! •» •:¦»• I» t«J r ül 4-1 l -*-Í

*.:i4..> i.iís aa {«-.'«.-(..tr-, .:»
í .- ....*. - («e . í; :l a!.; ifjü (í i «
ii u*...*» »*«-$«r| (ãe «vrtflMw»
noa t*r*vtio ttmipkt s tms
t--.tr:'. -r* 0 U«Mffi <¦'- -' t*
UU) tfmittm,

Elstrieiitai
Oi «k-trkttiai ici *.. uma no-

.4 JMM-MdMd-i *®tt\ -M «W»'
mMMOni aa Bafaiiaa**»'
io :. j> . ..-.: ito rrabailta. iw
i*n*»i»ima dt» 10. A» M hw*«.
.*•>-:> a .i«.--5!:.. r 4,U»:»| ti-

tA poVMMQti 4(?t»4!i4a. Oi
etpttifMtaii rii:.. lirmca na
i44i.r: > aprovada «'•* •*» i- •*
tfrtiio s.*!.:^ «a* «alârtot 1*1.**
• -^v*. «tn nulo.

Despachantes
Adws-elros

Eaià marcada para o áta
I? 4o mi* vindouro as «•¦- •

§ ' ¦> na Sínduaio do* A|u*
| danica d» D#*|MC'iianif«
I A.»-.;*-'-eirc*. do lUo da Ja*
| fitflro.

Etlivs de Minérios
| O Sindlraio doa Trabalha*
\ dona na Bitlva de Mlnérioa
1 (.i..ii."' • r-, uma «randa aa*
]aambléla ho|«, dia 2.¦!.-:> i.-.i . a Um it.- tratai¦ dã quniko da I»revtó6ricia
| Social

:
MarínhtlrOi # Muros

MS • dl --1.-.Í..4, í-IV l.I*4<

•>« c-4-;v*5c» i-iía lic-f.*»--.
da |í*|if.«"»is e 4<ma-* AqpO
¦dmtabMUvoi 4# ;.:;iv.«-U3i-*
doa ttwúiniwtoi. M a r i-
»••».*•.*¦-» Mw-s'**« iticm*»*^*?*
(Hu :...:. .,c» JWUtHMi****.
i\,:u.,}1*i* M 14C*'* ' »'»•¦•*
ôitira (flwjjii d# unlUde ^n*
ei-ih-açüwf» |»r!a sr, Waldir II**
IM-, <i<4-4 .*v>: !•-.- .«.,- Ji , 4»
S^itta a íirh**Miq Jamni*!-

Conferentei de Cnrgs
Oi ewí.leítlile* di *,*!£,"

da Mafinna S*S--rr4;«.,c váo
f«atu«r no t>t<- *•*(•.«> •'¦ -* 4, ks
\H '.. lm- •¦¦¦'¦ -- A=.erfl.ÍJU 4 )•«
4*ry otndioito a Itm (k* toma*
rvm i«(«»íí;.(» f«i í-tf- <'.k*ii..
pumçy» (mlarial a d-^toirr g*
tuniot garata.

Ofíciau dc Máquiacs
O Sindtato Nadqaal .. *

Otfcwi» de M.vniiií-,4-. ita M--
riniia Mcri'.i!.'ç raunir-*«à
iamb«hn no pro*<lmo db 4.
(Mira ie pronunciar a rrcM-o
da (N'(iij»»niç<}Q wteHll. A
.-»»».::.!.-.. terá Inicio às II
ou H hora*, am prlini-lra nu
segunda convocação rcspcc*
tivamcma.

Padeiros: Sindicaüzaçüo
O Sindicato doa TratMlluiilort** am 1'ttniflMC-Ia, InitAs

tria dr Salas • Himlllar*;» dará tm. i.. a uma ,.i ,,;«íi* f-jmiu
nha do -.i ..... .¦¦...¦•¦¦». ül» ti, será rcifUaiio tuna assantlMa- lar.-MiirnKi da campanha a fim da ekvar pra 5 mil o
núineio da tócioa.

.««.âiâmu IMMMMMMNfMI ^m^t-rpmmmm&i^ms^

**ws» 11MRH f*fw* !Pt*',*wP"Pip

ftn *****àfc><cf§i Í.-..-...4 .*.

sWJIwywf ^^*-!lw^ fw-swf »#¦*„; *P%4 ^pít -S

i# i^Miar*»», t» WM-*»* I
<**¦* * ** i» a»-^i» f»j «.«tam
t4**# Ml KK* liS^AwlHi

l.lrfW-.tO» M.-!|IU:.U»
¦ft» pf-lw^firt*» mmWSmi

f4(!pí«ill!14j4l1Ut 14 Wh
t^> iii*»4#f tí«»HAa «aw ia*
l#lia_i h«a pai» eq«j|i«fs#»

Imiustitaa de Carnta
Já íti* iMfe a H'**-* pe

Hl i^-Him ita ra«iM>ft -. M
tvtHoitfl» ia íkHÃí» h»*
nsovedo és Pirtisnp -*»
BmImio **»* TraiijlMifefM
I*-*» |«»Í4»l»i*» *ie ('ii... ir
lu-. .?»«>«»? ,v i^iw*! |ft4-,i«f«a4*#
{«ara a |aA*>tma 4» W da
«durenia w*a-

AiinnM-ia
«)0I Atim .'.r'j-,

O .*iiMí*aio NMÉMII 4as
AitoviáfãM **»}» tm.'f*tseé>*
mus a*i**»*-l«Ni t-«fa wbí»
i-.»i<-ti«ni» MlWWatf.il st*?**'
|Mara# M !>»*** »•••¦ 4la %. i*
IS hitaa. t*-cfi« Iiaia4««
«tt.-»!» <íc «ttilttã» *: = .,r.!.4i .!-»
rSrl 4w 4i «/?^Httó» «4* Bt
iu«t"* 4<ai |»nf«.lf«»4* r«*l*
cionAdot eom oi Mtr»»i<^ «*
«ilincisit ila CAfFBSP.

Comercléríoi
V^o iVs IJrrrs

Oa comarrl-iiiof ratfivaa
Jii.i is urnas -• ¦» dias lb, II
a 13 da sait-mort* para «ie-
Utr a r-oia Inrrintta a Ow»¦iílho Ptami tu* mi BimBcata.
O sr. JaysM» ita Silva C^rerâ.
amai mvsalama, anfa»*'*»***
uma d*i*i
oandldaio

í
U rlo Irtiü'**»» p í

4 vltôila.

Comerc lírioi
A can ¦¦¦I ...i d* i ..'•".(¦

minto i*i-jft»i ri.*-» Mmàrrtâ
rios ito tutiriio Peitoral, sa-
rá .ii« H-. i-i«. uma ...... :c
•t >riniiii'i.i nua o Sindicato ¥
da rorpornron realUara oo f
p*t'.ikit,,i» du 3.

Importantes Delibera^õeg Tomadas VAm
Ponr/»<?cnf»n*cs Hotclrt',,A<í de Trrlo ?f\h

A raunitto do Conselho da
Rcprestnlon'.es da Federação
Nacional dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Slmila-
res. que deide o dia 38 do
tnès passado entrava-se reu*
r.iilo nesta capital, (oi (es-
livamenla encerrada anleon-
tem, na sede do Sindicato
dos Hoteleiros do Rio de Ja-
neiro. Esta minuto contou
com a participação da diri-
t: *n cs s in «¦.(.- notsleiroa
de todos os recintos do Bra.
sil.

AS DELIBERAÇÕES

Nos qtialro dias em que o
Cons-lho de Representantes
esteve reunido Importantes
delibc-raçOes (oram aprovadas
a Inúmeros problemas (oram
dehnilrtis Pntrc ou r*""* dc-

íormo da nrcvidf-nrla nadai;
:«i. !-..i. .•> dc nede prApria pa-
ra a í '• - i - . •: medidas con*
tra os emprocnriori-s oue re-
ttm as pornetos para ln'ei*
rar os salArlos; apoiar as re*
soluções do Congresso de
Previdência Social realizado
•"•'na trph*,'h«rif.ri,5.

\

"' _^^^aagaas3M t^Sstammm^^

**" mattm. Meira *¦» ^* ^/ ^^sT* _* . >_ ^a J» l^jjjjtr ^^sy ^t\\^r

p|^.,:...vq^!j.LjllJl.ll -~!!SmW»^gml/m\t\»9*^' y^^^

m^^^^m^mwm / Vi^ »P^ Iw&i'. '¥ 
f Vjjjiir^ ^ VSxvB»--:¦;-::¦>:•'.-. .-:¦;¦¦# / '"^ .^^ ¦4ÍÍí.*T1l¦.•TÍWWP^*> ÍpíL/ x .... ^^^ ^\^H

I 
'\g^^^^^ '/- «i-Kog"*â« ^^^ 1 y/n

_^^e*ass~*^^ / ffJlr*d^!*-M-*iJa 3^^ ^ ... ,.^^SI -A «I^JJ^^Il

^^*- ^^f^^^ss,^^>ffl4«s*.^^ N^JB1BA; ^^m*-»y^r\ VjANfiú/ ^^*7^^ \^A^^ataopo>TQ

jjjJBjãl^^^WligPB^ **» »a»«» ^-l'g-**>.^^-<^-^i>a>-^^J*]BK>igg

P=^-"agg==^^^^^^:^AlT ^^^^^»-^^riMMMMPg^^^^^ "^,IBM
**™"^:°™ Orgonlsoçao da Vandoa do !?IANI1, j^H'^^^^^^^^^^^^^^l*^^« loí#amer,te Imctlto no 9.* oficie Wsmdo k. G I. «efe n.o« 227 • 242 1T^

Mal« um notòval ampraandlmanto de H

CÍA. CONSTRUTORA I
CONTINENTAI I
DS SÃO PAULO I

AVENIDA «DE MAIO. 15 17." ANDAR • TEI St-tiM JSNO MÉIER CINJ !MPJ ATOS - 1031 "G" Kl 29--4-M7 «S

(Ratarya «oo condução gratuito paio íe/. 42-8160) m

VILA MAR oo
GUARATIBA

Com lotes a partir de Cr$ 500,00 por mês f

/ui..,. i .j.iií.,,1 1..1 r*-'t"lli.ü i.-' 4in.4'ri-jm,,,,,i «ii «_uii.i«.'i.,.i «.4. t^cpíC
sentantes do Fcdcrnçfio dos Trabatludorcs Hoteleira

liberações de grande impor-
Uincia estão estas: apoio ao
rojeto Aurélio Viana ara
a regulamentação do direi-
to de greve; lutar intensa-
menu contra o projeto 9.070;
medidas para a conquista do
salário rnfissional e de fa-
milia; regulamentação dos
serviços extras; sugestões
para a reforma da Sonsolida-
ção das Leis do Trabalho; su-
gestões para elaboração do
Código de Trabalho; lutar
contra o desen-»to de aümen.
tação, apoiando o prnieto nú.
mero 1.8155; sugestões à re-.

PRESENTES
São os seguintes os locali.

representados naquela reu-
nião: Sfio Paulo, Uis.rito Fe-
deral, Juiz de Fora, Petrópo-
lis, Santos, Campos, Niterói,
Tere-íópolis, Bahia, Ribeirão
Preto, Campinas. Pernam-
buco, Natal, Alagoas, Cam-
pos de Jordão, Paraíba e G&-
ará.

A reunião de encerramenv
to foi presidida pelo sr. Aris-
tostes de Andrade, presiden-
te da Confederação dos Tra.
balhndores no Comungo d*
Santos.

PREÇOS DE 1

Inlversárioü -(

«• • ti
t
I'

Lotes ó partir de Çr$ 50.000,00 - Financiados em 100 meses, SEM JUROS
Agora, mais do qua
nunca, o Sr deve co
nhecer Vila Mar de
Gua atiba, para ter
uma idéia do que ela
é e de qu nto real-
mem« «ia o iulai essa I

Compare a situação privilegiada
de Vi'a Mar de' Guaratiba, à
beira-mar, em relação aos me-
Ihores subúrbios da Zona Norte
(Cascadura, M rdureira, Cam-
po Grande, Santa Cruz, etc;.)

Loteamento urbanizado aer-
vido por linhas regulares da
bondes, 6: ibus a lotações;
dotado d* luz, força a água
com abundância O melhor
eba tecimento de gêneros ali*
menticioo do Distrito SY-ieraL

Sapatos para homem
De Cr$ 212,00 por &M Cr$ 268,00 por .;....,-." Cr$ 492,00 por X. .1.1" Cr$ 700,00 porw Cr$ 350,00 por

Sapatos para senhora
De Cr$ 52,00 por" Cr$ 106,00 por ......." Cr$ 159,00 por .......M Cr$ 21â}00 por O 0 O o u 9 a

Cr$
Ci$
C/.$
Cr$
Ur$

Cr$
Cr$
Cr$
Gr$

165,00
195,00
350,00
380,00
275,00

40,00
80,00

120,00
180,00

Sapataria
a

Poro reiidtr ou para lucrar com ma «ert:oinoja üalortíaçdo -=.
eompr» agora » teu Utt» d» terreno »m Vila Mar it Cuaratite

H W

mais CAMARADA do Rio
Av. Gomes Freire, 2751
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£ A CAMPANHA m MVIUIIA a a CAI1PANUA EU MAItOM & A CAA1PAM1A IM
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CAMPANHA FI.UÍ..INRNSE
UTUfiÇÜO OAS C0UIC5ÚU
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ILUSTRES PERSONALIDADES LANÇAM
A CAMPANHA NO ESfíílTO SANTO
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Eli 0 PIQUENIQÜi
v¦>. um••ii;i:it*M. cinta* e «omUKlkw, em sen-
gadoaaJ «virada» — «jui-m mrík o «loco da

bnia? — Surprêaaa
Ai.vUw* dat ciutx* • co* »l,.mo é ».«.fII »n*# No pi-.,-,.»«,.*»•» /«(..lli* tn»c|,tw,

!'¦'.•-. O (•».,..«Vi 0» ,.,...«.,«.
(-¦«•*• (jjj i............... cum um
|faaoKit9 j',<(..« i -m«* .>•.. m»
iinH** «?•»«. o» (MtrpanUlvus oo
(•-.ju*».. .ue luiam «i t»i(.4*
(.sr....»»* eu* inutMMi muvuuoa»
Uv**" 00 -: !*:- "-* (Mt <iU» O

..,i-.i..i..u «k atwituta da
**".« oa .| * lu;-.c ivaiiMdo.

A.d o i..' ¦.•'•!.. o «m que m-
dl-j-moc >»u luta. o grupo
uuv melliur irabuino ivdti»
ituu loi e cIuim iiralonu*»

 ...iu ..'¦¦«. Seguiu •« a
i..i.i.»*...o do mruno nóum,
cum lú'£.

SURRES A*
Est*... i.n..,. «iiir*Unt*x

nfij «mio uma niui «xau uas
tiivi.1-..-,..' aeacnvuivutiu mia
u.t,n.<» dias ítalos clubes a
f.tti. *..'».••.. A litjücnlc» rutl*
lou d« 18,7 psrs 35*.». • a Üs*>
va.do Cruz de 23 para 3U'/í.
Mus o i.r-i *<r .mi** a que, no
ptqucnlquc de hoje, aguar*
ilamse «ramle» surpresas. A
ciiinit. *• Maua juia de pea
juntos que atingira 50%, dei*
*....:. para trás seus mais
i .: ¦, cuiiL-orrcnies ta Tua-
dentes, que . *u com tudo, a
a u -ii...iii Rollond), isto no
primeiro grupo. No segundo o
páreo (duro, por sinal» é en*
i.. a úowaido Criu ma di*
antelra e a u de Julho a a
Jullot Curte.

llh t.in-.i) m. so que s« fala,
a lils.órln de uma tartaruga.»
Km mnos de quem íicari
a i.hi .iu,:d?

QUEM SEIU O DONO DA
BOLA?

Entre os ativistas dos
clubes o ambiente de entu*

•|.i-i*,!<iuc 4» ,.»i|r mis re\>
l-«»i» o numa da ..!«ti„ o»
b-.U». OU M|a. dO rl.ilw v'f.-
c*-i"i da rit..ii.ir-„. (ta primei»ra a<apa da campanha. 1/
grande a exptetatlva t en»
quanto a* muliipilmm as...i».-a.;r... o» «viradas» todas
sa pentun'am: quem será o
d ii»» O» bola?

Onem. os Clubes Clara
Camarão, 1.* de Maio a Ju*
Ilu*. KuiliiK. à hora em queencerrávamos no«ios traba»
lhos mladonals» «atav-sm promovendo fesiaa Segundo
anunciaram, as (estas teriam
mil e uma laldaUvaa visan*»
dn a cobertura de suas quo*tas. E o Zé Carioca, que sa
aspedalitou am cinzeiros, dis
que ati domingo a «cobras
vai fumar».*. Aguardemos.

Noticia» dai mali autpk
dosai, que damot aoi noiso»
leitora » amigo», é a de qu»,neite mi» d» tttembro, terá
adquirida a nova rotativa
da IMPRENSA POPULAR.
A velha "Catarina" cederá o
teu luoar a, em breve, dr*
cularemot com aipecto mali
moderno, mais novo, com be-
Ia apreientacão gráfica. Et-
te, tem dúvida, um resulta-
do dot mali importantes dai
contribuirei do povo brasi*
leiro á Campanha dot »0 mi*
Ihóei.

Não i ia. Já foram Inicia-
dai obrai de recondlclona-
mento dat maquinai de com-
vor, de forma que, em outu-
oro próximo, nono parque
gráfico eitará em condiçôei
de permitir rendimento mui-
to maior, em conseqüência
io que poderemot dar maior

UlmQlné» » - - - » «¦' ¦--» t »
ft ttf«*T*%*v*f l¦¦!¦> «14 ,.-.....-
»¦¦>-•»» ."'-->• » -* - * -*

t?»»»•»". 
o i. ..... fia«a

) ^c»..- *....¦.- #>l pOM tt*"
*.•-«.« pt-i. um >--••-(«

»..:-, a\v pur (,(íi»i*1'*»».* p=f»
SV-.-J» .--il**** Utcp-I» OS (pm
*j («• ...» gfavfj wm»»-íi,i*
da »>».*. a -a *....*-.--.•» .«.»

r, 
c-6-e» f*p..,i».tf.'.... 

-.»>..•

•»-•*»• (**,<'• «* («I »«.»(*»
S Mí».-.M.H.Í» O* |j*r5«i» *
|4«s • ihc»)*. ii» 401 [ .j _4.«

it't.*».!« .!•-• *i*i-4mi*i; que
»:.-.(««;.« « ,;, -;4j jkIWí.
«ra a a ¦- -•*¦*» ¦>(.. na =. .*.
Í« ulí-.a «i..»:ri,<« . ».cl .4 i.i ,

»--' i" •»« «--í--v* ».:¦.*¦:.¦ a
a»:> ,áM.»*-»'» a S ..->:= ».»4•
¦si ii-.icfi-s*, »f»0tjokim,

Km •*•*-<:¦<!». a t*«r,íi.*í*»»

UOTItlHAS
Cüà ULUddS

i-jirr-tu »
ffa ffr&ii.r, i. (..»¦{«-it o. tfta

a »«fãQ «Jll.rt.irí o* (,|. ..... •
*"» lil»l».-« |.«j.» C ri», .(-il!) i« .
Hw» ritu-M» pnme.tu» «il t. .1»
ari*iH«Mla c «n» nue cobriram
i»*. ata o dia 31 d* a^tVtla
Desde i*. astao ladot coiv
Vtdadfts

31 DE Atum.
Esta d< araMii» (calora*

•usi oa Cluiw* 21 ot Ah.ii.
que (>.'•!iu o» .ir. dc «,-.)
aompioiniMo .31» t.*>...»
JuiUiitcmr no dia 31 de ««;...-
lo. Cobriu • superou. «..-..
Dlama (1.MW, o» membro» do
91 da Abril apelam ao aeu
advtrsArto drMiiado, ji de
N-ivrmbru. • que d* «lital de
vida.

IPARTACO
O Oube 8partaco avisa a

quem inti*ir,*.,i passa quevai rali/ar uma trata à HuaAi.ic-1. N." 25. t-m Uramacho,
no próximo die 16.

7 DE 8ETEMUKO
, A dlracao do Clube 7 de''lembro pede aos seus assodados que contribuam comum dia de salário para ocampanha, em homenagemao dia que lhe empresta onome.

ÊSTE Mts
I NOVâ ROTATIVA

cobertura &t noticiai popula-rei, Deixaremoi de ter oori*
pados a fechar cedo, o quenos obriga a lacrificar um
número grande de aconteci-
mentot muitos dot quan do
motor Interiiie popular.

Tan tão já algum dos
mudos resultados da can-
nlioiu acolhida do nosso po-vo ao apelo de reaparelha-
mento dos teus jornais de-
mooráticos. Convém lembrar
que, em conseqüência disto,
circulamos normalmente,
agora, com o.to páginas, ad-
qulriu-se bôa quantidade de
chumbo, papel, material lo-
tográflco e demais necessi-

dadei para o funcionamento

!*#»,* *• i « '" t* «••-» *» *
...... i- • ¦-.* .¦-.-»-..¦.«-•

f . »•-•« a -¦¦ •«•lw:
ii «. < wwi.t-. e* qua

s-wi»-*»r.».«*... lm *"-»»»»»***.»ia
i*.(..... • ..:«:«(..• ét |ai»tar
nu» tji4»4i*»»* t aa pwo ta
fc'.i:»-;-¦> r: ¦ w.¦' mn ¦«.-.-••--«
•i. >• pira «-« *-.¦ *». a
(.--»(»!(««« da »* «* -r» . •"»»
p#nHa 4e •'-.'» è '¦-•«»•
•»<-.*-<«< il <« Ir** .•¦-' » ê
f*<>»4*i"»*o tt*»» im "-««Wi
ol.r'!-»»-* *m t**** V*t*4ç,
fe^a t*# (••# tt,>»*a *»»iiia —
e«>»,*",ra tal a"**1» r»»« nemNl

í»*»n a •*rp*»|»»f». »!i t»**-«*to
ft**"*»! _. f*W*»rfim ft>|lltt-J.
f»***fl p» **m. a»» !«•¦>•»
»*> • t.«*-»»'fj»f t««) •*-»- «
,-..... t» !»•»*• • «>,.*»»,*>1*|
t-. r. -•» ü»*^»*»**»*»»*!*'*» !»>*•».•#-... ms» «neem ¦ n-xla

!*>.»» a» ¦>»»»f>iw»lM,d.H
ítl» «•'.i-i-.*-*, o -**,»,''*»•.
tn, t*>>*t,>**»~».»(>> t»»> *»••»•»••(<«»(
JM..4,,*,'* rkrrnj,^., T»'»^ra
|j»'»« ft>"*I»). í—4 .»---..»*.? n*««» rpm», ("••v.-is
í*-*»»! r««|»t *•«"»*»». An.
fA-^rp-m. *f-»**ro «'*•—1«
ÍP"n>, í"Imj, ti'*,* rmi«i)(
A'*'"* Talado r*rr**r»
<P*OK f.-um C"'-*>n Mo.
Pii#»r«t ti*, r-r,-. ín-rn» j •»---
fe»»-. P«»V**í» *»"*»-c| g»|.
varw «Ve* pgt» M-t«««>. Io.
car'v v. »,r. «f»itw í^t» ca.
r- -•* »( f Tcror |V*lr-t»
tde Nova Veneel»): ve<*i»
i(.»••**, .'. viAt*i Aleci ••'>-
re^ra Pivô A'elao «"Oi*),
<*«ticqío f^tnha MDN —
V <¦' ,•-••!•* da >-woc!..'*4o d-JS
J«niBl'«lai Pro^^onaU),
E*<e Moutualehé <PL). Ate-
lie' Am*>ro doe Ramo*
(PTB), Ai..-'.---» M*>rilni
de Oliveira (PSP) § a>- r
0>idr»w rie An-n'o (PSD)i
JnmaPtfnt I) ¦!•• < Suarei
Maa»lh>e§ <fuperin,ende*ita
da rtdd-o E*n'rllo Santo),
Hermos-ínes r*'t
Ifcnr.A -pi-,.-*; Ti*-.*!» (serrct&.
rio de "O Dario"), Andra.
de Sueuplra (dlret-r do Cor*
rolo Trabalhista"), Caiar
de um jornal diário.

Enquanto itto acontece, a»
arrecadação embora apre-
clávat, não correspondem
ainda ao nível dotejado, En-
eerramot o primeiro mis da
Campanha doi to MUMes,
no Distrito Federal com
aproximadamente um milhão
a melo arrtcadadoi. Dite-
moi aproximadamen-
te porque multai contribui'
çôct, obtldat nos últlmoi
dlat do mit lindo, ainda não
foram entreguei. O que já
is conieguiu i pouco em rc-
lação ái necenldadei do re-
equipamento do» jornais po-
pularei. E', pois, necessário
uma arrancaria, uma arran-
caria capai rie colorar a ar-
rccadaião em tou n.vel nor-
mal. O mii de setembro está
ai. Nela devemos arrancar,..

***** 4» iu» <. .:¦-;.'?.
ttUOm». rtt*»-**-*!**. WHl
«Me* tw *twm#m o* -<¦»•
lí-r.*»***, t***jmm t* */t»**a
Mponivãfc mfwMMi **•
brt*Á itüfcBstMb •**

v f(» U*ttm temam 4»*^*»» V-44 ti#pia*ba"|. rr«»
¦nedo Op|g (*»»«»># »a »A
7«. 4 |. fü .tf |, J
«»'*' l,lma Nim i -oa
»»-»«> Vutt*»»). »u. tta -ü»

«CAMPANHA DO OURO»
tf.. 1-. »... «(,,«..¦*#«...» i.....,4»'-,.*i. • tr*fci*,*» ti* C*«í**»**A»

.'. ('¦. ;.. i (-.: . ¦ ,.,! ( (..-•„..*. ,« .j, .-.» «?,.,...., -.», saSBS».

i.-. «.-,.-.» ». ,*«,. res :.,,.! ti ja.»» \m nm* ét »*».*.»
»» jo'¦...-, .,.: ><u» ^*«jf f.,»»;,i» I«mm««t •! .'*,j«.»» t .»*».«,» .1.» »-,.#¦
• ¦:«* Mr-^l Am.» trai J. ;;»<fcj.» ou ,....'!....¦>, «-...«, *Í|* i •
•..,»»(*...*'...:.¦. ,.!,!.... a 1^.^.14 ¦.. k •¦.. ...¦*.-,. k• . df VHOA

t'..«« («.ii»Wb » CjrAi^kA» «it t\j*>* *»»ía «>W<«.4a» **
i*«f**«M eajt twM*i*#ir*i, ttnttjtin mm ¦*§ sjmm da »*•*
*"-*.'»I •:.;-*»» Vt«-l**-*-.».» d4 Ij-íi-k*» «ÍV e.*Ji ¦ •»-.# « »•

Nlo »•¦:-• tsptimniiHu t*ui--.ii-»# a m *» t». ««ti**.-* «ut.
¦kas, .¦¦¦'¦.«> e ceeaaddoa a eoalAeUo tf-» eme pu* a te»
evi*^:.-.^ ds «MMe IMIÍU.NsA IOI1II Atí,r»i«;pÃM

s*^»*^*m*^*»t»^Vt^0»0*a*i^etkm0t»fn^ «j%«<-ii»^*i*»i*j*«s*mm***«%^

Clubes ào Distrito Federal
Ana Nery 1IW*
!:..» Vrnticlho HTfc
Rio dt Janeiro CT.a**
»*am»upíilw tC«5'l.
Ai'anla ............. <"".
Jitsã Parllrlo 510'$
Caio Martins '•»¦»
H-rrano -»**
I. »»-»t»i«.',- 80%
Fforiann P«-:,-,:,, .... grI
Monle» W'*
liindelranies 4!.'*»
Tunhlnulns *tví>
Praelrn -it"'**

Nova de S«trmb?o 25*1!
i:-.r. ir.: -.» ria Cunha '.'•*»'*
Ai» i-.. ::.>-.>.,-,. ... 2!Iíi
)5 do Nmt*mbío .... 2t'i
Am.r». Pa.*»** „.., 2*3'*
).*«»«: .v-.i,u ::•;¦;

HN •- HJ

A/dtia /*--.-'.* l« íj Ct 17 *--». adUa • .'..«¦* df mm aom livra

•-••••••

Cíin Cam*i*lo
Htnrique D!as ...
Hemany ".?irtlns
GnnrnKvs Dias .,
Iraetjma
Monteiro lobato
Vidal rie N.'r*r«-lr¦--...
37 de Fevereiro
Oiman rie Oliveira ..
Maria C.irmelln ...
AniAnlo A. da Silva..
Altamiro Rosa ......
Aristldes Calres ....
NPo Pecapha .....
Graclfano Ramns ..
V, -mo Gonçalves ...
Indcpendsnte ....
laura l!raml..o ...
Gunntnv
Gtinrnll^anos ......
Prado Júnior .....

M t***
AV%

iWf,
41«
&'*
88%
33t
31%
31%

321*».
3I"«

sor*
30%
30%

30%
2D%
27.9%
2**-%
27.5%

MB8ÍS RMELII TEM SETE
GRDHClS CUBOS ELEITO MIS

Aymorta  273%

Mais uma linda cândida»
ta n Ita.n.ia da t.MI.:...». A
11 U'1'I.Alt. com grandes pro
babilldades de vencer esta
certame, que continua «i. »•
pcrtamlo in'. u »«* e slmpnlla
entre leitores e amigos «l ¦»-.
te |omol. (oi .-ii..-r*..*r.,.i i.i,
ontem, pelo bairro da Saa»
de. Trata-se de Maria Am.'-
Ha Fernandes, um bro inho
sensação de 18 anos de Ida*
de. dona de um par de olhos
simpáticos que conseguiram
atrair para a sua «campa*
nha» mu.-j m**no*i do .ur* se*
te Importantes ri.ii.»* anu.do».
rlsias» Aliás, o grande triun*

Grebte e i> >..- Reynolds v>
•j* » tt» orUs.os t*i. •'¦-,.: ... «mú»

_ alço. meu caro. tô » popular»,»*
u.t a nu.a c.mliilata. apro*
v. .i.it.i i a .-.•:-.. para di-•tsr que dança bem- pruid**
j.i:.-!.. ntp «quando se trata

. de.uma música (uu|u»-las que.
vin rio tundo da coraçfio».
Ritmos? «Ora e.t«a, B-t-t)'
t- —a t*jo li »*ra chorosos va»
lem a pena..

CLUDES
r.n HúHcros

Tlr«i(li*ni(*s 42 %
Josc do Patrocínio e

INSTALAÇÃO DIA 4 DA
COMISSÃO FLUMINENSE

Será tolenemente Instalada, no próximo d'a 4 (ii-rc.i-f.-lra).
Ss 20 hora», a Cornlt-iSo FlumlntnM pelo Reeqtiipamento da
IMPRENSA POPULAR.

O ato. para o qual (oram convidados parlamentares.' |or*
nnllitas e outras personalidades, terá lugar na sede da Associação
Fluminense de TornaliMas (rua Visconde de Itaboral. -103 -» »ob.),
em Niterói. A Comissão Organizadora convida para a so!e-
nldade os trabalhadores, ot leitores da IMPRENSA POPULAR
e todo o povo de Niterói. Após o encerramento da parte solene,
será oferecido um coquetel aos presente».

(Da Sucursal de Niterói).

grava-se o Monopólio Ianque
Sobre o Nosso Comércio Externo
Nos primeiros 4 meses de 1833 cresceram as importações feitas nos
Estamos Unidos ao passo que tiecresetam em todos os outros — 93%
:t quebra nas imporíações (ia Argentina — Exatamente o contrário

do que é uma «política sadia». £

fo de Maria AmiHia remida
r .... ...i- ii «- IIM CalHU «.- ,.u*
rals que scr«lo i-n..-,:..,.;*.*
nus clubes tSonlos Oumonl,
i:.-.t«ir t'i!i.i», Siqueira
Camiios. Silva Jordlm. c;. n>
neral (i *'>iin. Joaa li, iii..'..ii»
e Machado de Assis iqur a
apoiam diretamente), e- dal,—
ai posslbüidadea imensas de
Vitória da nova candidata. '

T.:AlJAl.IIAlt PARA
VENCER

Marta Amólla sabe qua
vencer um concurso do qual
participam candidatas dUpoa>
tas n canltnr nAo 6 brincndcl»
ra. Esta a razAo de se apro
sentar JA com o (>-*„ de so
te ciub?s dos mais Impor»
lan cs da cidade.

Falando A rep3rtnj»em,
y.ir i Ai!u'i-.i se referiu no
sou desejo do se sagrar I...1-
n.i da iMi-RENSA POPU*
LAR. Mostrou-se lnt?.-essn*
da e entusiasmada com a
Campanha dos 20 Milh.v-s
p->«*n ns Joti"'». dn povo. cs.
perantlo corcorrer para, o
é::!'.o do movimento nn "msil
dida da nue lhe for possIvnL

TERC^inANI.TTA DE
COMÉRCIO

Amí.I.i cursa, ntualmcn'e,
o terceiro ano do Comerei-,
oi Bí.s'co do Inst-luto C«ir»
r*-!» Pm.. On»tn de diurna
a de ler bons livros. Clark

»ttWlkWmmWm\W»WkWkttWlt^^

í

Julius Fuchlk .... 31 rt
Silvio Rompro 28 9t
14 de Julho «• Felipe

C.-.mnrao 24 %
Altoir Paula Roía .. 19,5%

- Frederico Garcia Lor»
ca 18.5%

Fr:l Caneca ........ 12 %
JllliO Rum ll.ii-Ij; .... 9,5%

—Cnbtro Alves  9 %
~Htfhr,(jiiP Dias » 8,5%

Z6 Carioca e 1.»
Maio  8 %

Clara Camnruo  7.5%
15 tlt; Novembro .... 5 %
Nonl Rosa  1.5%
Monte C..M.-10 ...... T

A agfincla noticiosa gover*
nam-n»al distribuiu uma no*
tit-ia ondo comprara o mon-
tante das importações bra»,
siinuas nos 4 primeiros me-
se.-, (jêste ano. com igual pe»
riudo do ano passado. Assi-
nata, baseado um dados tor»
lúcidos pelo Servipo de Es-
tatistica Econômica e Fi-
nanceira, que houve um su-
batnnnial decréscimo — côr*
ca dn 5ÜQ.0QÜ toneladas —
no peso d«is importações do
pi'ii,ieiio quadrimestre de
1M6. E conclui por saudar o
íato, com a afirmativa de
ordem geral de que <reduzir
a importaçã:) e aumentar a
exortação constitui a mais
«adia política.*

AUMENTO Só COM OS
ESTADOS UNIDOS

Mas o" exame dos dados
ifornecidus mostra que, en»
quanto com a Alemanha, 0
Japão, a Suocla, a Inglater-
ra, a Itália, a Argentina e
outros paises houve de fa-
ío grandes diminuições, com
os Estados Unidos a coisa
se assou de modo contrário,
Nu primeiros 4 meses de '
I05S Imortamos deste* pals
mercadorias na quantidade

de 143.356 toneladas. Nos
4 primeiros meses üo corren»
te ano essa quantidade ele-
vou-se a 212.123 toneladas.
Um aumento portanto de
quase 50 por cento.

Já com a Argentina, paratomarmos um pals de tra»
dicional e sempre profícuo
in.ercámblo com o nosso
pais, dc 97.460 toneladas em
1955 passamos para apenas
8.404 toneladas neste pri-
meiro terço de 1953. Um de-
sascroso declínio de mais de
90 por cento.

VENDER MAIS PARA
COMPRAR MAIS

Pe fato, diminuir importa-
Cõbs o eio-var expo»-.ações é
medida de granie alcance
saneador na balança de pa-
gamentns e de ¦ bpriéficos' re»
flexos na economia do pals.
Mas é necessário qualificar
essa diminuição.

Se ela resulta de substitui-
ções propiciadas pela indus-
tria interna, muito bem. Se
resulta, porém, de res.rições
que vêm colaborar para o
estrav^i^amento desta mes-
ma indústria, multo mal.
Ainda- sg tal diminuição é
obtida à custa (lo sacrifício

10 E 20% DE DESCOPiTft
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de mercados tradicionais in»
dispensáveis ao escoamento
de grande parte da nossa
produção, muito pior.

Os dados apresentados pe-
la-**A<»?nc'a Nacional não es-
pacificam que mnterinis

; deixamos do itnpor.ar este
ano para que tão grande di-

• f«ronca om relação ao ano
anterior lhe merecesse a en-
tusiástien saudação Mostra,
entretanto, de maneira btír-
rante, que enquanto se redu-
ziram a uma mesquinharia
as compras na Argentina,
es.as cresceram excepcional»
mente nos Estados Unidos,
,M ETAON1 SHRDLU EA

Isto significa que ao invás
da ampliação 1e mercados,
o que aconteceu foi uma in-
defensável restrição.

Nâo «*. n««.p ( pKTT.inh.0. exl-
gido pela poulação do pals,
em sucessivas manifestações
de diferen*es camadas, Não
é o fortalecimento do mono-
póli0 Ianque sobre o nosso
comércio exterior que o po-
vo exige como uma sartla po-
iítica econômica. E sim a
ampliação dêsse comércio a
todos os paises para quo nos»
samos vender mais e tam-
bém comprar mais.

Ql»RE J.0 BJ.L.CÊ0
9A FABRICA

AMAURV verde dlretumente. Ca-irilsa üstrada de colarinho misuperior trliroiine illttmu mudaÇrfJ SliO.UU. Camisas m-uneas decambraia Nova Anu-rtca os160,011 Blusôes de alhene Cr$luO.OO, Nao Denru a upurtuntila-de. Ruu da Alfândega, 31S -
1.» andar, Rua Vinte de Aorll,7 loja. Atendemos pelo HeembAl-
10.

SINDICATO
NACIONAL DOS ÀEROVIÁRIOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Àeroviáriosconvoca os seus associados para a Assembléia G;ral Ex»traordinária que fará realizar em sua sede social, sita àAvenida Presidento Wilson, 210 * 5« andar, no dia 5 desetembro de 1933, ás 17.30 ho:-as, em primflra convocarãoe com número legal, e às 18,00 horas, em secunda convo»ca^íio e com qualquer número para tratar dos secuintesassuntos

ORDEM DO DIA
•) Leitura, dlscussáo t aprovação da Ata da Assem»blòla anterior;
b) Esclarecimentos do Superintendente do S. A. P. S.,sobre a pretendida mudança para o sistema de bandejasno Restaurante dos Àeroviários;
c) Eleição da Comissão de estudos dos problemasrelacionados com os serviços da C. A. P. F, E, S. P.;

, JP ^'•'Posição gerais sobre assuntos administrativosdo Sindicato e esclarecimentos sobre a necessidade de de»senvolver a Cooperativa de Consumo.
Rio de Janeiro, so de agosto de tose,

JOSÉ' VIEIRA GUIMARÃES
Presidenfa

htstalHe Amanhã o Cnirissa
Ecs SiAatis Operiris Juisss

A grave situação econômica da Inglaterra, a automatização, a crises
de Suez e a unidade internr.cíonal dos trabalhadores, suo os tema»

principais do conclave

W íl
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EM «SttULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

tfi ÓSÜÍ.0S DE GRAU
20% Dl DESG0NTQ J

Revelações . ampmaçobs í materiai»
KOTOGUXPICO • CONSJ5RTOS EM QWJs*-

OTÍCA SAO MIGUEl
£argo <!c S. Francisco. 23 • Sok Sah 9

CQQperaçSo Aíômíca
Para a Paz

NOVA DELHI, 1 (F.P.) _«Cientistas, da Birmânia, Cel»
Jáo, Egito, índia e Indonésiareunidos em Bombaim nosdias 24 e 25 de 'ulho decidi»ram ín7.er aos respectivos
govfirnos cito recomenda»
ções para a cooperação nautilização da energia atômicaem finalidades pncl/icas», de»clarou hoje na CAmara Bai»
xa indiana b primeiro ml-
nistro Jawaohnrlnl Nnhri*.
Salientaram 03 cientistas,
acrescentou o cheíe do govôr»
no indiano, que essa cope-
ração nüo reservada exclusi-
vãmente aoa países partici-
pantes da reunião e que, pe-
lo contrário, seria desejável
que se ampliasse a um con-
junto mais vasto,

SALVE COSME-ÜAMIÂO!
Grande Sortimento de Balas, Doces,

Biscoitos, Carame^os, etc.
PREÇOS BAEATÍSSIMO*

DEPOSITO DE DOCM
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA, 10.116 - TEL. 29-8028 *- CASCADURA

SOCIAIS
No dia 21 do mês passado,

nasceu a menina Marta DJb
Guimarães, filha do nosso co»
lega de trabalho Arlindo Gul-
marões e sra. Anntee Dlb
Guimarães.

NOSSOS
INDICADOS
BpÉ HÃMONIA 

~
Bétitnus nuciuna/s t? eslrunituituB
Ue ludu wu tintos Amnientc de
orimeira ontem Hua Hedr» Wr
nesto. SU - tel '3 4*191 - Saürte

LONDRES, 1 (De Bernord
Ullniaii, da Francc Presse) —
O 8*1* co;i(in*.sso anual doa S.n-
dicatos de frabalhailorcs, que se
abre depois de amanha, dia 3,
segunda-feira, era Drlohton. vnl
se ver dominado por dois (a.o-
res; no plano econômico, a cri*
se Intente que atinge a Indús»
tria e da qual a recente greve da
iiiduirtria automobilística mos-
trou a gravidade, e, no plano
político, os acontecimentos do
Oriente Médio e as reaçõ?s tra-
balhlsias íi atual política do go-
vêrno britftnlco,

No plano econômico, se o de-
scmprôgo ainda nf.o apareceu
cm grande escala, também nfo
há escassez de mão de obra. E

j/jf^íl .fi.ft-l.1*

¦- íBúdatuntci ¦j,*r,"yvv rh-.i

os dirigentes ilndlcallstas- nfio
Ignoram a que ponto se tornou
difícil apresentar novas reivindi-
caçoes salariais num momento
em que se faz sentir cada vez
mais a pouca venda dos produ-
tos britânicos nos mercados mun—
dlals. A amença de automatiza-
çflo tambóm será abordada r.o
congresso! Parece que os sindi-
catos nf.o se mostram nada dis-.
postos a concessões sobre esse
ponto enquanto oa aumentos- de
dividendos que poderá provocar
a automatlzaçr.o nüo correspon-
derem ao aumento dos salários.

No plnio político, o «urres-
so terá de se nronunclsr síbre
os grandes problemas da "hora
e, naturalmente, em 1' lugar, sô-
bre a crise de Suez. • —»

suez *¦:-.;;

Ora, o conselho gera! das.
"Trade Unions" aprovou onte-mr
nesta capital, por 24 votos""cojT-T
tra 4 e 4 abstenções, umt
solução que. se exprime jar es;
perança de uma soluçSo pacifl-

ca da questflo do Canal, tam*»
liviu se ü. i.ara contra todo re»
ct;r;o á íôrça sem o acôrdd
prévio das Nações Unidas.

Finalmente, outro assunto áe
jividentcs repercussões políticas-
será objeto de discussões do con-T
gresso: o da cooperaçfio entre* '..<'¦

Fedjraçfio Mundial dos Sindi-
catos (FSM), de que partici»'pTiril "ÓS comunistas, e o Conselho»-;
íiirírr.acional dos Sindicatos Li*';,
vrej (CISL) dc tcnd"ncla anti** :
comunista e no seio do qual os /
sindicatos norte-americanos exer*-.;
cem jjrcpond-rante influência.
..Nio silo somente os sínd car-* •
tos dirigidos pelos comunistas.,
que se espera ver êste ano pejú) V-
o restabelecimento da unid^t»»» 6
sindical internacional, mas ta^a-f '

..cimas importantíssimas fcdeíá*
ções- dos mineiros e dos meta-*
lúrgicos, cu;os líderes drspõemde* '
vários milhões de votos.

>,'•;
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0 CAr..Ar.i.DA
Maüeitnb ieriuaus t «Aparelha-

das nriatertals para cunstrucSü
em i>erui prevus numa vis
tos qui af «II l.A.MAHAKA. |iuue fazei Kua Muna Teixeira
4« usvalú*. Cruz.

LCILO£ir.O

urtliierrii uuniteii - eredion, nm-
veli, terrenos, etc - els.-rit.iru-le BlíCflU dt vendas. Kua qa yuianda IS) Cel. JV 1*«V«

Manoel Torre» Barbos»
Kxbi ui*. quiiisquei aervtços ae
miveis astufadus. «rolrlineí. de
molas '.utas. 'oittnaa lioiora*
çòps fi( fa' e «vf.irmHti t*m neral
(iuu Gonzaga Duque, SOU. Tel.l
30-iwii, cin;,.nu in.*s «tua o»»»

af»Tnln«i«i

LIVRARIA IHDEPEHOÊHGIA
ATENÇÃO OS OLTíMOS: Manual de frone»1 ¦ nomia Politica  
l.P. Pavlov — Ooiivr». Chóisies
l.P. Pavlov — Los reflejos Condicionada Apll»"* cados a La Pslco.n.tolonia y Psi-ju at',*' ...
D. tíeriri Vermorel — fjaccouchpmenl -iam. Dou-
leiur

l.P. Pavlov -» TypoloT.e et Pathologie de 1. Acti-
vitié Nerveuse Stít.-érieure

F. i.amaze - Parto Sem Dor »••»
E.A. Asratlan — PaV'v sil vida y 51 ohrn clori»
tiíica

H. Rouviere - Anatom 1 Humaine — DJ.st-riptive
et Topographique - 3 Vols. Ene

Mario Pannentiei - Belox - Guide íi-atlyi.f du
Médecin D'orienta';on Prof!ssonni",ie 

B. Jamain — R. Riraud - Analge-.se ("bstre-
tricale 

J. Deirnas — A. Dc.n-.as — Voies tt f*-ntres
Nerveux - -

Maiu-ice Lepoivre — Anomalies Dento - Crâ»
nio — Faciáles

Buy LazorUies - Le.-i tlermorragie' Ir.n-acra»
nienties

Edouard Pichon - Le «Jeveloppement Psy.hique
de L'enfant et de I 'adolesoent

250,00
270,00

260,00

260.00

220,00
120,00

80,00

500,00

200,00

180,00

200.00

m Catíeíras
Ianelli Ltda.

lli

1170,00 S |
350,00 ( I: .::< I... ... .... 250,00 < I

33 - SOBBELOJÃ :]!|
52-3483 -- \\\

II

mt.

RUA DO CARMO,
TEL.:

itKPoirrKK POPU1.4AB
FONE: 22-Í55Í8

J. P. Leite Sr.^È}
Representante Ex-
clusivo no D. F. e

Estado do Rio
Peoam Catálagos*

| e Orçamento sem
compromisso

| R. México, 31. 13'
I andar, s/ 1 304
I Tel.: 32-8961
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Será em Moscou o Sexto Festival Mundial da Juventude
M8K0MENT0 AOS PRACiNHAS MftRTE PRÓXIMO DA TER

. m m» MUVNI
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BESFILE FOLCLÓRICO NA AVEXIDR ATLÂHTICA
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Agosto, 5l€fs dc Desgosto!

COFAP
II

Bateu Recorde de Aumentos
rama Bater Cite Setembro

y^<i»^a^S_w^<_»W^*^*^^M***^#^^^^^»»^^^^*^^^^^^^^^^'

O comício contra a ganância no próximo dia 18 na Esplanada do Castelo é também de protesto contra os
exploradora do novo £ De uma eó penada foram aumentados o leite, o pao e o açúcar •& Tramam-se os aumentos

des preços do cafezinho, média, fósToro, cabelo, barba, e produtos hortícolas
^^IWWIIW\A/WVW^<^^^«»A^^AA»A^^^WAAA^

Oa aumentos do corte de cabelo e barba, do café-
xinlto, da media, da caixa dc fósforo, do IcUe enlre-
fu,- a domicílio e dos produto* hortícolat figurarão
na ordem do d.a da COFAI' no decorrer tia temana
que sc inicia. Âlcv.ns dtlct — tramava-se — seria::!

| aprovados ifMnla-fclra passada pelo plenário, c o adia-
mento da reunião em virtude de enfermidade que
acometeu um parente do coronel Frederico Minado
impediu o ar.salto lôssc consumado.

*AUMENTOS INEVITÁVEIS*
' A COlfAP quer fazer crer

que nüo l:à ou-ra so'.uç~u &«!-
n&o aprovar cs atuncuu-s
consiiiii".c- da ordem do dia.
Traia-sc de "aumentos ine-
vi.ávcis", segundo anunci.u
o porta-voz da com-ssSo fe-

.'deral, Sr. Renato Santos, dl-
, fator do Departamento de
• Planejamento e Preços e que

recentemente advogou no
plenário a c:.u.;:i doj panifl-
cadores esntra o povo.

— Nada mais resta à CO-
FAP scnfto aprovar êaes au-
mentos, disse, iem molas pa-

lavras, o Sr. Renato Santoa,
quando falava a um frupo
da rep.rteret, tentando ,ii-¦ <*-
itentar o assalto cemo fato
consumado,
CCPL COMANDA A OFEN-

S1VA
A ofcoslvu úo* c.xpl.raUo-

rc* ganhou uma torça auida
ni i. prndc.ávcl esta semana
ctm o mcmorlal-ulfmatum
«nviodo pela CCPL k CO-
FAP. Comj ontem noticia-
mos, quer a CCPL um au-
mento de mais um cruzc.ro
por litro de leite entregue a
domcil.o, sem que — amea-
ça — suspenderá o abasteci-
mento da cidaíe • lançará

MAR1LYN MONROE DA URSS

m- ;'*i

mff Onlem hs 10 horas no
Mtts3u Nacional di> Belas

Artes foi e.-toos.a a cnioque-
le» venet-do.-a do concurso pa-
ra a cons:rir,"::» do Alonumcn-

. to aus Rlortos da II Gran-
de Guerra e divulgado o no-
me de saus autores: os ar' 
qultetos SIcri-os Kontle.- Net-
to e Ilílio T-lbas Marinho, o
escultor A.rrcdo C^ne^^attl
c os pintoras Anísio da Medel
ros e .Júlio Catclü r.'ho.
rf, 0 ministro do Trabalho

instituiu uma comissão cs*
pecial para elaborar um an-
teprojeto de Resulamento
Gtral da Previdência Social.

í -*ff A convitoi do Sindicato
dos Ferroviários da Pau-

lista via.íaríi. amanhã, para
Cunplnas, São Paulo, o ml-
nlstro Pnrslfal Dr.rroro. em
com^anhln tia deputado Nol-
aon Ome-rna.
JL A Juventude Musical

Brasileira apresenta-
rá, amanha, às 21 horas, no

... Teatro .Irão Caetano, o esoe-
, tâculo fo'c!órico do «Bumba

meu Boi».
•¦í 

+ A Secretaria de Educa-
çSo da Prefeitura bal:;óu re-
so'uriío crlendo. em çajSier
experlmei'al, nus eseo'e.s
nuinlcl"als, cursos d-> férias
pnrn n't'"Os r*!i"teitss ev
deverôo fine^r-r n°S prô-l-

íbim w»"!i ''" 'aneiro é fe-
verciro de 1"r>7.

jf Hoie, às 10 horas, nros-
)' Snrt|,tr.A nn T->rtt*-n TTflt

clial. a =*ri° rt° eoncertos' «Juventude r'-''i'ar». n"'i' Orottestra Sinfônica Brasi-
lelra.
^L A partir de maihü, atí

O n-(Sr'~>o <.!_ 9, PSt"«^
re?"»'''*» w t^o-e"^. ffVta,
0 ¦%rrri r.o--^-nRso i**í'"~*i*'''n-

; n«i (>¦* *v**4-*'* «'-s r">-««<is
¦ d« 01««1 O r.-3n« rvo-^lolna

í com a*v>nas rm delesr^do.
; -JL Será inauguraria amanha

às 16 ho*-!>s. no ítuseu Na-
j cional de Bolas Artes, uma
..exoosi^So de carlcatitrag.

• ¦ charles noltfcas o optrnq tra-
." balhos de Calixto Cordeiro.

¦' ttue e«'ebnroti na imnreisn
(,-artnf. no período de 1S98

- it 19?0.
. ^L A Comissão Julgadora

do Coic***""i rvw -t-ovI
.«•1- mento ^i '"<.t"',"a de i,To-''''a-
i -. p-pr^ f\B Fwrfa Ne.e^ial de

We*"S A-ífis l-V^.rji bS?*«
f»»ii""-í **o próximo dia 17.
. s 10 horas.

^Jf A ressaca varreu, ontem
as praias cariocas. Mui-

;Vtos passageiros, que espera-
vam ônibus e lotações nas
calçadas da Avenida Beira
Mar, no Flamengo e Botafo

| go, foram atingidos pelas
águas, que lhes molharam
as vastas-

\

ao dcMroprtfo mllbaroa de
trabalhadores.
OS QUE JA SAÍRAM E OS

QUE VAO SAIR
Em quadro que publica-

mo» nesta reportagem c».to
alinhados os aumentes qui*
a COFAP já concedeu no
me» de uc&sto • cs qu» V*-
mu conceder no mes de ¦*-
tcmt.ro. P:r,Jso é preciso
mais firmes protestos da po-
pulaçio para obr.gor a CO-
FAP a uma fundamental a'-
teraçfto em sua trilha.

UM MÊS DE ASSALTOS
A UÒLSA DO POVO

O qua a COFAP auinoatou:
Açúcar refinado de Ci$

8.5J para CrS VifiO; Açúcar
cr^tal dc Cr. 8,t,J pa-u Cr*
11.C0; Ko da Crt 14,00 pa-
ra CS líi.üJ; Lcl.« a Gm.iel
de Crf 6,00 para Cri- 7 CO;
Leite Engarafado do Ci$ IfiO
para Cr$ 8,00.

O que a COFAP Trama au-
mentar:

Cafezinho de Cr$ 1,00 pa-
ra CrS L&0; Média de CrS
1,50 para Crf 260; Ixslte da
CCPL de Crf 8,90 para O?

t,90: Caixa de F6iforo dt
Cri 0..J para Crf o A»; tVir-
te «U t obi-Io da Crf 20,00 pa-
ra Crf ^"..03; Corte de Darba
da C;f 600 para Cr3 12,00.

m*\m\W^m '****> &*m9**''-^*W\
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MARIDO DE EMIMNIIA
PROIBIU ENTREVISTAS

CI»n«i«tro 
ato io tr. Artur de Suara Confn Ft&a, ;•. - «"*

s<« lütjiiiíifo com a pofmlar atra Emil.*hg ,'-.
loi tttatbti o* «nttttxisia* 0 i-.-.-.mw. (-'atam tm tdtt a* *,
•ílm dot nfórttn* un* ••"*•»<:. ¦-¦ --,:» loealisú.mt ao Oftr*
tamento >et da Hua A**i* Bntstl, *r, onoe /.«:..-. u • i
•oi jr. í<irura, tarfuiittr, aa r« :i.í. .< ki 4o Juu, em Co?***,
ont %na pattai tmt tua dt mel em ...«:*».

Fot o cmoMieiifo ,*aluado na - ¦-¦ •"• > eutade '¦¦„***¦
tt, eoteodo 4* mtttério. O nome eomoleto da conheço'* ra»-
fo»a - Kwllíe Swoiw da Hilva fforfca - dificultou a ide»-
ii/u-ti-.-4o. O Ju*», tr. João da dtlva Campo», a ptdído do»
m-iioi. ado permitiu ..u« a "Revuia do RádO)" hu,, ;,
tos ao fora! * chejou a cortar «tirada», vnt/ttaiío por ata-
lha*, vara fugir <ia reportagem, td celebrando o eatomento
duo* hora* depoit da ont** lixada.

¦MR
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JOVENS BRASILEIROS PODERÃO IR A MOSCOU

l.00t

PREVISÃO
00 TEMPO

(Afé às M Aora* de hoje)

Tempo — Bom
Temperatura — Estável.
Ventos — De Sul a Leste,

moderados.
; Máxima — 23

Mínima — 18,4

TATIANA KONtUCHOVA (FOTO) ê a estrela soviética que
foi considerada pelos jornalistas ocidentais presentes ao Festival
Internacional de Karlovy Vary como o que há de mais parecido
com Marilyn Monroe, na União Soviética. Aos elogios a seu
"scx-appcal" respondeu que 

"isso não existe em nossos [Umes .
Contudo, os repórteres não concordaram com a negativa de
Tatiana, acrescentando ainda que consideram sua colega Irina
Skobtseva "a 

que pode srj apresentada como sua rival, detendo
boa dose dc "scx-appcüT'. Irina Skobtseva é a estrita do filme
soviético "Othelo" que deverá ser exibido em breve nos Estados
Unidos.

COFAP Diz Que Não
Vendeu Manteiga

Estragada
A presidência da COFAP

distribuiu, ontem, uma nota à
Imprensa em que desmente noti-
cias segundo as quais parte da
manteiga deteriorada, que se en-
eontrava em São Dlogo, havia
sido entregue para consumo. Diz
a nota em questão que tôda a
a manteiga suspeita foi retirada
dos depósitos e náo esta sen-
do distribuída.

FALECIMENTO
Faleceu ontem o sr. An-

tônio Luiz Ferreira. O ex-
tinto era leitor e amigo da
IMPRENSA POPULAR.
Consternada a família convi-
da seus amigos e parentes
para seu sepultamento hoje,'
às 10 horas saindo o féretro
da Càpéla dò Cerni'írio de
São Francisco Xavier.

loucos de todo o mundo estarão reunidos em Moscou no
mé* de agosto de 1957. A capital da União Soviética {oi escolhida
como sede do VI Festival Mundial da Juventude. E' uma opor-
tunidade impar para os iovcns brasileiros cont.cccrcm a Pátria
do Socialismo e entrarem em contacto com outros jovens,
procedentes de Iodas as regiões do globo. O Comitê Soviético

Preparatório do VI Festival Mundial da Juventude jà está
tomando as providências para receber t hospedar em Moscou o*
representantes da juventude do mundo inteiro. Na foto vê-se o
jovem S. Romanoesky. presidente do Comitê preparatório, na
ocasião em que discursava na reunião inaugural dos trabalhos.

TU CHM-FANG, A ESTRELA DA ÓPERA
A grande atriz Tu Chln-

•fung é a primeira f*sura do
elenco de 91 artistas (at.res
bailarini.s, cantores, mú-
sicos, acrobatas, etc.) per-
tencentes à ópera de Pequim
e ao Teatro Artístico Popular

de Lia:-nir,g, outra grande
instituitfio teatrrl da Ch'na,
cu'o variado repcrtó.iq terço,
os cariocas oportunidade 

"£»

admirar dentro ds poucs
dias. Êsse repertório foi re-
centemente enriquecido cem

CALDEIRÕES DO INFERNO
ESTÃO ATRAINDO TURISTAS

MARTE AO ALCANCE DA MÃO:

\ J:, ^ _—-^-rrr^*^ l
'^*^ 
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CRATERAS 
que atingem

até a profundidade de GO
centímetros, os chamados
Caldeirões do Inferno, estão
atraindo turistas a Vila Ve-
lha, que é considerada uma
verdadeira relíquia da natu-
reza.

As formações rochosas que
se encontram naquele muni-
cipio paranaense variam cons-
tantemete ds côr. Vão dnsde
um vermelho acastanhado até
o tom bronzeado, quasi mar-
roim. Sua extensão atinge a
cerca de dois quilômetros e há
nas suas proximidades, ou-
trás notáveis atra<-õ3s turis-
ticas conhecidas como o La-

Na madrugada de 7 de setembro, mera coln-
cidência. o planeta Marte estará, como se diz,

quase ao alcance da nossa mão. De fato, a dis-
tância entre t Terra e Marte, naquela data será
de apenas pouco mais de 56 milhões e 500 mil
quilômetros. Dir-se-ia que Marte nos visita em
homenagem à independência do Brasil. Essa
distância ê a menor que se observa entre os dois
planetas nos últimos 32 «nos e J<5 deverá repe-
tir-ie daqui a mais 15 anos, isto é. em 1971. Esta

i, pois, uma oportunidade Inédita para tsclare-
cer o problema dos célebre* canais marcianos,
que serão filmados e fotografados em condições
extraordinariamente favoráveis. Será talvez pos-
sivel', desta vez, comprovar se Marte é habitado
ou não. Daqui a um ano -400 bilhões de quilôme-
tros separarão a Terra do Planeta vermelho, co-
mo *t vê no gráfico acima. Essa fabulosa dis~
táncla »-rá a maior enfre o* anos de 1924 e 197 \
(extremos mínimos).

A Parlaria "Sorriso"
Não Majorou o Púo

Os donos de padarias es*
tão ameaçando demitir os en-
tregadores de pão a domí-
cílio e pressionando a COFAP
no sentido de obter a majo-
ração no preço, alegando sêr
Impossível entregar o pão a
domicílio pela tabela atual.

Já provamos por diversas
vezes que não havia sequer
necessidade de majoração do
produto e agora recebemos
testemunho que desarma em
definitivo os exploradores: um
leitor, residente no conjunto
residencial do IAPI da Pe-
nha, comunicou-nos que a pa-
daria Sorriso, estabelecida à
Rua Leopoldina Rê_:o, GS1,
continua vendendo os seus,
produtos pelos preços nnterio-
res à oortaria da COFAP.
Acrescentou o nosso infor-
mante que, aies?r df ma's
baratos, os pães daquela pa-
daria são os melhores da zo
na, o aue vem conf-rmir o
absurdn di cortaria aumen-
tista da COFAP e a incon-
slsV-ncia da atual camoanha
dos nantfcpdorp»? P°ra au-
mpn^r o preço do pão a do*

birinto, as Muralhas do Cas-
telo o Ani.tcatro, os Saltos, e
a Lasoa Dourada.

Outra região do sul, para
onde estão acorrendo em
grande número os turictàs, é
a chamada «campanha», que
compreende os municípios
gaúchos de Alegrete Eagé,
Cacequi, D. Pedrito, Livra-
mento, Quarai. Rosário do Sul,
São Gabriel e Urugualana. E
ai que os turistas encontram
os costumei e hábitos des an-
tigos gaúchos, fieis à bom-
bacha, ao churrasco, à tro-
va e ao chimarrão. E' na
«campanha», ainda, oue se
cultua o r!co e colorido foi-
clore gaúcho.

a trr.d.c'.onal ópera da Man*
gola "As três Montanhas",
dirigida por Ma Yen-Sing e
interpretada por fanv-sjs
a'ores como Chag Yun Si •
Chang Chun-Hua.

TU-CHIN-GAUZ

XII OLIMPÍADA
DE XADREZ

Telegrama da France Press
procedente de Moscou anun-
cia que tiveram inicio ontem
as partidas semifinais da XII
Olimpíada de Xadrez. Os
4 grupos semifinalistas es-
tão assim constituídos:

1.» grupo - Porto Rico,
União Soviética, Polônia, No-
ruega, Bulgária, Suíça, Sué-
cia e Sarre;

2." grupo — Mongólia, Is-
rael, Holanda, Iugoslávia, Di-
namarca, Escócia, Áustria e
França;

3.. gropo — Argentina, In-
dia, Luxemburgo, Irlanda,
Alemanha Ocidental, Finlân-
dia e Grã-Bretanha;

4." grupo - Rumânia,
Hungria, Bélgica, Irã, Grécia,
Alemanha Orientai, Tche-
coslováquia e Filipinas.

N. da R. — O Brasil não
participa da disputa desti
«Taça Hamilton Russel>
porque o Conselho Nacional
de Desportos não deu a ne-
cessaria permissão, solicita-
da em tempo útil pela Con-
fedrração Brasileira de Xa-
drez.

JV Verão com áyua

^V A Câmara firme

VV Um fora em regra rvOZESMCIDADÊl
Soa notícia para este domingo de sol. O Serviço de Águas pro-

mete um verão sem seca nos sertões cariocas e naa praias também.
¦Água para cozinhar, para lavar roupa, água no chuveiro esperando
a volta da praia em Ramos. Governador, do Leme a Copacabana,
de Ipanema ao Leblon. Por que -felizmente para os moradores
do Flamengo e Catete, o palácio das águias tem de ser abastecido
regularmente, e os vizinhos levam as sobras.

Razões do otimismo nos

ram como a Câmara Leg.s.a-
tlva da cidade ae colocou
firmemente contra o proje-
to de lel-rtlha? E' mais uma
prova de que os nossos ve-
readores (com oa defeitos

arrais do dr. Edgard Braga:
nüo'houve a estiagem previs-
ta para os meses de julho e
ajusto. A concluEiío das obras
do Guandu dará à adutora
um refôt-fo de 90 milhões de
litros diários. Terminaram
os reparoí nos esnos da se-,
sritida ailtitora, do Ribeirão
d?.s La.íes. Com essa abun-
dância de água, como vai fl-
car a Light, coitadinha! Que

bom humor tâo necessário à f»-*™»«* 
«"> re,'etlr^

pescaria, num domingo sem desta vei oa sentimentos aos
excesso de visitas: vocês vi- cariocas.

O fora nessa questão veio do deputado Otacilio Negrão de
Lima. Reclama uma nova lei infame, apoia os brucutus do Ministério
da lustiça, alegando que um juiz não lhe deu ganho de causa quando
recorreu á atual lei de imprensa. Por isso a lei lá não serviria...
Acrescenta que o magistrado agiu assim por tte mágoa dele,
devido à reprovação de uma filha...

tj
Afinal, era o juit que devia julgar o leito, ou o deprteio

inventará para a campanha mineiro se afrifcuí poderes para decidir em eausa própria, contra
que estava armando com vis- um '°™*> <?"* ° "^".J,,*. co/?ra " ,uf?a ?e_/•*" 

° dec'Zi
4_ !„„_„„„*„• intangível? E se o juiz pedir também uma lei mais rige-^s* ccr.tea„ „„„ ^^ 

pronunciamentos, que podem aer considerado* ealun **w !ta a novo racionamento?
—oOo—

Outra nota que ajuda a

injttrioto*? A gente **ti vendo cada uma!

PEDRO A^H©
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FORA »ü AR
A «TERRA BRASILEIRA^

ATRASO DE PAGAMENTO NA RÁDIO MINISTÉRIO

Vera Amado Clouiot a Pau/ Meuttue numa cena de "At DjiImícos"
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Em crônica ani«Hor. da-•.nii...mi*, a rriira«ü «Io ar-
do progrsma «Terra n:.»-:u-<
ra». iraiumi.kio .».•> domtn-
a ¦-¦ pela Itádio M.« -•.'.-t\. -!
i.-;i:< .t..:-.. 1'iimelro. éoníor-
me frliwmtM. p«r « tratar dç
um programa útil ao* que vo»
vem nu cam|*o. Seguna:» pe-
la di' |".('.".« ¦! •¦ ••! -ifn-h*. ••

que atuavam n& proitrama.
aluuns d<» quais tletde «ua
tii:wl -.... há perto d« dez
ano».

. Agora,. t - v!h-!-. . uma car*
ta que nos íoi enviada par
uma comissão de colabora-
dores daquela emissora, de-
nunciando a situação dlfl-
cil em que sc encontram. É
que ainda nAo receberam um
centavo sequer est« nno. Es*
tamos em seUmbro. E os co-
laboradores dn RAdlo Mlnls-
tórlo da Educacfio estão
no nono m(s sem receber
qualquer pagamento.*

Ê incrível que Isso ocorra,
principalmente numa radio
of leal. que dispfic de uma ver*
ba para a cxecucüo de seus
serviços, aprovada no ano
anterior.

Apegar dessa situação de
vertfãd»ra tMipMtde. o dl-
retor da emissora, sr. Cel-

.so Brant nüo toma o mliecl-
mento da mesma. Dâ até
a Imoressfio de oue os cola*
boradores da Rádio Minis'.é-
rio nio necessitam de dlnhsi-
para viver. Ou s3o mllio-
narlos.

O sr. Celso Brant é tido
e havido como pessoa de ln-
fluénda 1unto a0 Governo.
Além ds diretor daquela emis-
sora, é chefe de gabinete ou

sigo pareddo «to MinUiérto
da »:-.¦¦-.... • c Cultura-" Por
que, en no. nâo rotna t* ne-
tt vvitw<. providencias no
««•nt:i «lo ¦..;.»>»¦• < do m*

.:i. atrúãdõ doi cobttorá-
doria da ilft«llo MlnUtério?

'¦'-» algum tempo, recebe*
mot. uma (..«nunca, - :»¦¦¦ i
Si qual o *r. • 'ma U.-ant «ia»
cititara» a hía de funconã-
rios da Emissora a t»!o !!«>•
rteonte a í»m ds |«artk;par
de uma homenagem que lhe
fo! 1 •- ¦- * na Cipl.al mon-
tenhesa. Na época, d:nun-
ciamos o fato destas eclu-
nas.

Agora, passados tantos
:•••¦-:•. continua a mesma si-"ii. ¦•. Faz-so necessário
por.anto, uma previdência
imediata, no sentido de por
íim a ésse estado de coisas.

Que diabos! s *r. que o sr.
Cdso lir.m: suoO? que seus
colaboradores n3o comem,
nfto vestem, n&o pzgam alu-
guei nem tém despesas ai*
guma?

ZAMPANÔ (Anthong Qulnn) e Gclsomina (Giulleta Masina)"LA SIRAÜAa

Éprfclso 
começar declarando gratidão e re-

conhecimento a itederico 10i1.nl por ter
tiuts dado «La ,Slia«ia», ao g.ande iniérprelc
que eneurnou Zampanò, a Ue.sómina, fior
ila imseriu. ti lambem à «Sociedade de Teaíro
de Arte» que aníecipòú a. crônica o espeta-
cuio mugnmco em que um protesto lanuinan-
to da numanidade lerida se traqsíorma em
cantiga de esperança e amor ao ser humuno.

Conta-me Genny3oii Azevedo, ésse apoixo-
nado do cjiema ao qual nossa tMPKtlNSA
ftifiJijAK só uarli espaço suticiente e recur-
jüs para sua maior expansão depois da vitó-
ris «ia Campanha dos '£» milhões, que ainda
crepita a discussão aa Europa em torno de
«La Strada». A intensa diainatic.iinde desse
filme, peia força violeuía da denúncia e pelo
chan.ado autonlár.o, quase .militar, à ação
contr^ii injustiça essencial de que süo vítimas
as pessoas simples num regime sue.al mons-
truosuu- choca e traumatiza o espectador. Im-
cossivei-niio discuU-io. inútil tentar pausar a
outro assunto. Zampanô e Gelsemina o Lou-
co e ü?'1>lãe desencadeiam o debate. Coníra
a a favor — as posições da classe aparecem
necessíi;iamentt...._Cis uma fita que vai dar
brlgay-.dlvergénclas, discussões e adjetivos
contundentes. Viva Fellini. Entremos 110 ba-
rulho.'*^> -- • •¦'.,

Ei^Mimo a história começa: chamam Gel-
íominíffíadolescente camponesa, faminta, às
«•êzes^mda Infantil e outras com tregeito de
?elha.. (íhiiiam-na. porque a mãe .camponesa,
>?!uvaj -'Cheia de filhos, vendeu-a por dez mil
Uras ô'bklo jantar do dia — queijo, mortadela,
s vinhaílá tinha vendido í_o_a, a móis'velha,
aue triòíreu nft ©3trada acompanhando o ar-
lista ambulante. A miséria a obriga a vender
a filha. Seu coração materno lhe manda que
.iSo a entregue ao desconhecido que trouxe
o dinheiro. A condição social força o comer-
do infame, A condição humana leva ao pro-
testo impotente,. inerme. Esse conflito de tão
pungente dramaticidade salta da tela para o
meio da sala e aperta gargantas e corações.
A fotografia, os ângulos bem escolhidos, a
Interpretação magnífica e a direção segura
Arrancam esse efeito, recriam a vida, produ-
iem esse impacto tremendo. Dai parte o dra-
ma. Ai começa a acusação ao latifúndio, onde
.is mãeá camponesas arrancam as filhas do
próprio coração.

Isto é verdade na Itália. Confessemos que
é mais. verdade no Brasil. Este drama é nosso.
A história se desenrola, humana e verdadeira,
r.uma soma de tragédias. Não há «herói po-
íiüvo». Não há um desfecho -de salvação das

almas e dos destinos. Um a um os persona-
gens são destruídos como num d.ama de
Shakespeare. Nüo surge um intérprete da
vida social para abrir os olhos de ninguém,
não aparece um homem de vanguarda para
guiar aquela luta surda e desorientada. En-
tão, por isso, pode-se dizer qüe o filme é ne-
gativo, é pessimista?

Zampanô é um bruto, um animal huma-
no. Egoísta, violento, arbitrário, homicida e
charlatão. Um desgraçado. Exibe-se, ao longo
das estradas, como um bicho; êle tem pul*
mões de aço e uma força de touro nos mu?
culos toráctcos, rebenta uma corrente de ler
ro ao Inflar o peito. E depo.s corre o chapéu,
para ganhar a vida. Ge.somina, simples e es-
pon.ânca, Indefesa e terna, bela e grotesca,
amorosa e submissa na sua.revolta, é arras-
tada pela prepotência de Zampanô e pela ter-
nura que desponta no seu coração de mu-
lher em flor no melo dos andrajos.

E' como se Fellini exc.amasse: vede o
que.fizestes do ser humano! *

E' como se Fellini protestasse: mas eles
merecem um destino mais alto! Escutai e
vede. Através de todos esses sofr jnentos,. a
humanidade e o amor despontam, acabam
se afirmando. Sabei, senhores, que sois coni-
ventes com a injustiça com a vossa falsa neu*
tralldade. Porque estas criaturas não estão
perdidas. Gelsomina descobre que todos os.

.seres humanos são úteis. Zampanô tem um
coração terno e ama a pobre componesa que
abandonou, adormecida, numa tapera à beira
da estrada.

. Tudo aconteceu porque a mãe teve que
vender a filha. Aconteceu na Itália, onde é
tão desenvolvido o movimento camponês, on-
de a voz de Togllãtti e seut companheiros
vai tão longe e tão fundo. Acontece mais no
Brasil, onde o movimento camponês mal co-
meça e a experiência de luta-dos homens de
vanguarda apenas principia a abrir os olhos
de milhões de camponeses, a maioria do po-
vo. Quantos e quantos homens como Zam-
pano, quantas e quantas jovens como Gelso-
mina (porque ainda fomos Incapazes de en-
contrá-Ios e de falar-lhes) são assim esma-
gados pelo latifúndio. «La Strada» é um cha*
msdo e um apelo. Fellini proclama que a vida
pod8 ser bela e feliz. Lança um manifesto
de amor à humanidade. E não mente. Quem
não estiver de ao&rdo com seu filme só tem
um caminho — lutar. Assim é que se mo-
dlficará a estrada da. vida. Fellini não quer
modificá-la na tela, mas na realidade.

LA.

\Trní7ACnC Desanimo. Ãngustm.Fobm.
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feriorldáde a insegurança'. Idéias de fracasso. ^s</oía»wn
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher traia
MEtí.TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEUBO-
TIOOS. r,

8 às 12 a lí à« 19. Ullrlamente.

Drt J. Grabois
Membro do "Society j
for the Psyciwlogi-

i cal Stuüy of Social
í Issues" - U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13» ANDAR - TEL.: 82-3046

CLINICA PSICOLÓGICA

PARA SEU FILHO,
SOBRINHO

OU AFILHADO

Plmp&o Üt* 150,00. Vestldlnnoz
ie iJngerle Cr$ 180,00. Vestia!-
dlnhut de ulgud&u ti Crg 100,00
®__r§ 120,00: S&o preços especiais
de'AMAURi. Rua da Alfândega,
318 — 1.» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 loja* Atendemos pelo
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4— 
Entre ns numerosas vedetas que compareceram a
lior.nvy-Vnry dcsSacou-se, pela sua beleza o elegán-
cia, a imi:.*»::» -Srhcita Itamoni. No cllclifi, vemo-:a

dançando «.<» transcurso de uma das festas oferecidas ás dl-
versas delegações no Grande Hotel e que serviu para criar
am ambiente dc cordialidade enlre os participantes estran-
gelros ao l.\ Festival de Karlovy-Vary.

... I ,!,.,¦ ..... „., ¦ ..1.1. I I. ¦
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Uma das maravilhosas cenas de ballet de "Caroscllo Napoletano". evocando a
todos os números tem a coreografia de Leonide Massint

belle, epoque". Como

CAR0SELL0 NAPOLETANO
CAuobuiiLu £iAifMÍAiu'£âl-*0 é o vaüàio ue u^ui cida-,

de: uni vasto «uresco que cuiiitça uos teiiii-Oa >i,yo..uu.i'.os
üoi «sêiwwiiius» e icií.iu.u eui iio^^a cuucu, iiii.ru.iuo a ius-
ioi.u ue iViirU.ts. i/cstuüui íitbtc laiiiusi.co ciuiúásei: an*
u^uissaiiii^ nauiçôcü popu.ai'es, uivasutia, cüauiíiurtsb ue ii.s-
ioi»as, iiiuyiis, aib.equcs Ue rua, a a.nia oe uni povo'coar suu
ruiiiuuiiSuio, sua musica, suas «lanças, sua história, luías,
alcgr.a e cyres.

ii. couijj.ex.uade e origina-
lidaoe ue sua narrativa não
permitem sniteciza-ja, poüe-
mos dizer, apenas, que caro-
sello Napoleiano é a própria
vida de Wápoles contaua com
o. auxilio'de suas canções, do '
ballet da mímica não sendo
possível esquecer r* a côr.
Rodado em 1953 sob a dire-
ção de Ettore Giannhii o íil-

me reúne. um elenco onde
aparecem nomes cofrío os'de'

. Axaiua .t^a Casüiio, • faòlo
fcitoppa, JMadia Uiaj, Sopliia
Loren, Kolco Lulii, Ivette
Cliauviré e muitos 

' 
óútròs',

reunindo além destes artis-
tas conhec.dissimos, a- ballet -
do Marquês de Cuevas, o
conjunto africano do Keita
Podéba o conjunto do ballet

da ópera de Roma e de Paris
sob a . direção de Leonid V
Massme qua e • também co-
reógrafoe mterprete do fil-
me.

Contando com uma exce-
lente íutogiaiiaem cores de
Pleio Ponaiupi qiie já cola-
bprou com Lie fcSanUs em
Páscoa üo sangue e cum gi-
gurinos de Maria de -Matteis

• que • desenhou os costumes
de O moinho do Pó (Alberto
Lattuada) e A carroça de ou-
ro (Jean Renóir), ainda des-

' conhecido no Brasil, ó filme
foi premiado em Veneza em

, 1954.1955 é exibido na URSS
com o comparecimetitp' ào
vice-ministro Bolscíalwy, o
presidente da Sovexpórt Eilm
diretores cinematográficos e
membros do corpo de baile
do Teatro .da ópera da.Mos-

. .oou e. a presenra dr.s cíle-
breslbaüarlnas ülanová o; Le-"eshinEkaya. 

,¦ Açora, após 3 anos. Ça-
roselío Nsnobtano será apíe-
sentada dentro ds alguns,
dias nos cinemes carioca'*, o
que é uni fato br.stanta aus-
picioso é que narece ser
saudado com efusão.

>tSÍ!ÉW^*if^^^^II
I

»w.

ha pqôxíssa.;
quarta-feira

SOFIA LOREN com seu "charme" recorda a beleza des napo-;.';L-irei£ do rásaio &1K ta czsvsí&w ãs ,$£_£_ _ /

A Sociedade Teatro M à
% Arte: va! apresentar úa pró- g
I xima quarta-feira, na "Mal*on 

g
I de France". o {Ume dos iEs- |
I tüdios San Miguel, produzi- 4
% do no lapão pelo Sind:cato g
| dis Pro'es'ores. "HWOSHl- *
$ MA" (A Tragédia da Bom-
iba Atórr.i-a). rma pe'Hi!a
| que foi def'.n'da nela Sra.
\ Flenr.or Rwcvclt como .'en-'¦ do "um forte artr-mrntò' a'-. 

fai"»t rli "ii mur''ial",
I A ST A. irtir'-n'emcnte.
• está preven. ndo ¦ de ffluc se
i trata de um esne!á~u!o dc to-
j do dcsaconselliâvcl às

*\\ tons sr/rrr sensíveis.

!I
|

pes- |

Otufütii do sm nnfe. rf« ImTPnu)
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5— 
O brasileiro NJIscn Pereira dos San;on aparece aqui' recebendo o prtmlo que lhe coubQ como cslimulo «aos
jovens realhadores» p;Io seu discutido Rio, quaren-

ta graus. Depois de O canto do mar, de Alberto CavolcttU,
éstc.é o segundo filme brasileiro a merecer Icitrca nesta ro-
vista Internacional do cinema que se reallra há 10 anos.

mWí^Êèi^Wij^^^m^iWL^&^'-r:''"''-í-__fcsSáft>isMr-^^91 K
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i/BLts^^Êat. ' Jsfí^ÉKS&sSGÍí. *- 

''SanK'' 
jJ^^^^B

___S_a___i___ !$MBiaWm&kw> >' '' \>^S3Í iíWmI^kBB' - . iimÊÊmWm

^ÜPlSffii HgiWy f JÍ "" V&iíFSSmmm]

HHHbI4 ^ %^^H

WmmWÊmWmWIÊm'^ '5*, «1 1

6— 
A italiana Giovanna lislll que vemos ladeada pelo di-
relor dò Festival escu sôCi*eíárIo foi outra (I-s-ved*.
tas que compareceram a Itarlovy-'.aiy. Giovanna é

.a intérprete do fUma O casaco de vlson que repi*e»
sentou o cinema italiano nesta mostra; sem receber qualquer
prêmio apesar de sua boa feitura técnica e sua história 'sim»

pies.. ,

y-i

M

mmmmmMmmmmmmÉ U»»«^^

¦* — Da esauerda para a direita!.vemos.o italiano Horatlo
a :Lãr"ãtí'Ei, o brasileiro -Alberto CavacantI, o Indiano

X. M. Eamachar.dran (membro do júri) e o critico
francês Georges Sadoul (membro do Júri). Além das proje-
çôês"e das festas organ'r^das, Karlovy-Vary foi também «Ms-
tro de contfito entre os homens de. cüicma de todo o mundo
como o prova êste expressivo-flagrante.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr dispõe du camarada liamos, nu-clnirn-eK-iru-islu que

1'àmu cum iitirlnii tpurSlfiailu puiuituiiser.lus ile (|U.'iUiuei marca
1I3 á.luiltiiuü v iiiiitiires Suiistuuivãu de ünuliittes niierta-e-fé-
rlKnlii.il preens miidlnis Atende-se açqüüluúci im.a liua Hen
rlaue Kiilleaux. 8ã •- Meyer 'tCaxamhl) - Tel., t9'H9fffi

^

-



imprensa ropwwnPAOINA 
mj*j*0i**ai*ss*trtnr-¦-*-->-^ ¦ii*W Ti" ¦ ¦¦¦¦¦" ¦ " « ^»*»i>'**»****«*'»****>*>»ls**i^^

0 Teatro Clássico Encontra Seu Público

t t*ms

Êxito Artístico e Comercial I ggjgjQ1».»».^ J- i»J.ia»aiui».vf»''uwirin-nnp 
i wuwwwwwwvi v ir i - r - t+A******T '" ¦ ¦¦¦*¦¦

t-jftVaw»».''** o **f$t*«***t tm"
ntoitr »*r*J **•** s*ssm****9*
Anu ur-. MM0M m »•****?- «*>•*
«m-mv sm m* **s m**M UISMi*9
l»« rMMtjt**-. swr-it ?*»?* *«***•> **
»t. ^.J*«-»5***í*» ***** ***'

0M ttgSSitOMtt #»***• «*•?»*• H-**
4V UVS§ aSSSt «MM» t***..!*,
«J.,* M fSHtoAtt t* ****#•§ ***
t^^im-M*»* ***#***** e «4*»**

¦fl
r« tWi*«M> 0 -ri***» «It

Itu».» fi l-*Ms WS N*m«*, *,*•*
fgfJMl i>,i*.'»IM «>* COBWO
BHHM m» 1» CA. Ft»
H-..a |.í.t*>M f*.,*,*** «•étttt* 4
¦WflliMI.ll»* « * ÍBBW*. k»
fi 2 1 I

FALA ceu
ApAs ¦•"-;- *r o ..-.-ai.«tU-

DrS a tttfc Oeli •tt*««í*?*w«
(«tm rf« h-íim tistiee e cor*

. A» d»»* P***« fl*»»*»*
«IM- !..-.•¦.- I «?ff»B. DWtO
4i.iir.ai luuun «lílÈaL*»»
0,,,-*w t f|fll*ilU»*s «* r«*m«-f
eiatA, 

"N¦-.-«* -,'i = !-»•*"• è
moM i*»mae « Owiw. MM
irfihtim nuiiilio e mon«»««w
¦«*•?«* »t* irii»»!***»» em»*-»
k«,tM*ttv* ler WM*
pt*m de menm nivri uU»
|Ír« I •*¦•»• fjnm**lrt«l«J.

mm m nota* *fc«tfi* ¦«••
mtnor.

I * mm&s * ***• **•****• f*Af»
I «Sr*, «ti* l>l*t *» T l * *

_ UW*M * *• *"**«* •*'
.ir IfrfMt» »v,il!l«lo «uai. B

I .a.iv rt a i-.r *.«-.«. filie W UU
..» r«-, f/tim^nt ti» «#ttt*

ii. ij tinte .tal**»*» *s
-:-.:.- s |»« *: ..f-elc *2*i*tN aflita
0 ( ,-; »t ll.c Ir ||*HI»rl PfS»
t,.:» .««¦=:,« |i»eivf»rrrf o I»-
'..-Si .1 J.|»« x:»J«:¦•¦» !->«•• •»<*-

IÁ r -}...-!.« .>!--» '!¦• ««"•»"W '>>
»rl »i »- ti» «*!'¦>!

. :• Vir n» |.«*f-'«-f«'-»» «l't«-
r!-.íir' na» im um dm maio

í ,, - r » fali* do *o\m or es-
i,-'.»='<.: O* n«u*«i»à uai*
rm aMw >'•- i•.".-• -"> *""• ¦'-«¦"
Ht-nieu pivirame* ft* mnis
'.¦-»!..- •- ••'«*•- ««"IH**»!"»

K „-.•.,r aua víagm A !!*•
Ila?

«. prrsifwto Ir A Kuro*»a
».-••-. «Mf* Hwt Iwuno. ial
ir.* no ofAtliv» ano* osro
m*>r n »am»»a- P»F*arH «^r
i-, ,.-. í rwwi É r*iia e'a
,„ pi.f ii**"f*fi Jfef» «''«•
hl A*» oovo mm maliHla «te
ír*#**fi

«v. ilf*vftmi «Io «*"5H£
r"-..--..-> «ItrlRam AAolfo
OH » **> prriwrar. mroovs

* fiovarn^it abfJorvWo pelo
(TU lt»l.itl.o.

AÜTHAK t»WT*A 0 t X l
C'«*f> Í «V»*». ti* le»»l«.

h»w*a Auhm trmtfMI tfc*
uki« t«fu>.-*»»!*i ft«> t*mo mm
Mlâ-U •/•»? «K*4 l*w«>lu f
«uA*****.* tHnflM-oí-l »!»•
k*« ft» tf tar.0» M«* »•* «Tf
»w«.».«i«ui> >*>««¦«• um 00*
tm-S *0**>^* al»'l»s t**»*.!"-!
i.» |iiifi*im«-í'.i«i Auuan 0>
eisrmomsi

— ExiM» um* t*«* de
miMM fj*l|*W«T«4U'ifMr»*> rm
imiio briiwleiru. U nlviH «tar»
r-;*-rts.xi«*»*4 »'ii'*« lanlM que
•1 -..a.ll-.ri-.lr f>* llllpk*.IM(»l«l
r-!i.» =^r ílllt*|rn,á4mlo » *-'
BNonn a ojonw tObn
iMlrU. 1«IW f •• «j»«r Oe ir*>
U».,r i>««(.-ii* «turte* a uual
f|u«*r puvu ge. Mim, pa»
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la Auirani »f«Bafi»ie = iii *» j
r*ú*s]ÍiM

-, tlrUrl l«ilKli4 «lltrila
At* adtoçstei pata «et •"?.

i. líi-, turin «i», «urigir, ai»
l-at c»t».-flH rl-.IMfnrülr |»0r*
que a iralMilha fie «m ¦•*.¦¦

OMlawCB e aluita muna i ->j -
a u.i -.ii.. «le ifiifin»^'**;**»
«uj!.|'. Ml tíírn:!»** nàu l»«
•-.it. ii«*4iiít»i**. foite *i»
varí<»r, -«Miua »»*»<» a pe-ç» o
rr«iu t- «iu Ifueretfa.

B fie »umi |fiierpiH4c«*««í«,
qual a melhor.*

. — «•• «-vi r.. que r-.-...-.! na
inicio .ia mrrrira. m**« aa in*
i. t*.iri •»«-*;•»• que reputo me-
ih.«rr-. foram em: ©rh». An*
Hs»-»». A«*Un é ae lhe pa*
¦***•*. Hs lerra » « frt »
aimia fwno amador em A
mart-rtn tia «Ma, de T«- ¦.¦ -
•ee Williams.
tl"v. taoln hrl Io

ESTUDANTES
I I DEFESA DA UBEIIDADE

tis «•*<*<«* tm r«í*««*4 oAiVre « liA«fiM« «te ««.¦x»'*»**
t fp»i <i. •-'¦''.«"* -..«««» . »'i »í* «líncUif.So a» i>Í»til.:.lr» (rM^filf, *fr"
a*»».- j.. , ¦j(*.n4»- ..-«;* *i«lf» ti» t«.»J4«»r+. i|«« "i—*'
fjr^&mi.Jtt* «jiMitriitcr- mtúvi4t tHè3.0xmt».IO!**l* BSH fdÉj
pM.íe, «* r**•*-*«*•*• t» «íív*»-4iu».* ... i.,»«.»ir» ...-..-•.-.•:.•,
, vi, i»-..-«•..•. •.« e » »i-it>«<«. «j«*.»,..v... .*.- /«fie ».».¦».> » *».i#4-

tu lei rlts i«»r«r-»-««-ii, -.*¦« í*;!.**»»!»!* t-'rei«»#«i «-r «...*. a t»» *-¦<»»
.,.¦*.•».».»». .'. j f ..,.«:»i.«j«. AVlWKtt «ífr ÍWftMU, *•» *'««<«''*•''*?
».»'.*.*¦« o i i.-.nij ^OÜrMI «y»-nwr»tt*l«io rViU twtwppfi

Uí ,'i i|»#r««*f*, •*«# «itnwtd itulM-t' MM ajliMpll tê j6f52?lOnii-u .i **I-;|-«»íí*í«iw, «/wiafía **• e»f*««l«»alr-*>, /*•»;«»• A fc»*».
..¦..««.n-umíj O tt«/;««if«|i»«*«fW!||l«l «l«l llt»(ido4*>, ie 10*00 00
/M.lnxtMlu o »<-«« étroltm Bealestm, So Poesl4a4e ,V«»4*A«»al
de / v : : i. (tu ,!.,..». «io (?»ffs« ile </«*»«wli».!»»» «;uaíi«!»«t'tif*i
,.ur»*Mili.it«f(> r»*4* aioftH-'» * P"**r««i*«i ftMllW» tm de-
Vife «««ie a «i»*»!-**'. MM (*¦»•»»*•*• « »trlM««ir*«la>-<f*. fOTM>
íiíífi*, fif»-. f«»m* lerwiM»» rtfifat»«a#t' »e#»io srialiiíaisrorfei».
».. 0;».*#iro .». r,*«( e #*w *«^o o ft»'-»». «»»«»J«« «»««*«» M *#ft»
«lastfíi wois awo c«aírio«fi<«lo è Mo ftio* Uberdodes.

0EU6A00S AO OOMRESSO

Com « Minfatro ô A»íe*Pni>t«t
de Rrfõnnn do Enriiw \lftí*f»,

Furam Mltraiio» como «te*
t«-..- ¦¦«' ¦-- aO IV i.ít'lrS!« '•*'»

. . . .1 il-.í t .-'.*. !»Mr-. «i»
Bngonharia, pela Ram*» Na*
dunai ile ^gmharta, oa

»¦ -..lííi,:,-..-, CM»*»* Ftauoso.
Ivan Cuulinho. Pedro Jrn*
MMM e Dsiwüm It*-»* Vieir*.
O .-' 'ir--. ¦ 1«>-' *'¦ I ec OO-
lem, em NllcrfM.

Sn*. fiTMcA* «te» ** ^ft11

jtó-4-i-si. *!» t***-- -t^tf*
MrfdK *• éfai«**tr<» rU**»*-'»**»1»
t*rt*>*<Mi af^ai*»» # tr- *^A~
%a a*í-;»n»i. t*«*•»•« OI * -1
**U«*ãrÚ» *i*l*»**l tM«»*A«*»S*# t
»M«t>ív»«'* 4* tt,9llUW* «*«
^«tainu Ma4*p9. ei«tM>MH aa»

ri.v» 
frt.ptaR-H*.'*. W a t*

u.Aiaib q«*a # tâ^Wi-"1*
¦MMM M IMMlM MfW
« u eíovff i*- sada
«itnktw O* tMMMon*
in.* ua MloiMI A 0*m-«í~**i
í ,*l«re*.U »i;.-:c .! * --

|a4 tvtHiiüalU Pt**»» ruii»
i, «** A«n*!<i' lianii e lt«f»-
rha Uee**. do P»*»W« f\>
4ei*i; Caie IH«. d* Mu* *
Í.CIfll- O.IO II >i ÕV BO
l-ít**» e r.:.**-u t*açuotl* A»
Ria iu *.!-..'-, d» Pu», f»ba*
a j a pf«i*i4ín«tt8 a Mf d »t?
me, tMMMMOM pet« «t Ju-
randu UôX o\te or do Kw»4
uo Supnior 4) Mt,C

AS blCLABÁQPa UOMoaRno
EM titiUInú:: iriinl.-.

| imj,'cívs-» tM««!it<J Ot («*'
«UAO OO Mt.»» -taijil, fJO «'-! O
tu 1 ;'.»*«v^ :.,-iu.*.-,«)*s»i» ná
«tots mt«e«. tle l--t .*" - o «r.
ciiHi» ;;j'»*o.:.« <.rí»!ii.~ a n^
»r«s.la4r «tt* u«-.a «-.'.'-. a
to etwine d» MrdWtOí, !->«.":#¦
«¦.i-.»«-:-« e fWíw 0314. «Ãrmin»
«tu qu» eeu* pruivio* «teriam
»4tl»i-n«:IW«M 3» f*. ».iL.!.v.!-^ I,a
ra que 01 r-t-.;*i«i---!ii e r.
•fessem MM t*omW*'rewf*»*«
ao Miiiuifi».» «u i'tu.. «.*. >

Aüiifl». as esnujiliirji^ ^ m
1*m fe» «au» m pii* 

'14 
u

mau nédam. *m a7«m» Z
\mà^ms» M*M dãtjMtbr^
r|e m«iati« **• Fá-i»)!,»*!!, fe
?**<é9 »T9»i*i»Mi tvitfm ,^
fw-m* «»*?»m»*i aja (r*fe gj*
«MÍMlMt

DOM^QOS
0$ Ac^anccs

f«t t-TUWVur.i>v p k tj
Mt3 tloèrts 4e Lm4 * -. .,
h:\tUo a dlt^O d» tu, „
A» ttea M^lBfe-a ««- ¦-.
«Ucih4 MiiÕlf tlüi

«*» |wra» t». t'o?Ani«, «*•¦.-„. ¦ i>
tosds* fJ-« #*<íio, rmut^ 4.t
fítife* «man*-»du «¦=- i
CA. Csitw Q*jM. di * .
cisMífe íísí?:«*i «it* '
em», *;;an*í« è Matt^a
?ii sr*,.- r*MtfM

SOmaw. '¦* ¦ »¦ iiwir«T--aii.ij uir-tm» i^.j«L4»,..W!a >. -í^»^,

Ç'JEM COM. A
NA PABRlQâ

:ai LuetiAübo
*«-•.! Hl f^Htfw «« %*su-
Uü <«* >W»»vA«.« «V •*'.,.
J*'.U.* 1**<«» .« .'*.v .
t*»» t*uiiM, um» n» #>».«,«
•«•«««ri» u* iau»« »¦
»ít-»*j p»r»u i««» mi, 1»
llKfi* <lf* »?« A«fí,f<f--tv *-¦ 1* **Mr*i. ituu vtau i« •*«*«*•
I trUa.

Alraa4«nu» f«<4 *tm*».|.*-..

ROTEIRO

|%tt NHo PS!. - Cl^»«« BeouamfcM da UDF.

*" 
Sio Horlwnl. . S»o Paulo - Dlrello do Rio d» Jane»

¦/•••.. r«o Mu«mi Imperial e a Qullandlnha.
OONjJWNmAJ^ 

^W-^kJ^^-
BNHA. .Mire .Carla»**» de arte. da «bella *P«.«e» * * ao.

**" 
ArtSrla. a do dr. iolo Itangabeira. no CACO. aftkro for*

tan.» «I * «tmírno.
^"n^lto do Rio d-> Janeiro, dto *. no •^"^^ÍL

Nacional df Medicina, dl. 15. nt*-Clube fie 
^nAu««o

Si Letras da UDF. dia 28. na Ass. Empwf. no
ComírHo*

*0,lN«r!?tor» Fxonômlea» Cl-ênclaa Ecoallmleaa d. OTT. Po*
fc 

^Sf^vIM. d. CU-nclM e f^trM d. UDP. Mtm

«O R-ramle». Na«*!on.l «Je armaria. Em dica.**» o

^.^nm^órmatleo.. d. PoH^««ca d. PUC. Ser» p*
tttlrarin "ru.

CÜR^SSlrfna l*»lcos»omailca — continuará amanhft. com au*
•te fiÔír^herPtaw^ Bueno: Fnt«.rrs em«vlonals da pa
•SloBla^r*rfKawtar?âuallôrlo AMPF. 20 horas.10iSSS - dr. Waldemar Binnchi. Santa Casa, Inl^
do rilsTo. AuS as aegundtt. nuarhja e sextas-feiras, das
2ü.W A« 22 horas Infnrma^ftes 42-Tii ... N

Clinica Pro;iedfnl'.ca Cln1rKJra. Nacional, de Medicina. Na
'semn'" 

«?« natrta só haverá nula itw-Wr«.ili *.
GromofoloRla — Cltncios e Letras da UDF, pelo proles*

"°r atir- Nacional de Fil^ofla por Frei
Mansuelo Kohnen. fts »Buniasfeiras às 15 horas.

Mf,lr. ftlatem&ttea (nível elementar) - Wdontl «e Fl

losoíta. Conaiantlno Menezes de Barros, âs terças e quintas*
feirar*, «^s 19 fts 20 horas.
BOIf 

ira pn.tessi.ren de empenharia. ^^s^^amttsmZ
e«o das indrtstrra» llriianlcas e Ç »'«;'»'"^«âB,4:0- ta,Brn*

5es na lecrelaria da ENE, dns 8 fca 18 borafc

BElNac<!OTal 
de Medicina, da Comissão da Festa do Termf5*

metro «manh? Asi 8 horas, ap6s a aula do professo, Jorge
^"Medicina 

e Cirurgia, do Conselho de Representantes,
amanltâ às 17 horas: recepção a novo conselheiro e assuntos

^Nacional de Engenharia, terça-feira às 9 horas: «lato
jrio do DA e assuntos gerais.
BLKSSal 

de FUosotla. par. o Conselho de Beiireaeiitan
tes. Inscrições abf rias até dia 8. Eleições no dia I».

Cü\totona% 
Cirurgia, para rainha da escola. DA ped*. cò*

laboraç&o dos alunos, pois a renda reverterá para a cons*
trucão do Restaurante....

II Mil mU**Í I iW|I*i^^

«AS UiABÔUÜAb» - Co.il til-
mone, Slgnoret, Vem Clouzot,
Paul, MeuriBse,, «Jhurles Vane ,
Piurre Uirquey. Jean Bructiuril,
Geurges Chumurut, Nocl lio-
ouevcfl, JUi-ques Vurennos, Geor-
g;s Poujolíly e Uuherl Diilban.
EiiiüCuo Ue 1-lenn Ocorges Ciou-
xuut. Cincm-is: São l.ulz, Udeun,
Ke)v, Rlan, Carioca, Miramar,
Ipanema e 1'ljura.

«SANUHt Uh UAKUAKOS» -
Com John Wayne, Susan Hay-
waru, tJii(lro Aimuniiailz, Agncs
jlooienead, Tliomas Comes,
John Hoyl e Ted De Corsia. Ul-
rccüo de Dlck fowell. Musica
de Victor Yong. Em Cinemas-
cop. Cinemas: flasa, Astona,
Bogíncia, itosano,. Olinda Colo*
Dial, Mascote e Primor.
«AO l'É DO «DAJIAl.-ALSO» —
«Uom iJiurenci» Ollvpr. Km tuc-
tntoolor. ('inema fax.

«A NAVE UAS MUMIEBES
rHAU.ITAtí» - Com Kerlmn, Bt-
toro Mnnnl. May Britt, Tam»
Weber. ülga Solbclll « Gdn-ard
Clanelll. lünem.»« Klvoll, Pre*

çldnntf* 6 Art Palácio
«POltA UAS ÜKADES» - Com

James Caínc*, John Uereh o VI-
V*ca Undotor», Um VlstaVIslon.
Em tícnlcolor. Cinemas; Path*
Aztcca. Cariioo. Melo, Rlaua, Koy-
•I, Nacional. Blo Hraniio, Por»
TodiiK •» (ittaracy.

«SI5TB HOMENS BNPDKECI-
UUS» - Com Itaymond Masscy.
Jeffri*y lluntrr r» Uebra Pajet,«
Cinemas i Imperato, Silo tos*. l'o-
IlatMi. Alvorada r> Kiuilo-Alonso

«O 15X1 UO UE SUPEII-HO-
MEM» «'om Georsr* IteeVI*». Cl-
nema Ideal.

«DE1MIS El) CUNTO...» -
Com Anselmo Ditaria. Bliana. II-
ha Soares, Crandí* Otelo. I.ercy
«Gonçalves, Catalanõ. TeAflIo «la
Vasi-oiiccloii. 'IA Trindade. Helol-
ga llelpim. Marlon. Wilson Viana
6 !>Aa Kriya. Em te.-cr-lra «sma-
«a Cinema1»: sao Pffdfif>" Méier.

JPAIXrttiS '¦iÉM "1'llÈlOS» —
£m coros Com Klchurd Wiiiniarlt,
laiircen Biacall Charle" Boyer,
íilóriu «irahint- e í.iilian liisb.
CtNI-iS HKTKOh

«0 ESC/i.VUAI.O UO SfiCl i.o»
«. Com Ra> Mlland. Joan Col.
Unh «* larley (.ranger. -» Cine-
ssiEf. l'alácio, Itoxy, Madrld e
Santa Alice.

««•.li AMC.lt 1'IU.IHIUO» —
Com Vvone do Cario, Haward
JDuft e Znchary Scott - Cine-
mau Vitoriai Copacabana, Amé-
rica. Avenida. Maracanã, Mailn-
seira, l.popiildina e IVtnípulis.

«QUANUU O CUitA«UO iTJLO-

lU-lüCE» - Com Katherlné Hep-
burn. Bo»»ano Brasil e Im MU
randa. Um filme «le l.avld Lean.
Colorido. Em décima primeiro se-
mana. Cinema Alaska.
«Ml I.1IKK UE BATA» — Com
llltn lliiywortli e José Ferrer.
lleprlse. Cinema PalAclo HlcleníV
polis.

«A tEI HO BIIAVO» — Com
Itnbert Wagner f Ucbr» Pagel. '

Em Clnemascope. lteprlse. / Clnf»-
ma l>blon.

«AS Clll VAS DE KANCHIPUR»
- Com l^na Turner. Blchand
lliirton, l"red MaeMurray. Joan
Cauflelil «• Mlehael Bennle. Dl-
reçao de Jean Ne.uleseo. Em
Clnemascope. lleprlse. Cinema
Central <dp Niterói..

«1,1'Z B SAN11IIE» — Com Ua-
nlel Celln «» Zso «abor. Colo.
rido. Reprise. CInem» Haddock
Lobo.

«US TIBA1ÜÜS TAMBÉM MOR.
REM» - tiom Sterlln. Hayilen.
Reprise, filnema Haddor»h l.oho.

«O UUI.PE» - Com Oscarlto,
Violeta ferrai, Renato Restler.
Martot Louro, Míriam Teresa «•
Adriano Reli Reprise. Cinema
Império.

«FESTIVAL BM CINEMASCO.
PE» - Mudança de filme diftrla-
mente. Reprises. Cinema R«*
(de Tre» Rins».

«KERTIVAl UA UNIVERSAL»
— Mudança de filme diariamente
Reprises Cinema Eskye.

«A SOMBRA UU TERROR» —
Com Victor Jory. SeffOndo eplsé-
dio. Reprise. Atualidades. Va-
rleilades. Clneae Trlanon.
¦t

FTGÍflDAS
cnomcAS»

OLCEPAR VARTOSAS
E EC.flEr.iAS DOS

MElitóftÕS ,
Sfio eliminadas cAmodtt
e fftcilmente, em 10% dos
casos com a ipliraçílo «m
média d» quatro Atada
ras Cnmpresslvas

UNAPASTE
A vende nas boa» farina

cias 3 na V. O. P Caixa
Postai. H.135 — Rio de 'a

nclro, U. F.

o nosso Rio IwVv^^ f\\<^^^^^S^

O GAMIZEIR©
apresento suo grande venda de Setembro!

30 dias de grandes remarcações, em que seu
dinheiro vale muito mais, pois V. compra tudo peUs

tOUFAS FROMTAS
Costuma om Tropical am S .' ¦ .
(Aras moiculinoi  1.620,00
Foleté t«m puro US «tm 3 efiret
modemor.  1.270,09
•Costume em cosimiro listrada
"Argus" em várias cores.... 2.160,00
Paletó de Cambraia "Santa

Bronca" em 4 cores modernas 1.755,00
Costume em Albene cores va-
riodas  1.350,00

VISTES PROFISSIONAIS
Calça Coringa c/3 costuras.. 182,00
Camisa Cinza p/motorista... 115,00
Uniforme Doméstico—"Linon"
côr firme 132,00
Avental de Borracha 49,00
Jaleco p/hospital. Em crelone
forte \... 115,00
Avental Médico — Cretone
Vt manga 130,00

SICÇAO INFANTIL
Camisa em tricoline (Modelo
Italiano)
6 anos ••••o 155,00
8/10 anos ......••....... 175,00
12/14 anos.........  198,00
16 anos  220,00
Blusa de malha para menina
2 o 4 anos .........•••¦> 56,00

a 7 anos  72,00
Calça curta em tropical

a 12 anos  198,00
Vestuário de linho "Renner"

2 o 6 anos .,..•..»•»¦«<>. 290,00

ÇAMISARIA
tueca Cambraefa "Atleta"'. 24,C0
Camisas cambraia c/barba-
tono  99,00
Camisas de cambraia c/bar»
baiana  117,00
Piiama si» c6r«ts lisas — Atui,
«cinza, beje, verde. Bom preço 158,00
Cotjso tricoline brilhante..» 229.00

PREÇOSk
BONS

MPOSImi mm wm &
''«TàV L

S *^ mw

WPlft I
1\ I 1

i:'

E, para pagar, utilize e Sif*«*>
ma V. P. de Vendas a Cré«
dito, onde o seu Valor Pes<
foal é a grandfj credencial

PORCtlANAS I CRISTAIS
Aparelho lontar porcelana
"Meai" com 42 peças  1.850,00
lustre cristal, 2 luzes coloca''
«tão Grátis  1.390,00
trato para bolo vidro traba-
«ioda  24,00
Garrafa Térmica "Lider7

Vi litro  98.00
Xícara para chá "Príncipe dm
Cales" » 14.50

rZRFUMAR.A
Pasta "Gessy" (Tubo) 6,30
Sobonete "Vole Quanto Pesa" 8,50
Pasta "Kolinos" (Tubo) .... 6,30
Talco "Eucalol" (Grande) .. 10,80
.Água de ColtJnio "Regina

V4 litro 39,50
"Brylcreem" (Tubo) 17,80

ARTIGOS PARA UM* ZA
•SupeV-Flit" Vi litro 2<,50
"Eom Cril" Grande 1,80
Papel Higiênico" Sul America"
(Mio) 4,60

.Pasta "CUN" 11,40

CAMA E MISA
Guamição de Granirá, porV
chá 1.40 k 1.40 e/6 guarda»
napos. Desenho com motivos
Japoneses  136,00
Guarnição adamàscada 1.40
x 1.40, com 6 guardanapos
c/barra de côr  159,00
Toalhas felpudas, cores lisas,
para rosto, com bainha.... 29,8(3
Cretone para casal, largura....,
2,00, nas câres azul, verde,
rosa, salmon e ouro. Met.-o 64,50
Colcha fustâo para cosr.1,
•muito macia, Branca  237,00
Cores »•••••«•«•itioiiioi. . 24/aXsw
Tapetes aveludados, paro
quarto tamanho 0,80x0,40 109,5©

APAREMOS ELÉTRICOS
- DOMÉSTICOS
(Liqüidificador "Walito" p/mês ti 3,0©
Rádio "Standard Electric" on»
das Curtas e longas, p/mês 293,0Cl
Ferro "G.E." automático — 5
temperaturas, p/més .o 105,06
Motor para máquina de cos-
fura "Amo" 2 anos de ga-
rontia, p/mês...- .„ 239,0fí
Copos de liqüidificadores i
"Walita" e "Amo"  62,0©
ifigo Eletrolixa para raspar

•OSSOiílh» «..o...a éo 298l0@

IZEIRO
ÍOJÀ 00 RIO AMIGO ASSEMILEIIA. 3» A h%»
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| V I •»' f \ v A pfipjH^H pA*m*/i $

Brilharão os Soviética nas Olímpia fias de Ne.bi.iirn
fl

HA lUtU, & _.i///,.7-»M „,*„»& ca^^rt, w íw_v«<la
«_r 0l«_t_*__a

ÀmW

__F /Àm f

VAtmiTIN illin\TO\' tê^têo teecntt. dt _. Atki «ia Í/-.5J

Milfcart* tlt dt-ipa-tutat <Ut II lUpút»!*»
cm F-d»._<!_._ t dai ciiUdri dt MtteoM t dt
Uainirtd? participara» du (H*V*d*i da
UHSS (Eapaiia-iaadar), a mm mparlailr
caaiprtkfio 4t tida hUttír* tio tir .por It a»*
«itlka. Oa rtadtatlea .fta c0n.fK.cuft, q«« ae
rtaUuriM «ft S a 16 <lt afô_'o último, tn
RJo__c_o, (oram oa m.llicr.í possíveis, Ias roto
crer mm briUuttc fiuura da i* j.«_tnU.ção

•ovitiica noa prúxlaoi jesoa o'jmpícot t!e
Mclbairot. Nada oirne» fie 10 r.cordea mm-
diaii, haltcrofilitmo. al!c.Uir._ t natação, fo*
raa Mtt*ei, regUtr*n<io»_c outros recorde*
fuc.oaai» t f« ropccc bem rxprtaaivoa. Destaca*
<e também a (açatila da campeáo da URSS e
da Eorcpa, Scbcrbakov. o maior adversário dt
Ademar Ftrrelra da Silva no aalto tríplice, alta

findo a notível marca de 1G metros e 46 cen-
tímttroí Portanto, a qiatro centímetros do
reco-'* nuntüal — 10,50 — que per_ei.ee ao
brasileiro Ademar Ferreira da Silva»
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'idtáâ êsppyfiffféfimdenfe
A11 c t a s

<<.. F.P.A. Ccb, estro ca
braücanlei da fu*cb-l _e t__»
Uo. e_:â reinando tuan«'.e
dp cnnUnt-mfnío «r*ue «em
f-u*j m a-.i*f-fo dí atnrJ
l-**n'e* daquele ídor espor-
tivo d.-» j»*» cmla^Co, ar
Franelteo Linhares. O* lo-
goijote*» aeu^m pqude té»
en'c* dt tmn«d'r o íes«mi-
voS^rBenlP di i_!*.or de fu-
lc**<*1 de «al.o «*o di-». «im
tr.s-' *t«. n»e _*é «. nrmento
f6 d?"c*f'mi*"'i nio»-n"*,n,.m*t.'-«í «m lo—dirr*. Nilo cs-
Hindcmío teu protesto, mui-

_ lecniros
t*a a'.!etca çj:So. Indutivo.
8X*8__di o ,if.tf!»mm-.u de
Fryreí-co L!nhar.*a do ^u*»
dro Mc'aL

A »•¦ if.'-.i! _ i'.i_«-.'u, -*>m«.
.• .i quando o diretor lécnl-
co. Abehrdo Alvarenrta «e
afastou tcmfiorartamcnl*» de
«*in_ fu. (¦«',•*¦-., «¦<*--y»yd_ A
ne??ilín«,e d» um m--lor cul-
drdo com .-. cua i._ú("c. A«iu-
mlnd* o cir/to, o ir. fr_n
circo L'nh*írc- depertou rv-
rM íl2-contentp*n,rt'». d"n-
d-> cr^em a **rl, cr>e no
setor dc íulsbol dc salfti.

GIRO VERDE EM C0RD0VIL

CLASSfflCADOS
^.r.Dico.s

fTNTRN^RIO E ÍUVENTIIDErt mmm w m troféu
Ni tnrde de hoje os q>n-

Jio-i Juvenis, n*p'rnntcs e n»
mnrt.ircs dos rubes Ccnlcná-
A", e Juvcntuíe do Ipanema*
tsty-il- dsputando um rico
tro'iu o'c:ta(lo polo dc.ipor--
listo Euclides Manhüos B«u-
tclo.

üs enct-n.ros, que Sc rei-
lizarúo no campa «io Juven-
tudo., (Io Ipanema, e st á o
maicaics para os seguintes
horários: juvenis, às 12 lm-
ra_; aspirantes, às 13,30 lio-
rús e amadores, às 15,30
h:ras.

O Cen.e.-.árlo apresentará
as seguintes co.uipes:

ASPIRANTES: Gomes;
Ant-n o e Jorge; Chiqu.io,
Serg.o e Realengo: Feui\j
Altamlr, Moura, Vadico e
Gclson.

AMADORES: Jorge; Juran-
dir e Vavá; Berna.dino, J:ií_

e Fdi*-r('o: frh-rá. Souza
Jur^cy, o -»*.i'do o Rituiro.
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DX *m i:ik» <ottim::» - terçam. qnlnu_ .» ..t..-.,',.».
t» I4_» *» IH Imraa. Kua Altar» A.vim. II v - ./ so?
- lei.: At-SSIlV.

DU ANTÔNIO IURTIMO l*IW5iTBK IIEMESGB - C?l
ni.« errai - %v Vl!u r.,____ IU - 18* — _/l.::03 —
l»:.%rl_liirni. «tan 12 áa 14 .-.-_*..

OB. AI.PRKOO M'(ir.\Ht - «•Ini.» -n. _•«• - lluniro
j palia. Setnindas quarta» « <texla.-ri*!rts. i» It ». ,« ho
, raa. Tf».: «"n_._ult«.r.n: S3«l_} e rea.: V,rm* Rua Sete de

Selí-mbro. ti» - I» «ndar.

JOGO DIFÍCIL
PARA O ENGENHEIRO LEAL

¦i '•'<?'*W'/-:?{'^
.'¦

5 Q ¦ ¦

//o/f A tarde a equipe prin-
cipal do O.ro Vcrrfí. de Honó-
rio Gurgel. ot.uA atuando no
subúrbio de Cordovil. em iojo
amistoso com o Cordovil PC.
Goleado espetacularmente na sun
úllima epmentaçio. o cnmtcío
de Honúrh Gurgel. embora se
reconhecendo a boa ca/e.-orto do
5fn o.ooncnte desta tarde, dos-
fruta de úf.ma o-jortunidode pa-
ra alcançar a reabilitação. De
resto, a partida deverá correr
bem movimentada e com bom
nível na parte técnica. Na gra-
vura, o grande quadro de Ho-
nório Gurgel.

n W OURO X SÃO MARTIHH0

,lf.i;[&.us melhores nelcias pro-
gfíunatlas para o dia de /io/e no
cenário amndorista se alinha,
sem (liii.í/a a <;i/c reunirá as
equipes rio Al de 0..n> c do São
AraHIftfto. Dmuramada vàta a
Am-n.da Brasil. A equipe do Az
ic, vOi/to, narticulurmente, oode
ser. cnns-.derada como uma das
mais cafciinrtetidns do ftiffib'/ in-
dependente, como uma teatetô-

ria altamente brilhante pelos
gramadas car. ocas. Coniendot
de altos méritos, o São Marti-
nho colaborará certamente pa-
ra a maior grandeza do iogo.
embara forçoso s.-ja coa.et/cr ao
Az de 0-ro a» honras do lavo-
ritismo. O encontro nromete ófí-
(ímo desenrolar. A foto apre-
s*ntn a representação do Az de
Ouro.

A equipe pnncjial do l,iiuc-
nhíiro Ceai (FOTO) jngará
hoje à tarde com o E. C. Baa
Vista e a oeleja se afigura das
mais orom:s'oras. Na realidade,
serão dois bons con:nn!os cm
afio, ambos integrados de ex-
celentes vahres e co-n alta ca-
pocidode de togo. O Engenhei-
ro Leal è conhecido como um
dos bons contendores do setor
amadarista, reunindo, porém, o
seu adversário condiçces poriti-
vas nara ameaça striemente as
*:ias pretensões dc vitória.

NOVA AMÉRICA
X EXPBE3SINHO

No gr.-.mado ea rua Pintu
Tele.;, disputarão um omis-
to?o lio„e.à tarde os co.ijun-
tes reprezentativos cio Nova
América e do ÈxprésuinTip

A (.Ure.ão técn.ca, d-> Nrva
Ain/Tca es:á cor.vouarCo

os s=us ;|ogr.d res a compa-
recerem na sede do clube;
or a-prantos às 13 horas
e os amadores às 14,30
horas.

-.LGüiiS JUGOS

EM CQRDOVIL

S. P. R. x Paula Freitas,

NO ALTO DA BOA VISTA

Rodoviário x Alvl-Rubro.

NO PEDREGULHO

E. C. Bandelraates :c E. C.
Liberdade.

NO ENG.-DE DENTRO

IANQUE X FILHOS
EO SÃO JORGE

E. C. Tricolor x Givca.
Infeliz na sua til'.lm_

apresentação, a equ"pe d o
Filhos c'e S.5.0 Jorge voila:á
a estar em atividade, hrje à
tarde, desta feita Para um
j:go frcn'.e ao Ianque. A

p_vt'da te: á por _o_al o gra-
mado do A.R.M.C.C, ° na
prel.minar jogTão as aqui-
p=s de asprante3 dos dis
cluhes.

OR IIRANOOIO PON8RCA - *»>«>rrur.ilna qrartau e sex-
la_ relraM deu 14 kn ih »iora_. »?ua Altaro A*vlm. SI - S* and.
sa_i 303 - tel.: .12-3315.

DU. ARMAM»» FF.RRKinA - Tllntca tcrral - RUiiniAn
llru V lr»:»m nti. r!elnirardl(if-rama - lll&rlamenle da« I» t%
17 horas. ni-i*«>«« •« qulntas-fcira.») - rrav**<a Mp-nrl Coa
Um». 253 - Sete Pontes - «*ttu OoncaNi - Tel.: 5TC3.

fnyoGADOS
DR I.FIl.l.BA RODRIGUES DE BRITO - Pna Álvaro

Alvlm. 24-4* andar. trrii|H> 4C2 - tei. 5.4903
Or- SINVAI. PAI.MKIRA - Av Rin BMnêõ IM - IV.- aala l_W2 - telefone: 4MIS3. '

.&._m_m___ww.___s__s_m^

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA *
Il.iiri. i-.r'in - ka origines de Ia i:<'., ...n  |5ico
Gamuuy - ta i.i. -. «.-  2_jt_i í
Mr.üi- - «...ui'.» plilIi.Mi|iiiKiim ,,,f 2tyiX>'
l'olii/cr - |iriru-i|N!» i«,ii.._iiu-ii.auk d^ ph!.Qüo;-Ulc I5^»,a» fMco 1'i_STouiib - oíuvtcs iiiojl» - tor.*.** 1 c ll .. lUJKi q
Unlne - l.htí-nali_me cl í.»; :..•...;... .-.,¦ .... i ;3,ty i
«:«•• .i*-.«in_ .-'"*..i.v.1.s - «.-anter n* l: tDtirosopn^ uocsiI
ít:encrenca __jv_.iiquca - cahler ti* i: b-oloal*» .. 121 tt»,
Plt/Hlianov - u_a tjacsilons Kondamrniclcs du

Mnrxitme  H8.00 i
La r*emma cl ie t;ommun_imr  c>£C *
Dlmiirov - U.*uvres Chouia  lt0.O) j1-nr-K - I.(i.i_i!t«* oe lo Famlllc, tíe Ia í^rop.-iíte

Prlvéc et de L'Utal
Varra _-¦ Mt-r. i-: «>.. J Uoniiíii, r< •..•:.:... ....tire» a

l.imi<-il_ii_(- cie l/'n:ne *.
Koudrlnviscv - Le Moncc dtf Ultrc-som» ...
faplô - Hlstoire de L' Amôrtque Utlne ou ."IX

Slficb 
Marx «ie Eni.e_, — Ei__c_ t'nil(«_o;in.quc& 
Flamant - íii«»«»iic de L'Inl.otion et Polltlquca

Am 1 li.Ü.il .n.in ,s:es 
l-i.-.nss - Santa Valha Peiu Filie Ü'l_Iand.> ..
Dousquet — Adam Bmllh  HOJOG
Tscbenlto - La cutie des Mátérkuittca Fran^Ua

«lu 18» Slícle Conlrd L*ldíoll3me  3500 aStei-nleld - Le Vol Dnns L'E3pace Cosmlque .... «0.C0 I
rrlohi - Moiakovskl - Vcrs ci I^-cscs dc 1013 :|

1930  11000 !!

15100 \

StUW
C2.ÜÜ

dü.00
ãfl.au

1SO.00
VSIÃÚ

I

RUA DO CARMO N" .38 — S03REL0JA' TELEFONE: 53-Ô4C3
il

OR 1'AMlMRfts H1NI-IM - fnn._. t~»**»'hlMa_ - Rua
Süo losé, 30 Rropo 1.408 - telefone: 22-7278-

DR. MII,TON DK MORAES RMERV -PRA NORMAN
DE MORAES F.MFItV. advoRadoa. - l'an_a_ trabalhistas— tlvela - Criminais - Direito dp Famlfa - Invrnt&rlo.
Run «Ia P.uilanda. 30. 8.* andar. .a'o «12. Kdif. Sanío Anrre'0. •
Telefone: 234070. Das 17 às 19 horas de a.gunda a aexla-fplra. •

DR KMMO DUARTE - «'aiisnn üvéls * criminais -
Avenida Krrsmo Brasra, %5. S* andar. Grupo Í0C - Tele»
fone: 222534.

DR. HEITOR ROIIIA FARIA - Cn.ir.to, *lve!s coZêr
ciais - Dlrrlt<i d:* faniilla - Inventftrio Rua du Ouvidor.
103 s/HI7 - Tel.: 43-0475. - Uor&rlo: de 11 «o 12 e de I6_J0
às 18.30 horas. i
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Teírenos au a!
lotes e áraas a 10 minutos do Csmpo Crand»

Excepcionais vantagens:
Üííu 1

tolos de 12x30 a partir de
Cr$ 22.000,00 em prostaçêes,
ssm juros, desde Cr$ 220,00.
lotes de 15x50 a partir de
Cr$ 26.000,00 em presla.Ses,
tem juros, desde Cr$ 200.00.

ÁREAS AGRÍCOLAS
Desde tií 26.000.00' Até CrS 70.000,06m

_uus abertas, lotes demarca»
dos, podendo construir imedia»
tamente. Ônibus à poria, 80
trens elétricos.

Condução gratuita para
visitas ao loteamento

_«»4e.*ve a teu lugar nas taml__<i_
neros para var os tamnea/ tam
éaapaso av iompròmlsae.

Tc.s.s 23-2187 e 23-2188 i«!_™*4ed_fc
Af«.n_9 dias (it»U, I_elu»lvt «abado. o!4 18 _ora« *"" " ***<»'W *? ís

C2ft. CE EXPANS&O TERÜITtSSIIAL
"Ká 33 anos só venda terras quo valem ouro"
Rua* YisconJe de InkoOmo, 134 • selas 304 _ 313 • Rio __;

^m^i
Om

7 EDERAÇÃO NACIONAL DOS TnADALHADOBES
:M TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

Seda: Rua Senador Pompeu, 122 •— Telefone: 480ÍS7

Fwio de Janeiro, CO de acôcto de 1G5G

EDITAL
As Federações Nacional dos Tiabàlhadòres em

Transportes Marítimos e Fluviais, Nacional dos
Oficiais de Máquinas, Motoriotas, Condutores,
Eletricistas e Foijuistas de TFansporte3 Mariti-
mos e Fluviais convocam os senhores Presidentes
de Sindicatos filiados a comparecerem a reunião
conjunta qtie será realisac'a na próxima quarta-fei-ra, dia 5, às 18 horas, na sede da Federação Na-
cional dos Marítimos h Rua Senador Pompeu, 122
1? andar, no D. F„ para deliberar sobre a seguinte

ORDEM.DO DIA:
C-PPARAÇfiO SALARIAL

MA.MEDE (IAETANO TISIXRIUA
Fcdcrucài) dus Murllimus
AI.F11E_>(» IIOIIEIIÍA NUNES

Pedefa.au dn Grupu de Máquinas

HARI0RAR1A UNIVERSAL LTDA.
Executa-se -^ii.itquer Trabalíio

EM MÁRMORES E (MITOS
NÁqOiNAISyE ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓI. .GOS)

Rua J. Torquatii- 1^2-Bonsuf es«<.
rr:i. .«0-5719 - r. ríií jANiiru)

_

«_jÉ|L
v 5_«.i_Ô0p_j-

Roupas branca». Artigos dt
í'annnas-e»porte. Ill u soe»
Cama e mesa a preços que nó
mente quem f a ht i ca p:>dt

& vende» e completo sortimento
*Á*_ de arliaoH para Inverno a pr*

Z? cos antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. (.a Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tiraden.cs

/¥•

AVISO
AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES

E DONAS DE CASA
Colaborando com a CAMPANHA CONTRA A CARESTIA,
a Camlsarla e Alfaiataria Bras:l-Portugal convida a todos
a fim de verificarem nnssos artigos novos, poi pretos

antigos
HA 1001 MANICIKAS Uí_ Sli GANHAR DINHEIRO...

Un» gunhum vendendo, mim «julrii» gunlium <iuiii|triiiidu na
ALFAIATARIA BRASIL-PORTUGAL
Preços da Praça: Nossos Preços:

Ca!«,_ Corlnga. Cr$ 180,00 Cr$ 135,00
Camisa pi Motorista. CrS 180.00 ... Cr$ 185,00
Camisa Popular. CrS 150.00 CrS 110.00
Çamlse Social (Cambraia de Liniio)

CrS 8Ü0.00 CrS 300.00

Biusfies desde CrS 80,00 — Cuecas dssde Cr$ 25,00 —
Calça Tropical íDiversas Cores) de CrS 350.00 pnr CrS
300.00 — Calças de Unliu (Diversas Cores) — dè CrS

620.00 por CrS 460.00

ALFAIATARIA
Aceita-se corte a feitio — Aviamentos e Mão de

Obra de Primeira — PreçoB Populares
Rua Capitão Rezende, 656, B — Loja ¦—

Meier —- Próxima a Estação.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
. Tratamento fiela hormoninterapla e aits fr»L|(ieiicia

pspecilich iis i/elhice pier(ic«y 1a tuncHc acxiiHi rto hiínicrri
e na mulhiíi lintabiliriade, fndiga e iiiFrtma nos. iksos
indicados ISrtiermagem a cargo de técnico e profissional
üpiomado

(NüS CASOS INDICADOS) — Consulta popular

< 1.INK A DO DK SANTOS ÜI^M
HOKARill: Uiàrianifite, das 14 as Ki lioms.

EUA SAO JOSÉ, 5« - 9* ANIÍAR —

Ü()N*lt!NT(). «OS - TEI..: K.-WÍ30

i .n

lylECÂHICAS REUHIDAS MERITI
PROPKIEDADE E DIREÇÃO TÉCNICA

DE

URIAS DE A. ESCOBAR
Matrizes para cortar e

estampar metais
e mecânica de

automóveis em géraL

Moldes para plásticos,
corta-se e solda-sé

a iVi-i-acctilcno
e elétrica tia « ? r a I.

Fabrica-sè amortecedores para tuòtociclftas e .coloca-se
Especialmente H/VRLEY DAVIDSON *

AV. DR. ARRUDA NEGREIROS N. 403
SAO IÜAO UE M1RITI _- ESTADO DO WIO

JOÃO LEITE
Legalizações, Alterações, rrunsteienuius «* urBiinlrnçfie« n.m gerai;

Assistência geral a casus comerciais Escrlturna. oasH-
mentos, plantas e carteiras.

Rua México, 31-13.« » sala 13U4 — Telefone: 32-81*61

"ft|
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0 PROGRAMA PAREÔ A PARE9

_.

S i.

No prSmííro parco v«*
mo* optar ror llombí»,

nu: «*."« uma hlr«irnUulc
na grama. U.i.eil è a íorma-
ç3o da dupla. Ercla. Uarlta,
Esha c Uunadora tôds* t».m
grar.'!e cltancí. Por dsver dc
ollc:o. a*»antnremo« Garlta.
j, No píin*o at-Gulnte. cm

1..00 mstros. ilístacarc-
mo< »rfr« com*>8tMorea: Rc-
laiArío. Clnno e Mana Mun*
dl. E i!J!w nrcferlmos Cano
para a^conta. ?!apa Mundl
para n i!un!n. d?l.*:anrio Hfla-
tório rara n t?rc?'ro riVfto
fi Nn l.írcslra carreira da

mlnsucita preienmos Ml-
n.i K" o mn.s provável ca-
nhsdor, nperar dos 03 quilos,
Crisham i* Kenny rJo ou mais
«irios ndverr^rim do pmllo
de BrrtfiHo P. da Carvo'ho.
y- Na quarta prova, um I!an-|
dirão Bsípcíal, com .um cam-
po hem Hjclnndo, encontra-
mo» nlndn o l!;x como for-
ça. Advprsârlo: Ho .'am. r-uc*
*s*mnro rr*,*'^rer"*' t""n. ™"^t
vindo ds bo. vitória. Preíe-
rimos o ordem: Tlex. Blnst.
t* Hciam.
¦£ O quinto páreo .principal

da tarde, e o G.P. Jónuei
. Clu1;? Brar.Heiro n.i n'""itcda
dístftnda de H2.10 m:tros. CA-
di. nn raúi «le nrama leve. no-

-de rá conouistrr - tir,a h"'a
vitória e a ostroonte Dona Fl-
jiropalada .QÍerlzn aos pran-
dc« percursos. Poua prlnd-

I p**'?? .tdvcrsírlon: o not*^
Swe** ?nncy e o nhmrto Ca-

! jinllctn.
•j, A sexta carreira é das

mais equilibradas do pro-
grama. Difícil aoontar a p;a-

,. nhadora. Marcaremos Imie-
reta. ,out> vem d* boa corri-
da na "-ama. A dupl*< o-ta-A
c'-ri C"-n'*",*-ntt.i. v'n(*a r**i
.A-'i e a estreante Dona Fi-

ín .a.
«^- H'o Nf-To vpn r*** nev-
dor ii~i n*—"> incrlv>t na-a
jnf.ntA-in. s«rA o "is^o in-
j^J. ..,10 r>-- . _ ^nirt'tljv.1 C"*-
i",'*-a. .T--/'--iir"v b****! p-t."--1^-
t'<.<-, ^r'*—í .•<••-,..'¦— n ..l| ..
yi^ .'^ .-•-.,._,•>- .-., Ttiv*». Bom
fo-|i,,q /, r. *"—•'¦!. quo vai

• TnT~u'",i ?*>i>"o opuPfhTft*
ji0 ^ r. nAr^ fin-i r'0 ri-o-nn-
ir*i. HA m"'t"« fi"™n.""i em
tA~nn r1*» r.-»i'" .ti TTnr.^",ft»fJ;
çu, r*ito r'-:'?! r*Ai ^"st^ott
o otto s?bn. Ficaremos com

«o. Para a dupla, o piovâ*
vel íavorilo Jocquatd. Roa?*
rses nt&ia carreira o pa;a*
naeiine l-'a.r üalnty. iJj o.nda
corre o qut sal»:»* po4?râ rc-
Iwtcr o lote.

Antórlea o Vasca da Hüina
tvaiiitatâo u:a '• - - M -'i'-
r-tctiiâ, o tm'* Impo.ume
«,-»impromS«*o do cimpconaio
rariora 4« fut?bol* ai* aço-
ra. AmlKM ta apn*í?n am in*
vido». *rntl«i qje o quailro
rul»."o oitenta a llilpran^ ao
prtití qu? o Vasro * o vio
ÍW.*r, cjiu um |>o.ito psiduio.

A - •..-:•¦-• --¦¦¦* daa ¦> '.••¦i -.:..¦¦

ts d» ii i- um tids t>:iiiui.-
te: Amfrtca aflrpia-w co*
mo a equipe mala aluata*
da; o v .-..•> dsu excelenU
ii-..- :-• d? tua ..!*.»-. !.»'i.* áo
•..:..i o Flumlnenic, cm me*
.-:-. -i..\¦•! rr.1 <¦'. -.

nino a t:ojc:

Olaria x Portuguesa;
C.doRioxFluminense
Duas partidas completarão

n scr.ta rodsda do campeona-
to no dia de hoje. Olaria o
i-.. ...... a.J ¦ >' ¦ ..4*
em BarirL com Inicio mar»
cado «ata iw ••'• • .i» •-*>'<
«nquanto Canto do Rio e
Fluminense sc baterão, &s

15.13 horas, cm Calo Mar-
tins.

CANTO DO RIO X
FLUMINENSE

O cot.«>» c.n.v -...M.orcs e
cantorrlcnsw» de\'crá ser dos
mais Intcrcssantcs^ocrcdltan-
dose quo oa primeiros cn-

con*. tanto séria rcslstfincia
doa Iscals.

As equipei:
Canto do Rio — Veludo,

K....... Duque c Lil.ti.ti-.
Aimv.i.o c Eli; Milton, Os*
mar. Zequlnha. Mituca e Jo-
ao do Vale.

Fluminense — Castilho:
Caca o Pinheiro; Jair, Cio*
vs .-Alta . •*"*
do, Jair c Escurinho.

Juiz: Amilcar Ferreira.
OLARIA E PORTUGUESA
Quadros:

Olaria — Ernanl; Joel e
Renato: Dldl, Barbosa e Do-
dô; San.o Cristo. Hc-llo, Max-
wcll. Russo e Ccsnr.

Portu*_u6sa — Antoulnho;
Ccarlno e Juvaldo; Haroldo,
Henrique e Mário Faria; Ma-
gulhAes. Guilherme, Jaime.
Renato c César.

Juiz: Frederico Lopes.

ÍLÍGANCIÁ

A par d» categoria doa U*
ilS^i* o Oa* emoçfca qua
MM duvida, o- príllo ofc.t-
•-.-.•. hã jn.!ii..4«!.. Inleref.<«** 
pila iíapar*<rlmeMo de Ala^
con na vansuanla america»
na e k apre»;nl3çto de Mu
tlm JYancbco. o iôcn!co*f-
tratc^lsia, pela primei;-» ve*
contra »su nnilRo clube.

AS EQUIPES
Salvo altcraçte* ds última

hora. ra quadro* Jogarto
completos.

América — Pompéla; Ru-
ben* e Edson; Ivan* Agnelo e
Hélio; Can-Ario. Romeiro. Lo-
ônídas, Alarcon e Ferreira.

v .-..-•) — Carlos Alberto;
Paulinho o num; Lacrte,
Orlr.ndo e Coronel; Snb-irt.
Llvlnho, Vnvâ. Volter o Pln-
ga.

Juiz: Malcher — lnido:
15,15 horas.

i

A deles* do Vaxot Catlc* Alberto. Pooltnho. Belini. Laerte. Otlando e Cinwl

Atrações tm Penca no Choque de Campeies
Garcia o Sarciiieli, no Flamengo; Formiga e Pc.ie, no Santos F.C.

ÍDISTlHÇ/iq¦lll ^Jjly
n PREÇOS jf*y*4\
MÓDICOS mi/J ( \Ww/à\ '¦

los»: comes Ua^^^^m
(Aiftiatci Mm'* • m

Rua B*nlo KIMra. Yu| l ÍÜ I '. ,1• 33 — I" AntUr 1 J I wl I -I
Sal» I — Tel. \J m\ XU&SK

43^093 \à*W»\.^lTV

Rubens no F.C
<lo Porto

...se a Proposta
Fôr Bo'a

Flávio Costa on'.cs de se-
gulr para Portugal fez um
convite ao atacante Rubens
do Flamengo a fim de Ingres-
sar no F. C üo Porto. Esta
a n-velaçao feita pelo sr. Fo-
dei Fadei, vlce-preslden.e do
Flamengo, ao ser solicitado
pela reportagem a pôr em
pratos limpos o ventilado in-
gresso do creque mbro-negre
no clube campeão portu_;uâs.
Mnis adiante. Fndel Fadei
confirmou o interesse do Fia-
menf.o polo 1o_*ador. cujo
concurso é necessário à cam-
panha do.tcra. Disse aínd.-i
que o afastamento de Ru-
bens da Gávea 6 natural
uma vez que o jogador foi
dispensado pelo d^partrtmen-
to médico cm virtude de se
apresen'cr com -um derra-
me no joelho. Finalmente, a
mn-s out-a ncrrçunta do re-
porter, Fndel Fadei confes-
sou que Rubens noderá ser
cedido ao camoeüo portu-
guís, oue nsc^slta de um
meia-armador, dfsde oue se-
ja pago um bom preço pelo
séu passe.

No próximo dia -1. o estádio
do í.laracan.1 será pa:ca do
cotejo dc cnmpc3:s rcuninío
as equipes do CU. do Fm-
mengo, trlcampc3o «irioco. e
Santos F.C, campeio de C3o
Paulo. Êaee prillo Intercaia-
dual esta d:stinado a desper-
<Sr ns maiores cmo;0:s, ^7

vando-sc em conta a alta c*
icjoria dos litifeantes.

AS ATRAÇÕES

Inúmeras atraçOcs cstflo
rcoervadas aos torcedoresí
entre ns quais o reapareci-
menlo do goleiro Garcia c ?-

c.iríia do avante Slaclnele.
ex-defensor do Slo Cristóvão
et Co £3o Pau.o F.C no qt'«*
dro rub.-o-ncsio. Ilà também
íorlc curiosidade pela exlbl!
eflo do campeio paulista, on-
de milham craques dc no-
meatla como um Álvaro, For-
mlga c Pe??* Integrantes do
selecionado brasileiro. Sem
dúvida, a presença de Forml-
ga e Pcpe constituem duas
grandes atrações, principal-
mente o ú*.timo considerado,
sem nenhum favor, o melhor^
extrema esquerda do Brasil."

REVANCHE
Outra ntraçáo é a caracte-

rist.ca de revanche com que
so apresenta o choque de
campeões. A última vez que
Flamengo e Santos se de-7
írontarnm foi no topete vêr-
de do Maracanã, pelo Tôr-
nslo Rlo-Güo Paulo, sorrln-
do a vitória naquela oportu-
nldade ao qttadro carioca
por 5x1. mcrcS de uma es-
plôndlda atua-.üo. Os golea-
c'ircs' ilaotíoln tnrd? foram
Evarlsto (2), Duca, Za^alo e
PauMn^o. inivc.-<iflo Álvaro o7
tento de honra dos santistas.

Corte tte Troplrnl CrS 35O;00.
Corto d.- Cambraia pura 16 CrS
530,00. Vm* deve aproveitar por
qua é umn excelente oporlunida-
dr> d» AMAiniY Ruu dn Alfftnde*
p.-i 318 - 1." undur. Flua Vinte
da Abril. 7 loja. Atendemos pa-
Io Reemt.ftlso.

No flagrante, Sarcincli. quando atuava pelo SCo CrlstôvCo. fazendo
¦um gol de cabeça no Vasco..Cssc jogo terminou empatado de 3 3 e

Sarcincli substituindo Humberto, surgiu como uma grande esperança

A LT A l R, valoroso médio tricolor

CAM, NOSSO INDICADO PARA 0 GRANDE
PRÊMIO JÓQUEI CLUBE BRASILEIRO

«AAAAA/^AAAAAAAMM <<^^^%^^^M»^^AAi

De "Técnico" e de Louco
Todo Mundo Tem um Pouco

Alguns fates sobreDe como o torcedor se vingou do «homem que va peruada no ji^o»
5 dos GO.000.000 técnicos brasileiros — UM Y que não apareceu na frente to Ctiapman — ll

«progresso» gerou novas institui ções — Com açúcar ate o papaiP ft Reporgsm 
(*!). do DEDS^-QUE-BU-XüTO

/:} Sera disputauo nu tarue de nu.te,
no HlprtUrumo tia Giveu, o «G. P.
Joquol Clubo Brusileiro»; prova
clássica dt- nusso culcndárlu tur-
íistk-o, nu distância de 3.C00 mo-
tros. Um bom lote concorrera uos

•40(1 mil cruzeiros de dolução:
Sancv, Cedro, CannleUo, Haltc-IA,
Rocket, Inhanduy e CádlV Este úl-
tlmo, cue aperlou Münguriaà em
gua 1'iltimu nprosentunüo, sorá, ao
nosso ver, o ganhador da car-
reira.

FKOGUAMA K MONTAK1AS
—oOo—

1.» Pftreo — As 13,!.f> horas —.
1.309 metros — Cr? fiO.000.003.

Ks.
J—1 Eri-la D. Moreno  53

2 Invertinu 13. Marinho . SO
2—3 Nuvem A::ul 1. Amaral . 54

Mojica ,D. Sllvu  54
f. Bclmont L. Silva .. 50

S—6 Giirlta N. C. Pereira.. 52
Eska \  52
IçrarulA C. Carvalho .. 5B' 4—9 Bomhóa 1,. Uns  50

10 Candon.as O. UUõa ... 54
11 Burladora A; Deis .... 50

—oOo—
1.» Tárco — A,s 14,15 horas —

1.400 .mtros — CrS 03.000,00.
Ks.

,: 1—1 Relatório E. Castillo .. 55
. 2—2 Ciano J. Silva  55
,. B—3 M,ana Mundl Irluoyen .. 55

4 Samart A. G. Silva ... 55
~,l—5 Juur J. rinoeo .'  55

llaríi L. Lins  55
8.» Pftroo — As 14 -'.O horas —

,.,..1.600 metros — Cr$ 35.000,00.

1—1 Crlsbam L. Lins 
2—2Mlnarso/ L. Dlaz 
3—3 Kenny \ 

4 Sagú i'* irlsoyen 
4—5 Sanam A. Marcliant ..

6 Grlcg A. Nahld 
—oüo—

4.» Turco — ÍIIAN1HOAP
PECIAL MISTO» — As 10,10
ras — 1.000 metros — Cr$ .
IOJ.000,00.

Ks.
54
60
56
52
52
52

ES-
ho-

Ks.
1—1 üex U. Cunha  64

» Glbatão 1.1. Henrique , 53
2—2 fastener O. Ulôa  55

3 Hogjam K lrlgoyon ... 53
3—4 Gardone E. Castilo .... 54

Astro J. Tlnocu  54
Emp. Blzet A Reis .... 50

4—7 Blast L. Lins  52
Nlclt B. Marinho  50

9 Blameless Não corre ... ¦: 60
—oüo—

S.o Pltreo — GRANDE ITE-
MIO JOCICEY CI.HB BISASir.El-
RO'— (Terceira Prova da Tem-
punida Internacional) — As ..
15 -"0 horas — 3.200 metros —
Cr? 400.000,00.

Ks.
1—1 Sancy E. Castillo  52

2 Cedro U. Cunha '56
2—3 Canaletto F. rrlsoycn .. 60

4 Hattc-Jô D. Moreira .. 60
3—5 Rocket O. Ullôu  56

Inhanduhy J. Maré. ... 60
4—7 Cadl A. Ribas ' 60

6 Dhanous N. Corre .... 59
—oOo—

6.» Páreo — As 10 10 horns —
1.400 metros — Cr$ «5.000,00 —
(BETTDÍG).

1—1 Iorama H. Lima 51
Sur Mer L. Lins ..... 56
Dona rlfoeu A. Port. .. 56

2^-4 Floi-whca E. Castillo .. 56
Bulludine 1). Moreno ,. 56
Bisiii-a M. Henrique ... 56

3—7 li.iperatu X 56
s Experiência N. C, Per. 56
9 Hannah x"x 56

4-10 Bomai-nelrá Darlo ..... 56
11 Canzonetta A. Card ... 55

» Ingrana P. Labre 56
—oOo—

-. 1., Páreo — As 10,40 horas —"1.400 
liiotros — Cr$ 65.000,00 —

(DETTiNG).
Ks.
56
56
56

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMíiíü: utilize e reentnenda noa seus Q57Hj.ua a parente*
nossa setjão de ''Pü'y//fiAfOS ANvNülOS* a
CrS lü.iX, vtn véz Seiu, também um •lórretói d*
teu lurmu Uuniue 22-3U7Ü e 8(i/«<r»t6 mtormiHõea
eõhtt, wmo anunciai com êxito » oconômtea
mente, i

1—1 Rio Negro O. Ullôa .
2 Boucanler A. Reis ...

2—2 Tio Lulz.-E. lrlgoyon
Gable U. Cunha  56
lt. do Nordeste Ramos . 56

3—6 Tanos Murchant  56
,. 7 Sir Toby M. Henrique . 56

8 Montanero Labre  56
4^-9 Equivoco. Castilo 56

10 .T.rflnlmo"t.-Dlaz ;....- 56
» El Faqul Tlnoco  56

—oOo—
8.» PArco — As 17,10 horas —

1.300 metros — Cr$ 50.000,00 —
(BETTING). Ks.
1—1 Milico A. Portilho  60

Ike P.\Lnbre'~.  54
Ponta A. Ribas  58

2—1 Griíoni L. E. Cast  56
Comannui S. França .. 54

3—7 Mandarcuacú G, Alm. .. 60
Firebolt H, Lima  54
Falr Danty J. Vitor ... 58
Follow D. Moreno  60

4-10 Jacouard II. Cunha .... 60• -11 Tarhux .A Plhas ..... 54
12 pilarão B. Marinho .. 52

: » Cleofas x  54

íator progresso foi por isso' um maná para os técnicos.
Eles passaram a ser impres- 

'•

cindiveis, virando mistos de
«esparros» e de cientistas do
balípodo.

E ganham notoriedade. Q
inglês Chapman botou um
M de cabeça para baixo, um
jogador em cada ponta .da
letra e passou a ser o cria-

«dor do «melhor sistema de__
deícra' do mundo». Só j por-"
que deu sorte. Se psgusse

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vc-nüe-st- ume. Moahda para ea-

na. uimanuu ocqutno, moiot 1/3
HP "lirídiidu para forca e luz.
Trtiur c/o sr. Joio Veiga, £ rua
Surja lieis, 3-b — Engenfto de
Dentre.

ATENCAOI ram CT5 15 dlK.UU
a entraria ven ... umu ousa cot
acabar, terreno cercado da Mu*

me, árvorer frutiterus a . flço o
restante em prcsluvoes ql-iiskí3
de C'r5 l 450,01) s/iuros iVntiu
ótimos terrenos residenciais. ,'U-
gai saudável, clima de praia -
tratai aos sísadus, diiminnus 9
feriados nu escrltóno Vtlu Su*
gres estaçfio de Paciência, ra-
mai de Campo Grande - talar
com José Cunna rel.s Í3-6443,

na nw;tó dn. muno.»..

NOSSAS
INDICAÇÕES

Bombéa — Carka — Eska
Ciano —- Mapa Mundi —

Relatório
Minarso — Kenny — Cris-

bam
Ilex — Blast — Hoqjam
Cádi — Sancy — Canaletto
Inwerata — Canzonetta —

Dona Fifoca
R'o Neqro —¦ üerônimo 

'—

Tanus
M- id?""acu — facquard —

Fair Dalnty
PARA .ACUMULAR- Mi-

narso, Cádl e Rio Negro

SE 
VOCÊ, leitor amigo, nem uma só vezinha em sua vitla,

escalou masníficamente o seu quadro predileto; se nem
por uma só vez craniou a n:a.s estupenda e invcnc»vel

selei-üo brasileira, a tal que não perderia nem jogando eon-
tra «2; so você, leitor amigo, jamais cometeu este pccsdmho
tão inofensivo e formidável, atire a primeira pedra. Mas ati-
re no seu vizinho do lado, pois fiie na cería cometeu.

De técnico e de louco, — já dizia — Zaratrusta assistln-
do uma «pelada» entre dois quadros de canibais, com coco
de missionário inglês —, todo mundo têm um pouco.

¦ O QUE E' TÉCNICO
No tempo Co meu avô, co-

e do Santo Cristo, os jogos
também eram ganhos e

perdidos. Mas ainda não ha*
via essa válvula de escape
para as derrotas, êsse es-
quecido nas vitórias, êsse
«esparro» que se convencio-

nou chamar de técnico. Eram
22 em -campo, pelo menos no
inicio, uma bola de couro e
miiito apetite. Ganhávamos
que venciam. E perdiam os
derrotados. Mas o diabo é
que o homem gosta de com-
plicar as coisas. Como sem-
pre houve alguém què foi
o dono da bola (ou das ca-
misas), êsse alguém passou
a dar peruada no jogo. Mais
tarde, o «piruador» virou
instituição, mudando tam-
bém de nome: técnico. Mu-
dou tudo dai em diante. Ga-
nhavam os que venciam. E
perdiam os que obedeciam
ao técnico. Foi a solerte vin-
gança que o torcedor tirou
do «peruador».

IMPOSIÇÃO DO PRO-
GRESSO

Mas houve também o fa-
tor progresso. (Ou do «po-
gresso»). Onde é que jà viu
um time que se preze sem
ter um técnico. Ou pelo me-
nos um «técno». Nem o On-
ze Medonhos, contou-me o
K. Timheiro. E' a mesma
co'sa que um barco sem «pa-
trão», um boxeur 33m «ma-
nager». E' preciso sempre
haver alguém para aírapa-
lhar, um espinho na rosa, do

contrário íica tudo vulgar, O

iilltm mmmm

PL\VlO.~ / -o-fl a a-'- p_-
de falar ml d ' ... _ > o

. do P.onto S.-.cnro

o Y, ao invés do I.I ê que eu
oueria vêr." 

No Brasil, há muitos téc-
nicos conhecidos. S Srs. no-

mes, à simples pronúncia, de-
leltam ou revoltam multi-
does. Suas chaves cnlotique-
cem a Nação ou alegram
continentes.

Nüo posso alinhar todos os
técnicos-' biasileiros.. Seriem

•60. milhões de nomes, se não
ms falha o IEGE. Mas ve-
jamos alguns dos mais co-
nhecidos.

FLÁVIO COSTA, o vioien-
to — Tem mais títulos na
bagagem do que.ptcados.ncs
cos;ás do Ely. Dezenas de
cronistas gostam muito dOIe
e, desintei-esaaCameníe, do
uisqus escossôs legítimo que
tem'sempre cm sua casa, na
Ilha do Governador. Acertounão escolhendo a carreira de
boxeur, pois poderia èxcur$]
sionar aos EE. UU. e lá exis-'
te.cstWra elétrica. r «

GENTIL, o injustiçado —'
' Já foi" quase tão xingado

quanto o Chateaubriand. Foi
técnico de 1.4G3 times e man-' dado embora de todos eles.
Deu aulas de marcarão e con-
tra-ataques em Mato Grosso,"
sob os auspícios do Serviço
de Proteção aos índios. Vol-

. tou com três flachádas no
. lombo e muito cauim no íi*

gado.
ZEZÉ, o da marcação —

- Inventou que desmarcar, ps
pontas é «marcação por zo-
na». Durante os últimos oito

anos, fêz até um adepto de
. sua teoria*. Albert Laurence.

Muito vivo, cada vez que o
tinié perde êle faz uma li-
geira modificação» no siste-
má.'O time continua perden-dó ,e êle modificando, mas

-, sem sair da «marcarão por" zona». Um urubu, ou nrütor.
'-i' filho iWfôort) .òiisovi
nn sua so''.e.

MARTiI.l, o filóüoio -. Lê
Balzae antes do jogo, Platão
durante e Krishnamurti após.
Quiz ensinar «yoghi» aos jo*
gar'.orfs mineiros, m.as eles
não compraram o bonde. Em

1D55, transportou ri u' to
«americano» da boLa do tú-
mu.o para o I.íaracanã. iJe -
fosse tácnico do São Cristo-
vão ssria louco. I.ías como é
do Vasco, é filósofo. ,

DON FLEITÀS DE LOS
CAUAI-.IEOLES GAVEAIÍO
LOLICII, «u maio» — No

|||r 
v \ . > ^

SOUClf: "Ü maio" ou "gringo
burro'"! Depende dos gols do-Dlda

campeonato de 1955, 6 «zé»
chamou-o de «gringo burro»
e de «feiticeiro da Gávea»,
com intervalo de 3 gols- de
Didà. Por enquanto ainda é
«u maio». E' um dos sujeitos
mais «peludos» dp mundo.
E' capaz de tirar.o- Dequlnha
do time, botar.o Pavão de,
crritrb-mrdio e Vencer o Vas-
co d? 10 .x 1.' t)-,---ou: os.5H •!;::.¦ 595 téc-
n.ic-ofe, fa-r frios em outra
oporiun iad.-.

O DECISIVO
HJIAS afinal de contas, de*
Iwl ve estar perguntando o
leitor, prá que serve o téc-
nico? E' êle «ue decida um

Ks a imagem do,"Í3^sÍ\s»^0!
Gentil vi**-.- ft:*'.

não as peiejC8?«Es»e éí^ii''
é o «io be or not^to-bebida' 
quesíao. Alinha vasta í**iie-
riõntla futebo.kstica colocou-
ma pela frente tal dilemu.
peio m.-nos três milhõrs dc
Vêz^s. 15 hoje, meus caros,
já mo airevo a responder.

Se vocês me entregarem
Gl.niar, Paulinho, Edson, Nil-
ton Santos, Djalma, Zózimo,
Ivan, Garrinclia.vJuHnho, Zi-
za, Didi. Vavá, Pepe, \Luizi-
nho. Rodrigues Andrade,
Puskai, Kocsis c Stanley Ma
thews, sou capaz de fazer um
timlnho que ganhe com
«marcação» dó tamborim,
«sistema», do crediário nu
«chavex de parafuso.

E mais ainda: com um li
me desses, sou capaz até dc
fazer o Impoasívél, para dns
gOsio da esmagadora maio
ria do povo brasileiro: im;ie-
dlr que o Flamengo levante
o tetracampeonato nê?*" ca-
* ""oso 1956

ZBZÊ: descobriu qae desmer
cm é -sinônimo dè "m&scss oo'

«suta^

m


